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Das Exigencias da Italia|a INGATERRA coM OUTRAS GRANDES POTÊNCIAS IRÃO A LUTA 





ODiscurso do Primeiro Mi- 
nistro Edouard Daladier 


A palavra “de Chamberlain e 


] 
' 


LONDREB/98,— O primetro- 
ministro sr Neville. Chamber- 
lain indicouShoje, clanamente, 
na Camara dós Communs, que 
as propostak formuladas pela 
Grã Bretanha, França, Polonia 
e União: dogasoviets, para a 
formação deum bloco contra 
es Aggresso6s continham me- 
didas concre 
pregudas par 
quer hovas 
Alega 

















essões do Retoh 

Pics nas 
otque” o chês 
“fe do governo revelaria a ver 
dadeira situação das negocia- 
ções, mas o sr. Chamberlain 
frustrou essas esperanças ao 
annunciar que lhe era impossi- 


vel formular declarações em 
vista de que sc estava proces- 
snndo a uma serle de: consul- 
tas com os outros governos, 
Relativamente ao auxilio que 
a: Grã Bretanha poderia pres- 


te 
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DALADIER RESPONDERA, 
HOJE, À MUSSOLINI 





Na sua allocução que será retransmitida em seis 
idiomas o “premier” francez contestará as de-. 
clarações do Duce — À França, pela palavra 
do chefe do gabinete, exporá o seu ponto de vista 
em relação ao movimento .expansionista do 


“eixo” totalitario 


da situação hespanhola, surgiu 
um emento estabilizador no 
compléxo dos problemas euro- 
peus, uma vez que, como ante- 
ciparam claramente os govel- 
nos da Ingatelrra e da França, 
nada impede agora o sr, MUS- 
solini de dar applicação pratica 
à clausula respectiva do accor- 
do anglo-italiano e proceder, O 
mais rapidamente. possivel, & 
ropatriação de vinte e cinco à 
trinta mil soldados e aviadores 


| italianos. e 
Com Isso a Hespanha ve 
brará 'o seu tradicional papel 


de neulralidade independente. 


o-que não obsta a que, como de- 
Red, Antervenha plgmimente em 
qualquer ajuste futuro. relacio- 
nado com o equilibrio do podei 
q Mediterraneo. 
E Espera-se que, em qualquer 
ajuste franco-itallano imminen- 
te, seja por meios pacíficos OU 





ladie com recurso és armas. a Hes- 
PDM panha Se mantenha afastada 
PARIS, 28 (Ralph Heinzeu, | da questão. sem intervir activar 


mente na política das nações 

do eixo totalitario. Se a clispu= 

ts entre Roma e Paris degene- 
(Conclue na 4º vagina) 


oNvrespondnte da United Press) 
— Com a rendição de Madrid. 
cuc formou o general Franco. 
pelo menos moralmente, senhor 


O primeiro ministro Edouard Daladier almoçando, na Tunísia, com os chefes militares 
tra ncezes e as autoridades indige nas 





Reunido no Palacio do Ely- 
seo, sobre q presidencia do sr. 
Albert Lebrin, o gabinete jran- 
cez analysou demoradamente o 
ultimo discurso de Mussolini, 
traçando os rumos da resposta 
que o primeiro ministro 
Edouard Daladier dará hoje às 


“exigencias naturaes" da Italia 
no Mediterraneo e no Mar Ver- 
melho. E a impressão dominan- 
te nos' cireulos autorizados é 
que as conclusões do Mintsterto 
de Paris foram, até certo pon: 
to, de caracter optimista. -Acrs- 
dita-se, mesma, qgte o chefe do 
governo da Terceira Republica 
renjfirmará a sua bôu dispo- 
sição - pura .entabolir negocia- 
ções com o Duce, sob à condi- 
ção de que a peninsula não jor- 
nuile exigencias territoriaes, li- 


(Conclue na 4" pagina) 
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fuzis, aprestavam-se para a luta que parecia inevitavel 
o “cliché” acima soldados toheons quando naquelles dias sombrios marchavam para as fronteiras, 


tar a outras nações. no caso em 


Sr. Neville Chamberiain 





Os EE. UU. e o 


Governode Franco 





APESAR DA QUÉDA DE MADRID 0 GOVERNO 
NORTE-AMERICANO NÃO MODIFICARA” SUA 
ATTITUDE SOBRE 0 RECONHECIMENTO 





Acreditam os yankees que após a victoria surgirão 
disputas entre as diversas facções nacionalistas 


WASHINGTON, 28 — Um al- 
to funccionario da governo in- 
dicou hoje que apesar da quéda 
de Madrid, & attitude do gover- 
no norte-americano relativa- 
mente ao reconhecimento do 
governo do General Franco 
não soffrerá modificações. 


Os círculos officiaes america- 
nos se recusam a fazer qual- 
quer commentario a respeito, ll- 
mitando-se a dizer que indu 
não se chegou a uma decisão A 
respeito do problema «e reco- 
nhecimento do governo naclo- 
nalista chefiado pelo general 


Franco. 


d 





Um grande numero de fun- 
cclonarios está deaccordo em 
ve se evitou um maior e inutil 
erramamento de sangue cim 
a rendição de Madrid, poréin, 
observa-se entre os mesmos um 
sentimento. de . ansiedade que 
tem por base os seguintes pon- 
tos: VE 
Primeiro — Qual será n sorte 
da parte do territorio legalista- 
hespanho] ainda não conquista- 
do pelos nacionalistas. 
Segundo — A possibilidade 
de que venham a ser adoptadas 





























que a Polonia fosse victima - de 
uma aggressão, o sr. Chamber- 
lain declarou que o governo ti- 
nhs dado a conhecer, clara- 


consultado, o que a Grã Breta- 
nha estava 'prompta, exacta- 
menta: in 

m melo a um Fran - 
pectatíva, O e ein 
declarou: 


na quinta-feira passada, em 


possivel informar -& 
Que O 


Governo 


x é, +. 

lim RnNernoa acerca 
resultantes dos 

acontecimentos, tops 


“A Camara compreende que 
é essencial que, durante estas 
consultas, se respeite o seu ca- 
racter confidencial. Agradece- 
rei se os honrados membros não 
exigirem que formule uma de- 


; Claração que de qualquer for- 


ma não poderia ser completa, 
emquanto não estivermos. ao 
par dos pontos de vista finaes 
aee olitros governos interessa- 
os, 
GREENWOOD PERGUNTA 


O patlamentar trabalhista 
Arthur, Greenwood interrompeu 
o primeivo-ministro para for- 
mular a seguinte pergunta: 
Apezar de reconhecer as dif- 
ficuldades que existem para 
que seja feita uma declaração 
detalhada, em vista da situação 
geral de intranquillidade que 
existe no palz, seria possivel, 
para nossa informnção e da de 
certas outras potencias, ir um 
Pouco mais além, para eliminar 
os recelos que possam ter al- 
gumas mentes com respeito a se 
a declaração gpresentada a cer- 
tas potencias é simplesmente 
com fins de consulta ou para 
o estabelecimento de uma poli- 
tica da ajuda mutua que pode- 
ria envolver. compromissos mt- 
Htares ? 

O primetro-ministro. declarou 
em resposta: “Aprecio em to- 
do o seu valor o desejo do hon- 
Fado membro em obter todas as 
informações: possiveis, parti- 
culearmente com 'o objectivo de 
eliminar o que qualificou de 
receios, . Entretanto, ao mesmu 
tempo devo declarar que é uni 
assumpto muito difflgll e de- 
licado, se é que duvemos mos- 
trar todas as nossas cartas em- 
fianto a partida está sendo jo- 
ada 


“E fact) compreender pelo 


mente, mos governos que havia 


rimeiro-ministgo |' 
“Não é necessario 
que repita a declaração que fiz 


nome do governo, mas  é-me 
G 


dos “pro- 


Hugo Dalton na Camara dos Communs parece arrefecer o enthusi 
asmo. da política expansionista do Reich 






Cuorgnel | Beck, ministro 
do Exterior da Polonis 


algo muis do que uma consulta, 
mas uão desejo entrar em mais 
gesalnes á Ri) momento”, 

“m segulda, o deputado tra- 
balhista Hugh' Dalton fez a se- 
Kulnte pergunta: “Vossa Ex- 
cellencia expressou claramente 
às potencias estrangeiras, e 
particulârmente à Polonia, que 
o governo britannico estaria 
disposto a entrar “em coopera- 
gão com nutras grandes poten- 
clas para ir em auxilio da Po- 
lonta, se ella fosse a proxima 
vietima . de Hitler?” 


RESPONDE. CHAMBERLAIN 


O sr. Chamberlain respondeu 
textualmente: “(rejo que ainda 
devo guardar certa rescrva nes- 
se particulnr, mas digo o se- 
guinte: o governo  britannico 
fez conhecer claramente, às po- 
tencias que consultou, o que está 
reparada para .fazer em cer- 
as clreumstancias”, 

Em resposta a outras inter- 
pellações' formuladas pejus par- 
lamentares, -'o primejro-mints- 
tro! declarou: “Compreendo 
que a Camara tem o direito de 
disontir'o assumpto quanto an- 
tes, mas no' múmento me é im- 
possivel fixar a data pira esse 
debate. E" possível que seja an- 
tes das ferias da' Pasclva, & 
não existo a menor duvida de 
que euctomaria ns merlidus ne- 
cessarias para “ju o debate se 
realizasse antes, q! com Isso 
se: obtivesse resultudos, positi- 


vos. O Gover , E 

medidas de represalia, em grati- que declarel antes, que o gover- | mente ;80 Res Ep coprtae Ala 
(Concine: na 4º pagina) | lino tempem projecto: equivale a | questão”, — (TU; Pô 
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A questão sudeta, Ga qual Konrad Henlein foi um leader inflammado:e diligente a serviço do Reich allemão, tro 
A palavra “Guerra !“ era pronunciada por todos as bocas, em dezenas de Idiomas; surgia tenebrosa, apavo rante, nas 
A Tchecoslovaquia pela voz de Edouard Benes e Sirovy. annunciava que defenderia a 


Mas, felizmente, o “big-four” de Munich fez com 





xe no sen Ínicio n Europa em subrosatto, 
“manchettes”" dos fornaes de toda o siuim 
Sudetenland pela força das armas. Soldados de varins nações erapuntavim 
que. os canhões permanecessem em silencio... Mostra 


«fe a Polonia For a 
oxima Victoria»... 
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Filt é morta certa para os in. 
sectos porque consiste numa 
combinação de poderosos 
elementos mortiferos que 
não podem ser superados. 
Toda lata de Flit contém um 
producto de poder destruidor 
conhecido, que possou por. 
provos as mois rigorosas, Por 
esso razão V.S. deve sempre 
exigir Flit=o recusar os suc- 
cedaneos infariores, O jucto 
de Flit não mancha e & Inof- 
fansivo para os pessõas, 
Pora ter a certeza de que recebe Fllt, verifique si 
no lota amarela, com faixa preta- de fecho sella- 
do =apporece o soldadinho, 


mata 















de facto) 





DALADIER RESPONDERA, HOJE, 
À MUSSOLIN. 


(Conclusão da 1º pagina) 


rar em conflicto, o generalissl- 
mo, com o seu paiz empobreci- 
do por dois annos e melo de 
guerra civil, indubitavelmente, 
se manterá neutro, 

Acredita o governo francez 
que hão de transcorrer muitos 
mezes antes que o general 
Franco incorpore, em todos os 
seus aspectos, as dez'provincias 
republicanas, depois do que O 
governo phalangista terá diante 
de si n enorme tarefa de reorga- 
nrizar o moderno estado corpo- 
rativo c reparar os grandes 
damnos causados pela guerra. 


FRANCO NÃO DESEMPENHA- 
RA' PAPEL POLITICO 


Duvida-se que o generalissi- 
mo se abalance à desempennar 
um papel político activo em 
apolo de seus alliados, mesmo 
quando, nos círculos diplomati- 
cos, se Informa que “el caudil- 
jo”. como um gesto maximo, 
contirmativo do seu sentimento 
auti-communista, está disposto 
a adherir no bloco anti-Komin- 
tern. ; 

Não obstante, isso significaria 
apenss um gesto politico, sem 
o alennce de uma allança mi- 
tar com os outros membros do 
bloce, Allemanha, Ttalla, Hun- 
sria e Japão. 
: Ao estabelecer suas rvelnções 
diplomaticas com Burgos, O gOo- 
verno francez declarou que re- 
conhecia todos os direitos da 
Hespanha va Europa, Africa, 
no Mediterraneo e Atlantico. . 

Durante as negociações reali- 
zadas na capital nacionalista, 
entre os srs. senador Berard e 
general Jordana, foi reconheci- 
da n vigencia de todos os tra- 
tados franco-hespanhoes, inclu- 
sive o accordo de Algeciras Te- 
ativo à divisão de responsabili- 
dardes no Marrocos, -responsabi- 
Vidades que compartilham sob O 
reinado do sultão e pelas quaes 
ambas as nações se compromet- 
tem a não permittir que qual- 
quer outra potencia destaque 
tropas naquele protectorado. 

Do ponto de vista militar, à 
Hespanha occupa, agora, uma 
posição elevada entre os exet- 
citos continentaes, porquanto 
dispõe de oitocentos e noven- 
ta mil homens de tropus ades- 
tradas durante dois annos € 
meio de luta e de um estado 
mulor de ofticiaes jovens com 
excellente experiencia nos cami- 
pos de batalha. Com a gun: 
de quantidade de armamentos 
importados pelos dois exercitos, 
o generalissimo conta netusl: 
mente com um equipamento 
moderno, sufficlente para equi- 
par um exercito activo de meio 

milhão de. homens. 


OBRIGAÇÃO DE SERVIÇO 
MILITAR 


O estututo phalangista esta- 
belece que tudos os hespanhues 
são obrigados a prestar servi- 
co militar por meio de vons- 
eripção, embora seja provave) 
que se resolva seleccionar Os 
recrutas convocados para ser- 
vivo, afim de formar um exer 
cito activo de nunca menos dic 
duzentas mil praças, Dispora, 
tambem. o general Pranco ch 
um milhar de uviadores lhcs- 
panhoes adextrados nas esculas 
de ambos os exercitos, com 
grande experiencia em mater 
de combates e bombardeios, á 
marinha acha-se entraquecida, 
com a perda de «dois couraça- 
cas, do cruzador “Baleares” 
de oulros nove navios, o «que 
esigivi um prosramma amplo 
do construeções mumgas assim 


que o Thesouro hespanhol o 
permibtir, 

O aspecto industrinl da Hes- 
panha conta, agora, com giunl- 
de poder de produição: bellica, 
pois muitas de suas Industrias 
particulnres foram convertidas 
em Inbricas de guerra e os dols 
exercitos, durante mais de um 
anno, fabricavam seus aviões, 
motores. inhks, artilharia, ar- 
mas curtas, e munições, 


E” por isso que, na, opl- 
nião dos teclinicos militares, a 
Hespanha, do ponto de vista 


bellico, deve ser collocnda em 
posíçião bem proxima das po- 
tenclas continentaes de segun- 
da ordem, immedlatamente de- 
pois da Nussin, da Alemanha, 
da Trança, da Ttalia, da Grã 
Bretanha e da Polonia. 

O DISCURSO DE DALADIER 

Durante a sessão que o Ga- 
binete francez, reunido em 
Conselho de Ministros, realiza- 
rá amanhã no Palacio do Ely- 
seu, scrão estudados os avcon- 
tecimentos europeus, as reln- 
ções franco-italianas e será 
approvado o texto do discurso 
A ser pronunciado amanhã pelo 
sr, Daladier. An que se diz, em 
sua allocução radio-telephonien 
que será iniciada às 19.45 ho- 
ras e será retransmittida em 
seis Idiomas. o chefe do Gnyer- 
ho contesinrá as declarações do 
Duce: e exporá o ponto de vista 
da França em relação go minvyl- 
mento de. expansão seguido 
pelo “eixo” totalitario. 

Até esta nolte o Gabinete 
não havia chegado ainda a 
qunlquer decisão acerca de co- 
mo deverin interpretar ns es- 
pecificações feitas pelo sr, Mus- 
solini dos tres pontos em dis- 
puta — a definisão de suas 
exigencias — que permitta 4 
França tomar n iniciativa pa- 
Ya tratm de renovar ns conver- 
sações. Em sua reunlão de 
amanhã, o Gablnete deverá 
odoptar uma decisão final a 
esse respeito, tendo-se sabido, 
esti nolte. que dentro do Ego- 
verno ha um forte grupo con- 
trario a que seja este palz a 
tomar a inlelaliva das hegoca- 
ções Alguem que foi Roma 
quem denunciou n necordo La- 
val-Mussolini de 1935, é que 
portanto corresponde 4º Ttalla 
dar O proximo passo e expor 
sins pretensões, 

O sr. Daladier não indicou 
anda qual seja sua attitude 
pessoal, tendo-se limitado até 
gota a reiterar que recusará 
considerar qualquer Solução 
que obrigue o sacrificio de uma 
st nollegada de terreno. 

Espera-se que o chefe do Go- 
verno, em sua allocução radio- 
telephonica, faça constar com 
cinreyn que este palz não entra- 
rá em qualquer conversação 
sem que fique previamente es- 
inhelecido que nenhuma, das 
hartes exiuiri 4 outra conces- 
snes territwrines, 

ADVOGACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
“ recursos go Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças & ligui- 
aces JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. ( Edificio 
Rex ). Run Alvaro Alvim, 7 — 
Salns 1405 e 1406, Tel, 22-8730 
— Rio de Janelro, 


hegou o general 
Rondon 


Chegou hontem, a esta capl- 
tnl, o general da reserva Can- 
dida Mgriano da Silva Ron- 
don. 
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(Conclusão da 1º pagina) 
mitando as suas reclamações 


(00 reajustamento dos aspestos 


políticos sem diminuição para 
a França. 

Conhecida a impetuosidade 
que assignala, na mata das 
occasiões, os pronuncianenos 
do ilustre criador do jasctino, 
não se pode deixar sem rogistu 
ue a oração de Mussolint foi 
habilmente conciliadora, O Du- 
ce, referindo-se á Tumin, q 
Djibouti e ao Canal do Suez, 
falou em termos mais ou me- 
nos suaves, sem enunciar ne- 
nhuma pretensão concreta. E, 
com o seu silencio q respeito 
da Corsega, de Nice e da Su- 
voia, deixou uma porta aberta 
para (futuros entendimentos, 
capazes de demolir as ultimas 
“barricadas” que ss erguem em- 
tre as duas nações separadas 


los Alpes. 
VA moderação das declarações 


de Mussolini reperoutiu  satts- 
fatoriamente na imprensa pa- 
ristense, diminuindo, de algum 
modo, a tensão internacional 
do Velho Mundo. Mas, antes de 
tomar uma attitude definitiva, 
o Quai d'Orsay resolveu con- 
tinuar coordenando, com o Fo- 
reion Office, os seus esforços 
tendentes é organização de 
uma jrente-unica europég. E' 
possivel, por isso mesmo, que a 
oração do sr. Edouard Daladter 
seja adiada até sexta-feira, se 
surgir algum indicto positivo 
de que q Polonia se decidirá ft- 
nalmente a participar do blóco 
franco-britannico. E a activi- 
dade das chancellarias de Pa- 
ris e de Londres jol estimula- 
da, nestas ultimas quarenta e 
oito horas, pela nova ameaça 
que se esboça sobre a Yugosla- 
via, deante da offensiva eco- 
nomica do Terceiro Reich. 


A Tunisia e os colonos 
italianos 


O proposito polonez de 
defender Dantzig contra 
qualquer pretensão ger- 
manica veiu robustecer, in- 
discutivelmente, as espe- 
ranças de Paris e de Lon- 
dres. Mas a verdade é que, 
em ultima  analyse, não 
acreditamos que o governo 
de Varsovia venha a servir 
de pedra angular de uma li- 
nha de resistencia oriental 
ao eixo Roma-Berlim. E, 
desse modo, parece-nos que 
o ultimo caminho a seguir 
será o entendimento franco- 
italiano — o. que nos leva 
a collocar nos seus devidos 
termos o dissidio existente 
entre as duas grandes na- 
ções latinas, 

Temos, em primeiro lo- 
gar, a questão da Tunisia, 
que é um problema essen- 
cinlmente politico. Desde 
o estabelecimento do pro- 


conservem todos os privi- 
legios de sua nacionalida- 
de, reconhecidos finalmen- 
te pelas convenções de 
1896. Mas a Franca resol- 
veu denunciar o aceordo 
Hrmado ha quarenta e tres 
annos, determinando, sob 
os protestos da Italia, a 
sua renovação de tres em 
tres mezes. 

O pacto Laval-Musso- 
linj, assignado em janeiro 
de 1935, vein terminar com 
esse regime provisorio. A 
Italia reconhecia a volta 
ao diveito commum, que, 
entretanto, só entraria em 
vigor em 1965. Denuncia- 
do, entretanto, o tratado de 
Roma, ficou tudo como es- 
tava. E, agora, a peninsu- 
la deseja novas vantagens, 
naturalmente sem limite de 
tempo, e que serão uma re- 
compensa á collaboração 
italiana no progresso da Tu- 
nisia. T 
A cessão de Djibouti á 


. ) 
peninsula 

A questão de Djibouti, 
com a estrada de ferro que 
vae para a capital abyssi- 
nia, é mais complicada, por- 
que envolve todo o valor es- 
trategico da Somalia, O 
territorio somaliano, oc- 
ecupando uma das zonas 
mais desherdadas do cone 
tinente negro, não represen- 
ta, economicamente, grande 
coisa para a Franca. O seu 
grande valor é puramente 
militar. E as posições de 
defesa, capazes de assegu- 
rar o controle, das rótas ma- 
ritimas, não podem ser des- 
prezadas nas épocas agita- 
das de guerra, ; 

A capital da Somalia é o 


er em mm 
mem 


| tectorado francez, em 1881, 
us autoridades de Roma 
vêm se esforçando para 
que os colonos - italianos, 
em numero de cem mil, 


complemento natural do ter- 
ritorio de Cheik Said, que 
póde ser apontado, no Mar 
Vermelho, como uma espe- 
cie de Gibraltar, Esta pos- 
sessão franceza não possue 
mais de mil e seiscentos ki- 
limetros quadrados. Mas 
basta um golpe de vista 
sobre uma carta geogra- 
phica da Africa para se 
ter, em poucos segundos, & 
certeza da sua privilegia- 
da posição. O territorio de 
Cheik Said, situado na ex- 
tremidade sudoeste da pe- 
ninsula arabica, é limitro- 
phe do Yemen e das pos- 
sessões britannicas de 
Aden e da ilha Perim. Fi- 
ca dominando inteiramei- 
te a costa oriental do Mar 
Vermelho. 

Entregando Djibouti á 
Ttalia, de accordo com as 
exigencias do Duce, a Fran- 
ga ficaria despojada do ex- 
traordinario valor estrategi- 
co de Cheik Said. As 
acções da estrada de ferro 
que se dirige a Addis Abe- 
ba, poderiam ser | cedidas, 
sem discussão, ad governo 
de Roma. Mas o grande 
problema é que, sem Dji- 
bouti, a Terceira Republi- 
ca perderia o melhor com- 
plemento da base militar 
que adquiriu da Companhia 
Babaud-Bazin. ' 


Do Mediterraneo ao 


canal de Suez 
Vejamos, finalmente, o 
problema do Canal de 
Suez. Assegurada, com a 
tomada de Madrid, a victo- 
ria do general Franco, o 
chefe do governo italiano, 
continuando com as suas 
legiões no continente e na 
ilha de  Mayorca, ficaria 
com a chave do Mediter- 
raeno. E, fransformado 
esse mar em um “lago ita- 
liano”, Mussolini poderia 
olhar: com. certo. desprezo 
para 'a grande obra de 
Ferdinand de Lesseps, ven- 
do Gibraltar reduzido a 

uma ridicula fortnleza, 


O Duce não sabe, entre- 
tanto, até quando os seus 
milicianos poderão perma- 
necer na velha nação: ibé- 
rica e na ilha de Mayorca. 
E, considerando o Mediter- 
raneo um “espaço vital” 
para a peninsula, deseja 
ter em mãos o Canal de 


Suez. O espirito realista 
do chefe dos camisas pre- 
tas não gosta de deixar 
brechas para surpresas 
desagradaveis. 

Ahi estão, em rapida 
synthese, as “aspirações 


naturaes” da Italia em re- 
lação à França. E serão sa- 
tisfeitas essas exigencias do 
Duce? A resposta será dada 
hoje ou depois de amanhã, 
pelo discurso do senhor 
Edouard Daladier. 


Os EE, UU. e 0 G0- 


verno de Franco 


(Conclusão da 1º pagina) 


de escala, contra os elementos 
republicanos. 
erceiro — A probabilidade 


de que surjam disputas entre 
as facções nacionalistas, 
Quarto — As prolongadas 


complicações internaclonaes, em 
vista dos objectivos: rivaes da 


Italia, Franca, Allemanha e 
Grã-Bretanha, 

Quinto — O problema da re- 
habilitação, 


A respeito, soube-se que Va- 
rios conselheiros advertiram o 
presidente Roosevelt sobre & 
possibilidade de que venham a 
surgir disputas entre as diversas 
facções nacionalistas, tão prom- 
pto quanto se haja obtido uma 
victoria definitiva e, acredita- 
se que esta. possibilidade. seria 
uma das causas para que se 
prolongasse a attitude de reser- 
va do governo dos Estados Unl- 
dos, no tocante ao reconheci- 
mento do governo nacionalista 
hespanhol. —— (U, P.). 





Indeferido o requeri- 
mento do capitão 


Foi Indeferido o requerimen- 
to do capitão Annibal Barreto, 
“em que pedia o fornecimento, 
por certidão, das soluções da- 
das pela Commissão Julgado- 
rn, ás questães propostas para 
provas eliminatorias dos can- 
didatos ao Concurso de - Ad- 
missão -& Escola de Estado 
Malor, realizadas em fevereiro 
do corrente anno,. 





ESPECIALIZAM-SE NO DE- 
PARTAMENTO DE SAUDE DO 
E. DO RIO 
Medicos cariocas fazem um 
curso de Blo-Estntistica em 
Nictheroy 
O Departimento de Suude 
Publica vem incontestavelinen- 
te desenvolvendo um trabalho 
meritorlo, digno de ser conhe- 
vido em seus detalhes por to- 
dos os fluminenses. O dr, Ma- 
rio Pinotti soube Imprimir 
âquella repartição as salutares 
directrizes da nova. política nd- 
ministrativa inaugurada com o 
regime em vigor, conseguindo 
apparelhal-a nos moldes da 


mais rigorosa technica e das 
acquisições sclentificas mals 
modernas. 


Não só do ponto de vista 
meramente administrativo, mas 
no que concerne à todas as 
suas actividades especlailzudas, 
o Departamento de Saude Pu- 
blica acha-se actualmente apto 
para desempenhar-se vom jle- 
no exito de sua impotante 
missão. 

Com uma organização mode- 
lar, mercê de um trabalho me- 
thodico e Intenso, o Depirta- 
mento, além disso, não se im- 
poz unicamente nos limites de 
sua actuação normal, O Ser- 
viço de Blo-Estatistica, por 
exemplo, graças 4 orlentução 
do sr, Afonso Jofell, está ser= 
vindo de padrão para-os estu= 
diosos do ussumpto, No mo- 
mento, uma turma de medicos 
da Capital Federal faz ali um 
curso de especialização, miínis- 
trado por aquelle technico, o 
que sobremodo honra o servi- 
ço fluminense, 

Isso por outro Indo vem con- 
solidar o prestigio do mnússo 
Serviço de Bio-Estatistica, que 
já é considerado, justamente 
como se vê, um dos melhores 
de todo o palz, 
QUINTA-FEIRA, A INAUGU- 
RAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE 
PRODUCTOS DO ESTADO DO 


RIO 

Realizar-se-h 5" folrva, 15, ás 
13 horas, a solennidade imuu- 
gural da Exposição de Produ- 
ctos do Estado do Rio, em Pe- 
tropolis, 

A cerimonia será presidida 
pelo chefe da Nação, sr, e- 
tulio Vargas, a quem o Inter- 
ventor Ernani do Amaral víic- 
recerá, ainda quinta-feira, às 
12 horas, um almoço, no recir- 
to daquelle certame, cujos mos- 
truarios revelorão no pubiico o 
valor das industrias e da agrl- 
cultura em geral do Estado. 

Comparecerão a esse ulinaço, 
que é de 120 talheres, todos os 
ministros, o Secretarindo fluml- 
nense, os Interventoros que se 
encontram actunlmente no Rio, 
elementos represetntivos do 
“commercio, da industria, 
lavoura, “jornalistas; etc. 

O sr. Getulio Vargas socrá 
saudado pelo chefe do governo 
fluminense, commandante Er- 
nani do Ameral. . 
INQUERITO ADMINISTRA- 
TIVO NA 3º RESIDENCIA 

Estão convidados os srs. Is- 
mael Gualberto e Alvaro Silva 
para comparecer á Commissão 
de Inquerito Administrativo, no 
Departamento de Engenharla, 
das 11 ás 17 horas, afim de lhes 
ser dado vistas do processo & 
de apresentarem suas defesas 
no prazo regulamentar, 
INAUGURADO O RETRATO 
DO PRESIDENTE GETULIO 

* VARGAS 

Attendendo ao convite que 
lhe endereçou o Syndicato dos 
Estivadores de Caxias, para as» 
sistir á Inauguração do retrato 
do chefe da Nação em sua séde 
toclal, e & posse da nova dire 
ctorla, compareceu all, no dia 
o5 do corrente mez, ás 20 ho- 
ras, d. Lydia d'Oliveira, dire- 
ctora geral do Departamento 
Estadual do Trabalho, acompa- 
nhada dos funccionarios do 
mesmo Departamento, sr. Atti- 
la Pereira Gomes de Mattos € 
d. Djanira Corrêa de Albuquer- 
que, tendo sido dignamente re- 
cebida pelos directores e mais 
socios daquelle syndicato, 


R A UMA VE- 
vAO PROCEDER PREFEITLU- 


A o 
bb nd CAMPOS j 
o dr. Mario Alves, RE aoaco 
geral do D, E. A, M., desi- 
Homero Lara, 


gnou OS srs. 
Mario Vianna 
Nunes para, 


Neto a Orlando 
em Somando ie 
pb a presidencia do pr mei-. 
o Procodorem a uma verifl 
cação geral na Prefeitura de 
Campos e somena: de contas, 
vendo apresentar 
notado relatorlo sobre a als 
tuação financelra é administra- 
tiva da mesma Prefeitura, 
NÃO PAGARA” IMPOSTO 
PREDIAL 

OD. E. A. M. enviou RO 
prefeito de Nictheroy, devida- 
mente approvado pelo Iinter- 
ventor federal o projecto de 
Deliberação dessa Profoitura, 
que concede isenção de im- 
posto predinil ao immovel da 
rua São João, 11, de proprle- 
dade e sédo da Associação dos 
Empregados no Commercio de 
Nlotheroy. 

PROPAGANDA RECIPILOCA 
ENTRE 08 ESTABELECIMEN- 
mos HOTELEIROS FLUMI- 
NENSES DE OUTROS ES-= 

TADOS 

De accordo com a suggestão 
upresentada pela “1º Confeten- 
cia de Tursimo do Estado: do 
Rio de Janelro”, realizada no 
mez de agosto do anno proxl- 
mo findo, o Departamento du 
Propaganda e Turismo organi- 
zou a relação dos hoteis que 
aceitam o systema de  propa- 
ganda reciproca, que, consiste 
na remessa de folhetos, pros- 
pectos e cartnzes áquella Ro- 
partição, afim de serem distrl- 
buldos aos estabelecimentos 
hoteleiros constantes da men- 
clonada reinção, 

Diversos holeis, não só flu- 
minenses, como tambem de qu- 
tros: Estados, já responderúim, 
dando Intelro apolo 4 Idea e 
nceltando a Inclusão dos seus 
nomes. 

Muitos têm sido os prospe- 
ctos enviados ao Departamen- 
to: de Propaganda e Turismo, 
Ainda agora o Esplanada Hó- 


as, 'é contra 


NOTICIARIO 


e 
| NOTICIAS DO ES- |Corrigam e o Seu “Calhambeque - 





0 tamoso aviador exhibe-se com o apparelho que 
o notabilizou na Exposição da Golden Gate 





Donugias Corrigan nunt flagr 
phava retratos seus 
8. FRANCISCO DA CALI- 
FORNIA, 28 — Douglas Corrl- 
san, o piloto que de um dia 
para outro ficou mundialmen- 
te famoso, ao atravessar em 
um velho aviio o atlantico 
norte, descendo na Irlanda, 
exhibe-se presentemente na 
exposição da Gulden Gate, no 
lado do seu querido “calham- 
beque”, 
Admirndo como 


“giros excessivos 


UM: FUNCCIONARIO DA CEN* 
TRAL DIRIGE-SE AO CHEFE 
DO GOVERNO 


—— 


Como o “Dasp” se manl- 
festou sobrt o assumpto 


authentico 





Manoel Ferreira de Barros, 
guarda de 1º classe da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, em 
carta dirigida no chefe do Go- 
verno, reclamou contra os exa- 
gerados. “juros de mora” que 
the quer cobrar o Banco dos 
funccionarios publicos, Como 
prova do allegado, o reclaman- 
te juntou um extracto de sua 
conta corrente com o mesmo 
Banco, 

* Chamado a se manifestar so- 
bre o assumpto, o DASP con- 
cluiu que o alludido documento 
consigna juros referentes no 
mez de dezembros de 1937, 
mas não declara que sejam 
“juros de mora”. A reclamação 
um estabelecimento 
cuja autorização para operar 
com o funcelonalismo publico, 
mediante o desconto de consi- 
gnações em folhas de pagamen- 
to, fol cassada, por força do 
decreto-lei nº 312, de 3 de mar- 
ço de 1938. Para a liquidação 
dos emprestimos  contraidos 
pelos funccionarios publicos, 
anteriormente à  vigenola 
daquelle decreto-lei, foram fel- 
tas novas averbações nas con- 
dições prescriptas pelo decreto- 
lel, nº 391, de 26 de abril, tam- 
bem de 1998. Assim, qualquer 
“debito além do correspondente 
à nova consignação averbada, 
que o Banco queira attribuir 
ao missivista, este só o pagará 
“de motu proprio”, 

Sendo o extracto da conta 
corrente apresentada pelo re- 
clamante da data posterior á 
da nova averbação! elle não 
corre o risco de, por interme- 
dio dn repartição competente, 
pagar ao Banco qualquer Iim- 
pegaria porventura | indevi- 
da. 

Diante dessas considerações, 
o DASP opinou pelo archiva- 
mento da carta em apreço, o 
que foi determinado pelo pre- 
sidente da Republica, 


Estiveram no Ministerio 


'do Trabalho 


? Estiveram, hontem, no Mi- 
nisterio do. Trabnlho, sendo re- 
cebidos pelo titular da pasta, 
sr, Waldemar Falcão, os srs. 
Francisco Solano da Cunha, 
presidente do Conselho Supe-' 
rlor das Caixas Economicas, ;. 
P. Salgado Filho, ministro dn 
Supremo Tribunal Militar e 





cireums- | "presidente dn Commissão doe 


Legislação Social, e Paulo Fi- 
lho, director do “Correlo ca 
Manhã”, 
FA < AD DD DO O CD DD Da 
" 
tel, de'S. Paulo, remetteu um 
granda numero, que à esth 
sendo: endereçado aos diversos 
hotels que fnazém parte da ca- 
dela de propaganda reciproca, 
o que demonstra o Interersa 
tomndo pela Iniciativa, 
CONTINUEM ARRECÇADANDO 
O IMPOSTO DE VENDAS EB: 
CONSIGNAÇÕES S 
O secretario das Flinancas do 
Estado do Rlo, dr. Resende 
Silva, baixou uma portaria ao j 
Inspector Geral de Rendas, ra- 
commendando providenciar pa-) 
ra que, emquanto não se nor- 
malizarem os novos serviços 
attribuldos 4 Sub-Collectoria 
de Neves, criada. por acto de 
27 do corrente, na Agencias 
Fiscaes de Neves-Lira, Barra- 
to e Shao Lourenço continuem 
nrrecadando o imposto da 
“Vendas esCoslgnações?, que 
Inclde nas mercadortas por all 
exportadas, 

DESIGNADO PARA sERVIR 
JUNTO A* INSPROTONIA DE 
RENDAS DA 8 ZONA 
O Secretario das Flinancas 
do Estado do Rio, em porta- 


pra de 27 do corrente mez, de- 


signou o fiscal de Rendas de 
2º classe, tabella XXX, João 
Pires dos Rels, para servir, em 
comimissão, Junto 4 Inspeocto- 
ria de Rendas da 8º Zona, com 
sêde em Barra Mansa, fican- 
do dispensado da que: vinha 


exercendo na Inspectoria da 
1º Zona... ra 





ante exotico quando autogra- 
para os “fans” 

heroe, Corrigan, cújo braço di- 
reito tinha uma extenuanto ta- 
refa, decidiu que doravante o 
“shake-hands” será dividido 
do seguinte modo: de manhã, 
“funcciona” o braço direlto e 
4 tarde o esquerdo, 

Sómente desse modo o famo- 
so avindor pode corresponder 
no aperto de mão de milhares 
de ndmiradores, sem chegar ao 
fim do dia com o braço direl- 
to “desconjuntado”, (U, P) 


Pagamentos na 
Prefeitura. 


PARA HOJE, DIA 29 DE 
MARÇO DE 1938 Na 
Na 1º Secção — Consignata- 
rios — Importancia arrecadada 
no perlodo de 1 a 28 de feve- 
reiro de 1939: 
99-10 — Ass. Medico Clrurgica 
Empregados Municipaes, 98-11 
— Montepio dos Emp. Muni- 
cipaes, 99-18 — Caixa Regula- 
dora de Emprestimos. 99-20 — 
Gaixa de Ap. e Pensões Op, Es- 
tivadores. 99-21 — Caixa Eco- 
pomica. 99-22 — Instituto de 
Op. e P, dos Bancarios, 99-23 
Instituto de Previdencia, 
99-21 — Ass, Benef. Emp. D. 
M, Ass. Publica, PD-25 — Ass, 
Funccionarios P. Civis. D9-26 
— Ass. Insp. Escolares D. Fe- 
deral. 99-27 — Ass, Prof. Ca- 
tholicos D. Federal, 99-28 — 
Ass, Prof, do D, Federal. 99-20 
— Banco dos Func, Publicos: 
29. 30— Caixa Benef. Aux, dos 
E.. Municipaes, 99-31 — Caixa 
Beneficente Guardas Munici-' 
paes, 99-32 — Caixa Beneficen- 
te Limpeza Publica. 99-95 
Centro Beneficente dr, Pereira 
Passos. 99-36 — Caixa Benefi- 
cente Op. Mun. O, Viação, 
99-37 — Caixa Beneficente dos 
Professores. 99-38 — Circulo 
dos Op. Municipaes. 99,39 — 
Club Func, Pub. Olvis, 99-40 
=— Club Municipal. 








peração. 99-43 — Inst, Profes- 
sores P, e Particulares, 90,45 
— Liga dos Professores. 99,46 
— Montepio dos Serv. do Esta= 
do, 99-47 — Soc. Benef, Emp. 
Municipaes, 99-48 — União dos 
Op. Municípres. 


— Na 2" Secção — Livros ns, 
322 e 323 — Aprendizes do De- 
partamento Geral de Transpor- 
te — Janeiro e fevereiro. Gui- 
chet n, 4. 


— Na 3! Secção de Des 
— Será pago amanhã, dia” dO, 
das 11.30 ás 14,30 horas, o se- 
er 
olicia Municipal — Alu 
de janeiro e fevereiro. gs 


89.42 —' 
Inst. Bras, de Benef. e Coo-' 


Serviço de irrigação — Mer 


de fevereiro, 


Subvenção & Companhia 


Cantareira de 7 É 
ie Viação Flumi 


U — 
nião dos Emprega- 
““dos-no Comntércio 


UM oFFI 
CIO AO TITULAR 
DA PASTA DO TRABALHO 
O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, recebeu” do 
presidente do Syndiento União 
do pr presados do Commercio 
EA aneiro o seguinte 
“Temos a honra de commu- 
arca & Vv. ex, que, em virtude 
jo Detran r a director “geral 
! e 
Trabalra nto Nacional. do 


Exacntiya 
miu, em data de honte 
direcção administrativa. Dor de: 
terminação da mesma autorida= 
de e até posterior deliberação, 
sob a assistencia directa do re- 
presentante daquele Deperta- 
Pa a MosiyE de Mesqui- 
' onselho Fiscal, 
Ro membros os id a 
uiran (Domont, Luiz 
Monteiro de Barros. Emile Ave 
Busto Diniz, Lulz Gonçalves Ra- 
mos e Alberto Lopes dn Couto. 
Fazendo esta; Communiração 
em nome 
mesma am- 
na, absoluta nerf y i= 
te solidariedade Pap 
sr. mirilstro do Trabalho, 
Prevalecemo-nos da onnortu= 
nidade para apresentar a v, ex. 
com os protestos do nosso subi- 
do apreço. as homenseens a 
ne js careta, do nosso pro- 
respeito e - 
miração. “emo teto 
Domont, Presirente: 


À nova Directoria da 


4 


SIS, 


desHtuind 3 
de 23 do corrente. à Cominlaão : 


deste Syndicato, assu- 


Rare 


srs. Eugenio |” 


meo Agpesz qr Ecs 


RO emlnente | 


RATO Antran 4 
mulz Eugo- | 
nio Monteiro de mp 4 
tario:» Barros, secre- 


. 
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AS MERCADORIAS DEVERAO 


s mr 
SER PESADAS com TonA | Caminhão com gaso- 


NOTICIARIO 





AExpansão dos Serviços Commerciaes 


da Allemanha na America do Sul 


Desconfiam observadores norte-americanos de finalidades occultas do Reich 


— WABHINGTON, 28 — Tornou. 
se, evidente, hoje, que as autorida- 
des americanas estão observando 
a expansão dos services commer- 
ciaes aereos da Allemanha na Ame- 
rica do Sul, e procurando apurar 
se essa expansão terá outra fina- 
lidade que não a commercial. As 
companhias allemãs estão estudan- 
do naquella parte do Hemispherio 
Occidenta] varias rotas novas. 

O potencial militar das facili- 
dades aeronauticas allemãs nos 
paizes Intinoamericano foi 
accentuado em um recente rela- 
torio que o sr. G. Grant Mason, 
membro do Departamento de Ae- 
ronautica Civil, enviou ao Comité 
Militar de Assumptos Militares do 
Senndo, 

Nenhum dos funccionarios res- 
ponsaveis encara tal expansão co- 
mo uma ameaça immediata á segu- 
rança do Hemispherio Occidental. 
, Todavia, a possibilidade de que as 
facilidades oommerciaes pudessem 
ivir a ser utilizadas em operações 
militares contra a Zona do Canal 
ou contra quassquer outras zonas, 
não "foi desprezada no programma 
geral tendente a melhorar e a am- 
Pliar as defesas americanas do sul. 

O referido programma  com- 
preende os seguintes pontos: 

1) — Solicitação de uma ver- 
ba de 27.000.000 de dollares, fei- 
ta pelo presidente Roosevelt, para 


financiar o augmento da guarnição . 


do Canal. 

| 2) — Estudo de um plano 
cujo custo se elevará a 25.000.000 
de dollaros, tendente a melhorar as 
possibilidades navaes e militares 
em Porto Rico, de sorte a trans- 
formar aquella ilha em um élo da 
EAD O Deo 





zação nas Feiras 
Livres 





EXACTIDAO 


CTA OND PODE LN E A Peg e, TE TA AP PRC 





maior fiscali-| Afim de ser examina: |64 
do pelo presidente 
Gelulio Vargas, su- 
biu a Petropolis um 


“1 
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cadeia de defesa do Mar dos Ca- 
raibas. 

3) — Reinicio dos debates em 
torno das propostas relacionadas 
com a construcção de um segundo 
canal inter-oceanico através da 
Nicaragua, ou da construcção de 
um terceiro grupo de comportas 
no Panamá. 

4) — Negociação com a Repu- 
blica Dominicana no sentido da 
acquisição por meio de um contra- 
to de arrendamento a longo prazo, 
da Bahia Samana, considerada um 
dos melhores portos naturaes do 
mundo. Se as negociações forem 
corondas de exito, cogita-se de 
construir naquelle porto uma po- 
derosa bage naval. 

A potencialidade do desenvol- 
vimento dos transportes aereos al- 
lemães foi apregoada- mais especi- 
ficamente pelo sr. Mason, que ob- 
servou o seguinte: “Se ella (a Al- 
lemanha) quizesse enviar — não 
tenho indício ou idéa de que ella 
enviará ou não — um grande nu- 


mero de aviões de bombardeio, 
quadrimotores, através da Ameri- 
ca Latina, até nossos limites me- 


ridiontaes, ella teria facilidade pa- 
ra fazel-o”., 

O sr. Mason declarou ainda 
que o perigo, do ponto de vista mi- 
litar, surge dos stocks de peças so- 
bresalentes, para os ultimos mode- 
los de aviões allemães, que estão, 
sendo accumulados em centros es- 
trategicos da America do Sul, em 
connexão com a expansão do servi- 
ço commercial aereo germanico. 

Aquellas peças tornam-se ne- 
cessarias e servem para habilitar 
as linhas aereas a manter um ser- 
viço constante e perfeito. 
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O autor do relatorio nccentua 
que as peças sobresalentes e os mes 
cnnicos que.trabalham nos aero- 
planos commerciaes, poderiam ser 
utilizados para reparar as duplica- 
tas militares daquelles, 

Funccionarios militares e na- 
vnes, comquanto declarem que esta 
possibilidade é remota, expressam 
à crença de que.a existencia destas 
facilidades para reparação e ma- 
nutenção de aviões, neste Conti- 
nente, estabelecem uma situação 
de potencial interesse. 


Foi accentuado que o total de 
aviões allemães na America do 
Sul é ainda um tanto limitado, As 
ultimas investigações feitas pelo 
Departamento «» Aeronautica Ci- 
vil, demonstra: 1 que na Ameri- 
ca do Sul existem cerca de 1.600 
aviões de todos os typos. Todavia, 
foi observado que 800 apparelhos 
são de fabricação americana e 191 

“de procedencia allemã. Entretan- 


to, observou-se que a aeronautica 


allemã estava crescendo rapida- 
mente. Dos aviões encommenda- 
dos, 45 o foram nos Estados Uni- 
dos e 44 na Allemanha, 


As linhas aereas commerciaes 
allemãs, funccionando sob subsi- 
dio directo ou indirecto, têm am- 
Pliado os seus serviços na America 
do Sul, durante alguns mezes. Fun- 
ccionarios locaes declararam que 
os aviões allemães têm realizado, 
regularmente, vôos de exploração 
e prova ao longo de rotas que os 
allemães cogitam de servir por 
meio de aviões, e essas rotas se- 
gu em, pratica e parallela- 
mente, todas as importantes linhas 
aereas americanas. — (U. P.) 
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Brancade Neve” o 


Film de Maior Exito 


ASSIM OPINOU O SR. HAYS NO SEU 





; genio adaptado pelo 
O sr. Augusto Marques Tor- 
res, director do Abastecimento 


RELATORIO ANNUAL 


da Prefeitura, baixou um edital 
reiterando nos feirantes que 
possuem balanças a observação 
dos Seguintes dispositivos le- 
gaes : - 

I — As balanças da Felra Li- 
vres deverão ser expostas em 
logares bem visiveis, 

TW — Possulrem os seus pra- 
tos totalmente limpos, sem for- 
ro de qualquer especie. (Ilem 


| XV do art. 21). 


HI — Pesar e medir as mer- 

cadorias com toda exactidão, 
não usando de qualquer artifi- 
cio para Judibriar o comprador, 
(Item TI do art. 21). 
! O não cumprimento do ex- 
posto importa em transgressões 
previstas nos números citados 
Gagunto artigo (art. 21 — De- 
cre 


Ministerio da Agri- 
cultura 


— Subiu hontem a Petropolis o 
caminhão de propriedade do go- 
verno de Goyaz e ao qual, por 
solicitação do mesmo foi feita 
a adaptação de um gasogenilo, 
pelos technicos do Ministerio da 
Agricultura. 

Esse vehiculo, chegando á ci- 
dade serrana em boas condi- 
ções, estacionou & porta do pa- 
lacto Rio Negro, onde o presi- 
dente Getulio Vargas, em com- 
panhia do miuistro Fernando 
Costa, teve occaslão de exami- 
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n. 6,205 de 20 de abril de 
1938.) 


Departamento da Fazenda de Minas 
Geraes, no Rio de Janeiro 
SERVIÇO DE JUROS DE APOLICES 


nal-o, detidamente. 































A partir do dia 3 de abril proximo futuro, DAS 
11.30 A'S 13 HORAS, serão recebidas neste Departa- 
mento, á rua Visconde de Inhauma, 76, 2º andar, 
para conferir, “coupons” e cautelas de apolices de 
7 %, de todos os decretos. H 

Os referidos “coupons” e cautelas deverão ser 
entregues relacionados (2 vies para os “coupons”) 


em impr ne esta repartição fornece, 
a NO INTERESSE DE TODOS NÃO DEVEM 
SER RELACIONADOS MAIS DE 500 “COUPONS” 
Deo Sa rviço, os srs. portado 
P a boa ordem do serviço, : - 
res do sia iis DEVERÃO MUNIR-SE, NA POR- 
TARIA DESTE DEPARTAMENTO, DE FICHAS 
INDICATIVAS DA ORDEM E CHEGADA. 


APOLICES NOMINATIVAS DE 7 %. 
(Todos os decretos) 

Os juros das apolices acima, averbadas neste 
Deporlamento, serão pag os, DAS 13.30 A'S 15 HN 
RAS, conforme a tabella que se segue: 

“Dia 10 — Letras de A a O 
Dia 11 — Letras de Da G 
Dia 12 — Letras de H a J 
Dia 13 — Letras deL a N 
Dia 14 — Letras de 0 a R 
Dia 15 — Letras de 8 a Z. 
Ao sabbado o pagamento é de 10.30 A'S 12 


RAS. 
E Rio, 29 de março de 1939. 









Walt Disney, o realizador 


NOVA YORK, 28 — O relato- 
Tlo annual] do sr. Will Hays so- 
bre a industria cinematogra- 
phica revejou que o (film de 
malor exito, no anno passado, 
toi “Branca de -Neve e os sete 
anões”, no qual nada ha que 
se relacione com os “ismos”, 
da actualidade. 

O sr. Hays discutiu o papel 
das fitas cinematographicas nas 
relações internacionaes, decla- 
rando: 

“Por meio da exhibição de 
films americanos nus lélas 
mundines, o paiz mantém um 
serviço de conimunicações com 
muitos povos com os quaes de- 
seja viver em paz. O serviço de 
informações, controlado pelo 
governo, poderá dar uma idéa 
inexacta dos nossos ideges de- 
mocraticos; mas as pelhculas 
americanas, mesmo quando 








RESEREES 
de “Branca de Neve" 


censuradas, transmittem, ' ne- 
cessariamente, q nossa refuta- 
ção no allegado fracasso dos 
nossos Ideacs e systema politi- 
co”, — (U. P) + 


Effectivado o capitão 
Rego Monteiro 


Fo! effectivado no 2º bata- 
lhão 'rodoviario o capitão Mea- 
rio Rego Monteiro, 


Visita de interventores 


O ministro da Guerra rece- 
beu hontem, à tarde a vlaita 
dos ars. Nereu Ramos, inter» 
ventor federal em anta Cas 
therina- e Punaro Bley, Inter- 
ventor federal no 
Espirito Santo, 








num grande pa- 

quete é agradavel 
para os que passelan: € 
necessario para: os ho- 
mens de negocio mas é 
muito mais: agradavel e 
tranquílio para os que, 
têm sun vida garantida 

com uma APO- 

LICE DE SAO 


Maria Whitaker 





Horario de inverno 
para os banhos de 
mar 


UMA DELIBERAÇÃO DA SE- 
CRETARIA GERAL DE SAU- 
DE E ASSISTENCIA 





A Secretaria de Saude e As-| 


sistencla da Prefeitura delibe- 
rou que o horario de Inverno 
dos hanhos de mar, a partir de 
1º de abril proximo, seja o se- 
guinte : 

Nas praias do Leblon, Ipane- 


ma, Copacabana, Leme, Verme- | 


lha, Flamengo e 
dias uteis: 

Manhã — Das 7 ás 11,30 ho- 
ras. 

Tarde — Das 16,30 45117,30 
horas. 

Nos domingos e feriados: 


Ramos, nos 


ras, 


horas, 

Na praia das Virtudes, o ho-! 
rarlo será, diariamente, das 6,90, 
ás 17,30 horas: 


Para commemorar 0. 
início do periodo de 
caça no territorio 
nacional 


UMA EXCURSÃO CINEGETI- 
CA A' REPRESA RIO D'OURO 
Acompanhado pelo sr. Asca- 
nio de Faria, director da Divi- 
são de Caça e Pesca, esteve 
hontem, no gabinete do minis- | 
tro Fernando Costa, a directo-, 
ria do Club dos Caçadores «do 
Districto Federal, que convidou 
o titular da Agriculiura para 
tomar parte na solennidade | 
commemorativa no, início do | 
periodo de caça, no territorio 
nacional. Essa commemoração, 
que terá logar no proximo dia 
2 de abril, constará de uma € 
ESTO JMIAT O ani à 
Riv D'Ouro. Não podendo to- 
mar parte na alludida excursão, 
em virtude de excesso de affa- 
zeres, o sr. Fernando Costa, de- 
signou o sr «iscanio de Faria 








- para represental-o, . 
PEV a a a ca a ra o A DO A DD OD ED e e a a 


Pstado do, 


INSTITUTO BRASILEIRO 


Succursal nesta capital: AVENIDA RIO BRANCO N. 131 — 1.º andar. Directores — Dr. 
— Dr. Erasmo Telxeira dc Assumnção 


Manhã — Das 7,30 és 12 ho- | 
Tarde — Das 16,30 ás 17,30 | 


SUR ad PO ALA re DT 
nt SS TEM 


















CIONAL DI 
” ANHIA NA 
E) SOM UROS DE VIDA. 





Jose 


— Dr. 3, €, de Macedo Soarcs 
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Mais navios de querra em constru- 
 Gedo nos Estados Unidos 


WASHINGTON, 28 — Na Casa Branca, resi- 
dencia official do presidente dos Estados Unidos, 
informaram hoje à United Press que o sr. Roose- 
velt havia communicado verbalmente ao almirante 
Leahy, chefe de construcções navaes, sua approva- 
ção dos planos para a construcção de navios de 4. 
guerra com deslocamento de quarenta e cinco mil 
toneladas. 

Embora não se tenha communicado a quanti- 
dade de navios que os Estados Unidos pensam cons- 
truir, sabe-se que serão pedidos ao Congresso os 
fundos precisos para dois. | 

O secretario da Casa Branca, sr. Stephen Early 
informou que ainda não sabia se o Departamento 
da Marinha havia solicitado a concessão de fundos 
“ao Congresso, assim como se a decisão do presi- 
dente se baseia nas informações recebidas do es- 
trangeiro de que estavam sendo construidos navios 
de guerra de mais de trinta e cinco mil toneladas. 
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invenção 

O ministro do Trabalho, se- 
nhor Waldemar Falção, conce- 
deu as seguintes patentes de in- 
venção : 

A Alfredo Arthur Matliy pa- 
re “Aperfeiçamentos referen- 
tes a carimbos automaticos pa- 


ra datar”: a Epeda-Werke Ru- 
rolf Paltle para “Processo e 
dispositivo para fixar as voltas 
de arame das molas espiraes, 
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Novas patentes de | 


O exorcicio da pro- 
fissão de corretor 


ENCAMINHADA PELO MINIS- 
TRO DO TRABALHO A' COM- 
MISSÃO ESPECIAL UMA RE- 
PRESENTAÇÃO DO SYNDI- 
CATO DA CLASSE 

O ministro do. Trabalho, se- 
nhor Waldemar Falcão, trans- 
mittiu à commissão especial do 
Departamento Nacional de In- 
dustria e. Commercio, encarte 





gada de elaborar q ante-proje- 
cio de regulamento da Bolsa 
de Mercadorias e de profissão 
de corrector, a representação 
feita pelo Syndicato dos Corre- 
tores de Mercadorias contra o 


nas. chamadas armações [lexi- 
veis"; a Formeta-Beton AÍS 
para “Melhoramentos em divi- 
sões entre andares, pisos de 
concretos e tectos e partes se- 
melhantes de construcções de 
edificios": a Hellum Light Com- 
pany para “Aperfeiçoamento | exercício das funcções de corre- 
em -systemas de descargas em | tor por pessoas não habilita- 
meios gasosos;'e a Juan Ma- | cas legalmente e cuja activida- 
noel Barros Gonzalez para “Uma | de prejudica os interesses da 
nova cafeteira termica”. classe, 


DE 


CULTURA 
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Conforme noticiâmos hontem, foram recebi dos no sabbado, no Instituto Brasileiro de Cult» 


ra, os srs. Nelson Romero, Attlllo Vivacqua, Er nani Fornari, J. B. Ferreira Pedreira, Carlos 
Maul, Francisco Prisco e Mecenas Dourado. O “oliché” acima é um grupo tirado antes da sessão. 
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NOTICIÁRIO 





Um Rapido Golpe de VistalO Pagamento do Prímeiro Premio 


sobre a Reforma do N-do Ultimo Sorteio do Empres” 
nisterio da Agriculturatímo Míneiro de. Consolidação 


D 


A reforma por que vem de 
passar o Ministerio da Agricul- 
tura, inspirada pelo proprio mi- 
nistro e concretizada pelo de- 
ereto-lel assiguado, em dezem- 
bro ultimo, pelo presidente Ge- 
tulio Vargas, era uma necessi- 
dade que Se impunha, Para um 
ministro de idéas avançadas e 
incentivador de realizações de 
vulto como o sr. Fernando Cos- 
tn, o Ministerio como estava 
era um campo de limites aca- 
nhados, E bem compreendendo 
isso uv chefe da Nação deu ao 
upparelho administrativo da 
pusta da Agricultura tudo o que 
uv sr, Fernando Costa pediu, E 
ahi está agora o grande minis- 
tro do Estado Novo cercado de 
clementos para levar à frente 
a grande obru planejada pelo 
seu patriotismo e pela sun in- 
telligencia crindora, De facto, 
na sua incansavel actividade e 
no seu dynamismo eurpreen- 
dente, o sr. Fernando Costa 
aboliu vs 
svysthemas que a burocracia im- 
punha e marcha pelos cami- 
nhos novos que só o Estado No- 
vo lhe poderia abrir nos pas- 
sus. Criando q Directorla de Ex- 
perimentação  Agronomica no 
reu Ministerio o sr. Fernando 
Costa se arma de um decisivo 
elemento de victoria, pois u Le- 
ehnica moderna não mais per- 


mitte que o administrador 


velhos e rolinciros 


lance na uventura de tenter 
produzir sem uma experimen- 
tação prévin, E é para esse Tim, 
justamente, que se destina esse 
novo orgão de objectivos tão 
pralicos. Com essa Directoria 
u votina será posta à margem 
e a cultura das nossas terras 
terá tum npparelhamento me- 
lhor e mais elficiente, Por to- 
ngricolas do 
paiz serão espalhados Institu- 
tos agronomicos, providos de 
ustações experimentacs e con- 
trolados pela Divectoria | Cen- 
tral, aqui mo Rio, institutos es- 
ses destinados a estudar as 
nossas plantas autóctonas nos 
seus proprios “habitats” para 
que os technicos bem possam 
observal-as e melhoral-as, as- 
sim como concorrer para a 
criação de typos novos, por um 
sxstema especial de selecção. 
Começaremos, assim, a  apro- 
veitar, economicamente, vege- 
taes de grande valor até então 
relegados a um plano secun- 
durio, O te da nova Di- 
e 


das as regiões 


rectoria Experimentação 


|2 annos a serviço 
da Propaganda” 





E' O THEMA DA PROXIMA 

PALESTRA DO SR. A, XA- 

VIER DA SILVA, NA SÉDE 
DA A, B, P, 





sr. A. Xavier da Silva 


A creação de um curso de 
estudos de propaganda, em 
nossa capital, é uma idéa, por 
todas os motivos, digna de apoio 
trrestricto dos profissionaes des- 
sa nobre profissão. Eis porque 
foi recebida com geral sympa- 
thia a crenção de uma serie 
de palestras de estudos de pro- 
pagando, iniciativa da Asso- 
ciação Brasileira de Propagan- 
da, que vem sendo executada 
com grande brilho e prestando 
incontestavel serviço à classe. 

A primeira dessas palestras, 
realizada em fevereiro findo, 
estevo a cargo do conhecido 
mestro de psychologia, proles- 
sor Plinio Olyntho, que a pro- 
torky com profunda erudição e 
verdadeiro conhecimento da 
propaganda em relação a psy- 
chologia, A segunda, realizada 
este mez, de carecter eminente- 
mente technico. fol proferida 
pelo “copywriter” Walter Ramos 
Poyares, que judiciosamente 
versou sobre “A Redacção de 
Propaganda”, A terceira, n 
realizar-se cem abril. proximo 
estará q corpo do sr. A. Xavier 
da Silva, que dirá sobre "O que 
prendeu em 12 annos a serviço 
da propaganda”, 

Nome bastante conhecido em 
nossos meios publicitarios, te- 
elnico de recursos comprova- 
dos. o st. A, Xavier da Silva 
— primeiro presidente da Asso- 
clação Brasileira de Propagan- 
da, nntigo sub-gerente de pro- 
prganda da General Motors do 
Brasil S. A., fundador de N 
1. Aver Son, Inc., no Brasil 
e gerente cesta empresa no Rio, 
fundador e diveclor da Empresa 


e BARROS VIDAL 


Agronomica será extenso e ar- 
duo, sem duvida, pois os seus 
estudos  abrangeão não  tó- 
mente o sólo, a genetica € 
a póda, como tambem q enxer- 
tia, a adubação, u irrigação e 
o melo ambiente, Outro impor= 
tante melhoramento introduzi- 
do pela reforma é, sem duvl, 
da, a criação do Serviço de Eco- 
nomia Rural, orgão dc alta e 
sanendora finalidade e que se 
destina a controlar toda a ex= 


portação brasileira, cingindo-a 
a syslemas rigorosos de sele- 
cção, O Serviço de Economia 


Rural conçorrerá, dentro e fóra 
do palz, para o malor presti- 
glo dos nossos productos, evi- 
taudo, com o seu controle, o 
seu descredito. O mesmo se 
póde dizer em relação à trans= 





Coube á Previdencia dos Servidores do Estado, por intermedio de seu presidente, receber os 
200 contos --- Outros premios pagos á mesma so ciedade --- Interesse da população, pelo acto, na 





formação soffrida, em bón hora, | 


pela Directoria do Fomento da 
Producção, «que na reforma 
perdeu a sua missão experi- 
mental para ficar sómente com 
a parte do divulgação, Grandes 
e beneficos resultados serão 
colhidos nesse seu novo campu 
de actividades. Transformada, 
agora, a Directorila de Fomen- 
to levará a lleção da uexperien- 
cia e da tecimica moderna aos 
agricultores, no seu proprio 
campo de acção, cabendo-lhe, 
aluda, orientar e divulgar en- 
sinamentos uteis e praticos nos 
contros de cooperação que em 
breve serão criados. Seis são 
ns secções em que se dividirão 
us actividades da Directorla do 
Fomento do Estado Novo: ma- 
chinas agricolas, plantas tex- 
tels, fruticultura, ceraes, plan- 
fas industriaes v extractivas. 
Só estes aspeclos da reforma 
bastariam para clevar a um 
plano de destaque a visão, lar- 
ga e sem limites, do adiminis- 
trador que é o ministro Fer- 
nando Costa, se Outros melho- 
ramentos de igual monta não 
tivessem sido introduzidos no 
Ministerio da Agricultura pela 
patrlotica reforma, como a au- 
tonomia concedida ao Serviço 
Florestal c a volta, a esta pas- 
ta, do Serviço de Meteorologia 
Agricola e a crinção da Directo- 
ria de Publicidade, do Departa- 
mento de Administração e as 
obras da Universidade Rural do 
Brasil, cm adeantamento vertl- 
glnoso, Tudo isso fula com elo- 
quencir da força mental, do es- 
pirito criador e da intelligencia 
desse ministro que trabalha de 
verdade pela prosperidade e 
pela grandeza do Brasil. 
A > a + 
Transporte de malas e 


agencias postaes 


UM NOVO SERVIÇO DO DE- 
PARTAMENTO DOS COR- 

REIOS E TELEGRAPHOS 
O director geral do Departa- 
mento dos Correios e Telegra- 
phos, imprimindo feição nova 
aos serviços postnes do paiz, de- 
legou ao sr. Carlos Luiz Ta- 
veira, director technico de 
Correios, recem nomeado para 
a funcção, competencia para 
decidir nos processos relntivos 
ao transporte de malas postaes 
e nos de organização das agen- 
clas de correlo, attribuindo- 
lhes, tambem, os encargos de 
dirigir directamente o trafego 
postal, que se encontrava des- 
articulado no Departamento, 
desde n suppressão da Superin- 
tendencia do trafego postal em 
julho de 193. 

Com as altribuições que lhe 
foram conferidas, terá o novo 
direotor technico de Correios, 
Igualmente, competencia para 
expedir inslrutções no que con- 
cernir aos serviços postacs que 


dirige, 
A medida posta em pratica 
pelo cap, Faria Lemos 


daquellas que há muito tempo 
reclamavam os nossos serviços 
de Corrcios, pelos  bencficios 
que virá trazer à collectividade 
brasileira. , 

Allás, o cap. Faria Lemos, 
que vem imprimindo novos Im- 
pulsos ao rumo telegraphico do 
Departamento que lhe foi en- 
tregue, dando-lhe maior movi- 
mento e expansão, aguardava 
apenas o momento opportuno 
pêra cutão agir com acerto e 
segurança nos referidos servi- 
cos, confiados hoje a um fun- 
ccionario dedicado e estudio- 
so, 


De volta de Fernan- 


do de Noronha e 
escollado!... 


VIAJAM PARA ESTA GAPI- 
PAL QUATRO INTEGHA- 
LISTAS 
BAHIA, 28 — Viajum para 
o Rlo mu bordo do “Santarém”, 
esvoltados por praças da Po- 








Vela Miltur curloca, quatro 
ox-presidiarios, quo voltam da 
tHha do Fernando Noronha, 


São ellos: Simões Castro, an- 
tigo director dn Radio Fluml- 
nense, Brasilino Santos, Anto- 
nto Tavares, e Antonfo Pedro 
Cavalcanti, ox-militares ao- 
«usados de terom tomado par- 
to no imovimonto | Integralista 
de Il de malo, (A, N,) 
ma (O | OC) A > > A A > (O 1 CD 
de Propaganda da Sul Ameri- 
cana Ltda, — certamente con- 
solidará a obra da A, B, P,, 
tão brilhantemente Iniciada. 
Para assistirem a essa pales- 
tra, que se realizará a 11 de 
abril, terça-feira, às 17.90 ho- 
ras, na séde da A. B. P, à rua 
Theophilo Ottonl, 113, 3º andar, 
aquella Associação convida aos 
publisitarios e annunciantes em 
geral - 
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BELLO HORIZONTE, 
26 (Do correspondente). — 
O premio de duzentos con- 
tos do ultimo sorteio das 
apolices do  Emprestimo 
Mineiro de Consolidação, 
corrido em 28 de feverei- 
ro passado, foi pago hon- 
tem, nesta capital, à Pre- 
videncia dos Servidores do 
Estado, que fôra premiada 
com a valiosa importan- 
cia. 

O pagamento de  qual- 
quer premio resultante de 
sorteios das apolices mi- 
neiras, o interesse desper- 
tado se nota no grande 
numero de pessoas que 
comparecem ao local do 
pagamento, U povo de Mi- 
nas acompanha com o muis 
legitimo enthusiasmo. to- 
das as phases que dizem 
respeito à execução desse 
plano financeiro elaborado 
e executado pelo governo 
do sr. Benedicto Vallada- 
res, para soerguimento fi- 
nanceiro e economico de 
Minas Geracs. 

O governo mineiro co- 
nhece o interesse do povo 
pelas phases do  Empres- 
tino Mineiro de Consolida- 
ção e por isso dá a maior 
divulgação a tudo que diz 
respeito ao Emprestimo. 
Assim, os sorteios e os pa- 
gamentos dos premios são 
sempre feitos perante gran- 
de assistencia, 

O PAGAMENTO DOS 
200 CONTOS 

Na Secretaria das Fi- 
nanças, foi effectuado ás 
10 horas, o pagamento do 
premio de 200 contos que 
coube á apolice mumero 
2.737.724, da sério O, do 
Ene cmo Mineiro de 

omsolidação, no sorteio 
realizado no dia 28 de fe- 
vereiro ultimo, 

Era portadora da apoli- 
ce a Previdencia dos Ser- 
vidores do Estado, O pa- 
gumento, por deliberação 
da Directoria dessa socie- 
dade, foi feito em titulos 
da mesma série, 

Ao acto estiveram  pre- 
sentes, além dos srs. Nes- 
tor Foscolo e Mario Maga- 
lhães, pela Previdencia dos 
Servidores do Estado, os 


O APARADOR aç  p4 0 nm 
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A apolice premiada e o cheque 
sentante do secretario Ovi- 
dio de Abreu, “ Raymundo: 
Cabral e Siderot Coelho 
Junior, officiaes de gahi- 
nete, F. Martins, superin- 
tendente do Departamento 
da Despesa Variavel, José 
Aveglia Guimarães, chefe 
de Secção da Divida Pu- 
srs. Mauricio Chagas Bi- 
calho, assistente e repre- 
blica, superintendente dos 
demais departamentos da 
Secretaria das Finanças, 
representantes da impren- 
sa, do 
dustria e do funccionalis- 
mo estadual. 

Além do premio maior 
de 200 contos, recebeu ain- 
da a Previdencia mais os 
quatro premios abaixo, cor- | 


O a Cm e VE cs 


respondentes ás apolices 
infra-enumeradas: 
2.739.673 . .. 5:0008000 | 
2.733/TI4. +... 2:0008000 
2.731.128 1:0008000 
2.732.956 e 1:0008000 


AS IMPRESSÕES DO 
PRESIDENTE DA 
PREVIDENCIA 


Após o recebimento dos 
duzentos contos, o:sr, Nes 
tor Foscolo, presidente da 
Previdencia dos Servido- 
res do Estado, falou sobre! 
o Emprestimo Mineiro de! 
Consolidação, affirmando: 


— Comecei bem a mi- 
nha administração, pois, 


como o senhor vê, a Previ- 
dencia acaba de receber o 
premio maior do Sorteio 
da série “C” das apolices 
mineiras de Consolidação. 

A vegularidade — pro- 
seguiu' o sr. Nestor -Fos- 
colo — com que a Secreta- 
ria das Finanças effectua 
esses sorteios; bem assim 
OS seus consequentes paga- 
mentos, a par de outras 
vantagens, collocam os ti- 
tulos do emprestimo minei- 
ro numa situação inveja- 
vel porquanto elles offere- 
cem vantagens excepcio- 
naes. 

Realizando transacções 
em apolices, certo é que 
tanto o particular como as 
organizações jurídicas es- 
tão empregando intelligen- 
temente o seu capital, 
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commercio, da in- | 


Cote : o 


de 100:000$000 com que foi offeotuado 


O plano traçado pelo sr. 
Benedicto Valladares 
accrescentou o presidente 
da Previdencia — de ac- 
cordo com o seu secretario 
das 


O Chete do Governo Em Petropoiis 


Finanças, sr. Ovidio 





“Secretaria das Finanças --- As impressões do sr. Nestor Foscolo 





APP Ne A 


o pagamento nos Irmãos Sbragula 
granma financeiro de um 


Abreu, alcançou o exito es- 
perado. Todos os seus de- 
talhes são rigorosamente 
obsercados pelo sr, F. 
Martins que não se descui- 
da na execução fiél do pro- 





DESPACHARAM COM O PRESIDENTE 
OS MINISTROS OSWALDO ARANHA E 
FERNANDO COSTA 





No Rio Negro o agronomo uruguayo J. Fischer 





to p » 
Ministro Oswaldo Aranha qu 


hontem despachou com o chefe 
do Governo 


PETROPOLIS, 28 Durou 
uma horg o passelo de hoje do 
presidente Getulio Vargas, de- 
pois do elmoço, em companhia 
do commandante Angelo No- 
lasen e do capitão F. de Mattos 
Vanick, S. excia. desceu a 
Avenida Rio Branco até o Se- 
minário dos Capuchinhos, re- 
gressando ao Palacio Rio Ne- 
gro às 16 horas. Pela manhã, 
como de costume o chefe do 


Governo passou varlas horas 
em seu Gabinete, estudando 
Reuunado expediente. — (A, 
o. 


DESPACHO MINISTERIAL 

PETROPOLIS, 28 —  Despa- 
charam e conferenciaram hoje 
com o gresidente Getulio Var= 
gas os ministros Oswaldo Arg- 
nha e Fernando Costa, Em ses 
guidn, foi recebido em autilen- 
cla o consul Raul Bopp, do Con= 
selho Federal do Commercio 
Extérior. — (A. Nj) 

O AGRONOMO FISCHER 

NO RIO NEGRO 

PETROPOLIS, 28 — Durante 
o seu despacho com o presi- 
dente Getulio Vargas, o minis- 
tro Fernando Costa  apresen- 
tou-lhe o engenheiro agronomo 
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uruguayo, sr. Gustavo J. Fis- 
cher, membro do Instituto Fl- 
totechnico de Montevideo. O sr, 
Fischer fez uma longa exposl- 
ção sobre a cultura do trigo no 
Brasil e teve occasião de se re- 
ferir a outras culturas, como 
por exemplo, do centelo ec. a 
avela, com grandes nossibllida- 
des de serem intenslticadas no 
Nosso pair. — (A. N.) 
RECEBIDO O INTERVENTOR 
LANDULPHO ALVES 
PETROPOLIS, 28 — Fol re- 
cebido em audiencia pelo pre- 
sidente Getulio Vargas, no Pa- 


lacio Rio Negro, o interventor 
Landulpho Alves. O chefe do 
executivo ballano entregou ao 


presidente Getullo Vargas um 
amplo relatorio sobre a admi- 
Ro sraçãO do seu governo, — (A, 


EXPOSIÇÃO DE PRODUCTOS 
DO ESTADO DO RIO 
PETROPOLIS, 28 — Inaugu- 
rê-se depois de amanhã, quin- 
ta-feira, às 15 horas a grande 
Exposição de Pro l'ctos do Es- 
tado do Rio. O interventor 
Amaral Peixoto offerecerá ao 
melo dia no recinto da Expo- 
slção, ao presidente Getulio 
Vargas, & Casa Civil e Militar 
da Presidencia e a'todo o Mi- 
nisterio e no secretariado flu- 
minense um almoço. Nessa oc- 
caslão o commandante Ama- 
ral Peixoto pronunciatá um dis- 
curso saudando o chefe do Go- 
verno, — (A. N.) 
CONCURSO HIPPIC 
PETROPOLIS, 28 — a For= 
ça Publica do Estado do Rlo, 
gob o commando do coronel 
Djalma da Fonseca promove 
no proximo sabbado, no recinto 
da Exposição de Productos do 
Estado do Rio um grande con- 
curso Hippico, A prova prin- 
cipal será em homenagem ao 
presidente Getulio Vargas ha- 
vendo ainda os premios “Go- 
vernador Benedicto  Vallada- 
res” e “TInterventor Amaral 
Peixoto”, Domingo, a Policia 
Especial do Estado do Rio pro- 
moverá no recinto da Exposj- 
ção uma grande festa Sportiva 
com a presença de representa- 
ções de todos os syntlicatos de 


Petropolis, — (A, N,) 

EM PALACIO O SR, LOURI- 
VAL FONTES 
PETROPOLIS. 28 — O sr, 
Lourival Fontes, director do 
Departamento Nacional “de 





governo que se affirma 
pelo esforço continuado, 
pela acção criteriosa e uni- 
forme em pról da estabili- 
dade das finanças  esta- 
duaes. 

aa 


Excursão Cultural aos 


Êstados Unidos 


O PROGRAMMA DE FESTAS 
EM HOMENAGEM AUS 
NOSSOS PATRICIOS 


O dr. Juvenal Murtinho Nobre, 
presidente do Touring Club do 
Brasll, recebeu communicação 
de que estão sendo organiza- 
dos, nos Estados Unidos, os 
programmas de recepção nos 
nossos patrícios que, em muúlo 
proximo, partirão para aquelle 
paiz, na viagem cultural or- 
ganizada por aquella institul= 


ção turistica, 





Os circulos socines e cultu-' 
rnes norte - americanos, de 
recordo com o que já fol feito 
em viagens anteriores do Tou- 
ring Club, offerecerão passelos 
e visitas nos diversos grupos 
de profissionnes brasileiros que 
Momnrão parte nn excursão. 
Assim é que, por exemplo, será 
proporcionada aos medicos e 
cirurgiões patrícios minuciosa 
visita a lInboratorlos, hospilúes 
e instituições medicas estadu- 
nidenses. Identicas facilidades 
serio concedidas aos demais 
grupos de profissionnes, tcch- 
nicos e estudiosos que tomam 
parte na viagem de maio pro- 
ximo, 

Durante am travessia serão 
organizadas, n bordo do “Ar- 
gentinn", da Frota da Bôa Vi- 
zinhança, festas e diversões 
especines para Os nossos pa- 
trícios, 
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Propaganda que se encontra ha 
alguns dias nesta cidade este- 
ve hoje novamente no Palacio 
Rio Negro. — (A. N.) 


O COMMERCIO DE VICTORIA 
PETROPOLIS 98 “O VE RNO 

Ç JS, 28 — 0) - 

dente Gêtullo ld 


Varga 
de Victoria o gas recebeu 


Seguinte tele- 
Eramma: — “O commercio de 
Victoria, olgsrvando a orlen- 
tação política portuaria do Go- 
verno de v. excia, tem as mais 
fundas esperanças na proxima 
exploração do porto local, em 
virtude dos ultimos actos do 
Governo da Replhlica neste Es- 
tado. Foi publicado o Decreto 
estadual 10.950, criando o Ser- 
viço de Fiscalização e. Exploras 
ção do porto de Victoria. Con- 
gratula-se o commercin de Vi- 
ctoria com v. excla. pela: feliz 
Iniciativa do interventor fede- 
ral João Punaro Bley, que deixa 
patenteado a proxima explora- 
ção do porto desta Capital] a 
lusta compreensão do Program- 
ma de reconstrucção, 


traçado por nacional 


1 V. excla, Cord 

saudações, Anísio Fernpndes 
Rss Att apalia do Syndica- 
to dos Commerciar | Victo= 
as NS) rios de Victo 
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Pessoas import 
mentes 


Existem pessoas impertnen- 
tes, entre outros, pelos seguin- 
tes motivos: porque não dor- 
mem bem é noite; porque são 
importunadas a todo instante; 
porque não se alimentam con- 
venientemente, Ha uma especie 
de ranzinzice muito frequente, 
que se pode dizer de origem 
toxica, gastro-intestinal. 

Não é exaggero affirmar que 
o homem revela, por suas atti- 
tudes, a maneira pela qual se 
processa a sua digestão, Quen- 
do digere bem, apresenta-se, via 
de regra, senhor de si, calmo, 
reflectido e bem disposto. Ja 
quando dígere mal, não dorme 
bem de noite, torna-se durante 
o dia inpisposto, mal humorado, 
irritavel e sem tenacidade para 
os trabalhos que requerem pa- 
clencia e perseverança. 

Afim de corrigir as más di- 
gestões recommenda-se comer 
devagar, mastigar bem os all- 
mentos, ter horas certas para 
as refeições, Multas vezes os 
individuos ranzinzas, que sot- 
frem das vias gastro- -intesti- 
nees, só melhoram com dietas 
rigorosas e com o uso dos com- 
primidos de Eldoformio da Ca- 
se Bayer, que protegem a mu- 
cosa intestinal e evitem as Irri- 
tações provocadas pelas fer- 
mentações, responsaveis pela 
irritação do systema nervoso, 





Uma recommendação 
do general Boanerges 


O general director da Infan- 
taria, em seu diario de hou- 
tem reconmenda aos officiaes 
que, por qualquor motivo, se 
apresentarem n estu Director 
ria, a flel observancia dus dix- 
posições contidas no Plano de 
Uniformes. Esta recommenda- 
cão tem por fim evitar altora- 
cões e quaesquer outras modi- 
ficações que têm aldo obser- 
vadas por esta Directoria, ns 
quass, não só trazem confu- 
são — que é preciso sanar, co- 
mo constituem transgressão RO 
regulamen- 


verdadeiro texto 


tar. 





Serviço de Beneficencia 


da A. B.l. 


UM AGRADECIMENTO AG 
HOSPITAL MIGUEL COUTO 


A associação Brasileira de 
Imprensa recebeu de sua asso- 
ciada, sra. Antonia Bastos & 
seguinte carta; 

“Socia que sou da prestimosa 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, de que v. ex, é digno 
e esforçado presidente, tive ne- 
cessidade de internar-me no 
Hospital Miguel Couto, onde 
permaneçi durante 17 dias, ten- 
do sido operada pelo dr. La- 
cerda Filho, auxiliado pelo dr. 
Paulo Barata. De tal maneira 
Tui tratada atm casa de 
saude, é os medicos se mostra- 
ram tão attenclosos, que venho 
pedir a v. ex. se digne mandar 
Siticiar & directoria do Hospl- 
tal, agradecendo as attenções e 
cuidados que all me foram dis- 
pensados, incluindo nos agra- 
decimentos os nomes do ár. 
Fernando Quintella e da enfer- 
maçã dra, Heloisa e bem 

das enfermeiras sras. 
Maria Antonletta de Souza e 
Emilia Nobre, todos da maior 
solicitude em sur nobre missão. 
Muito grata, subscrevo-me com 
elevada estima — (a.) Antonia 
Bastos, matricula n. 2.812.” 

O presidente da A. B. 1. di- 
riglu-se em officio á Directoria 
do Hospital Miguel Couto, 
transmittindo o teor da carta 
acima e manifestando o reco- 
im da Casa do Jorna- 

a. 








O novo quadro do 
unccionalismo pu- 
blico mineiro 


—— 


Augmentados os vencimentos 

dos servidores do Tstndo e 

navgmentndn a perceningem nos 

vencimentos por filho de fun-= 

ecilonarios — O eriterio | ndo= 

ptado para a organização do 
novo qundro 

BOLLO HORIZONTE, 26 (Do 
correspondente) — O governo 
do Estado baixou hontem, um 
decreto modificando o quadro 
do funccionalismo SO BTOS es- 
tndual e augmentando os ven- | 
cimentos desse mesmo funccio- 
nalismo. 

Anslosamente esperado, este 
decreto, acompanhado de um 
detalhado quadro explicativo, 
oceupou ? paginas do órgão of- 
ficial, tendo, nestes ultimos 
dias, chamndo a attenção para 
seus leitores. 

O augmento ora decretado 
para os servidores do Estadn 
não € grande, mas constitus 
um auxílio valioso, pols reprs- 


senta crescimo na renda dos 
funcoloharios, O augmento tol 
geral, Para uns malz, para ou- 


tros menos, mas tendo om vis- 
ta sempro as necessidades de 
cuda classe, Por exemplo, ns 
mais benefilcindos | foram os 
promotores du capital, que tJ- 
veram um accrescimo de 530 
nos vencimentos que perce- 
biamn, De S0(NS00, passaram a 
ganhar 1:2008000. Relativanien- 
te, o menor accrescimo fot O 
que se fez nos vencimentos dos 
desembargadores, que rece- 
biam quatro contos e passa- 
rim a receber quatro contos € 
cem mil réls. 

O criterio adoptado pelo Eo- 
verno estadual para este au- 
gmento foi o mais Justo possi- 
vel. 

A protecção aos casges com 
numerosos filhos foí trutada, 
tendo o nugmento passado de, 
dois para tres por cento sobre |! 
os vencimentos, para os paes 
de mais de tres filhos.  Cadit 
filho além lesse numéro cor- 


responde ao augmento de tres 


por cento. 
Tambem a parte do profes- 
sorado primario. recebeu nova 


organização, 


mais racional, 


cd 


Lopes de Souza 
gumas horas a conversar com 
| 











Pervertido Pela Moça é 
Afinal, Por Ella Raptado!... 


UM ROMANCE DE “AMOR ENTREMEADO DE AVENTURAS 





se 





O rapaz cart 17 annos e a joven 22 — Os paes dos fugitivos pedem providencias á polícia... 


BELLO HORIZONTE, — (Du 
correspondente do D TARIO 
CARIOCA) — Um rapto ver- 

dadeiramente sensacional aca- 
ba de se verificar nesta capital, 

Uma moca de 22 annos, co- 
phecendo em uma festa um ra- 
paz de 17 annos, por elle se 
apaixonou e, de tal modo vio- 
tento, que, decorrido 15 dias, 
apenas, após varias tentativas, 
conseguiu leval-o em sur com)- 
panhia a logar ainda ignorado, 

ANTECEDENTES 

Certo dia, d. Maria Rosa da 
Oruz, esposa do sr. Antonio 
Caldeira de Souza Cruz, resi- 
“dente á rua Jacuhy LITl, na 
Villa Concordia, recebeu con- 
vite de um vizinho para uma 
festa de anniversario, que la se 
realizar em sun casa, 


Mantendo relações de amiza- 
de com o vizinho a senhora ac- 
cedeu ao convite e compareceu 
é festa, levando em sus com- 
panhia seu [ilho de nome 
Enock Caldeira, que conta 17 
annos de edade. 

'D. Maria Rosa esteve por al- 


diversos convidados que all sº 
encontravam, Entre os paren- 
tes se achava Dalve Nepomu- 
ceno, uma moça moradora à 
rua Itararé, sjn., e filha do sr. 
Timotheo Nepomuceno. 

UM APAIXÃO REPENTINA 
Dalva, procurando dar asa ás 
suas expansões de moça, pro- 
curou naturalmente os jovens 
que se encontravam tambem 
na festa. As sympathias se in- 
elinaram logo para o joven 
Enock. Achou-o extremamente 
attrnente e começou a fazer- 
lhe a côrte, E Enock corres- 
pondeu à preferencia da moça. 
O joven par iniciou desde logo 
um romance de amor, que de- 
pois entremeou de lances de 
aventuras. 


A MOÇA VISITA O RAPAZ 

Dalva, que havia se apaixo- 
nado verdadeiramente pelo jo- 
ven Enock, procurava-o cons- 
tantemente em casa. Sem que 
conhecesse os paes de seu elci- 
to, Dalva la a miude procural- 
o na casa n, 1,771 da rua Ja- 
cuhy. A moça escondia-se num 
matto existente nas proximida- 
des da crsa de Enock e dali da- 
va um signal convencionado 
para o namorado. Enock corvia 





Carteiras de jornalistas 
concedidas pela A. B. 1. 


Em sessão de Directoria de 
16 do vorrente, a Assocucão 
Brasileira de Imprensa 
deu a carteira de 
aos seguintes socios: Agenor 
Paes, Alexandre Dumas, Alvaro 
de Carvalho, Antonio Pinto N. 
A. Netto, Aristoteles Pereira, 
Celestino  Silvelra, Claudemir 
Mnciel Barbosa, Delio Sá, Elias 
Maria Gornxeb, João José da 
Rocha, fualter de Pinho Das- 
N. E. Bornemann, Hevri- 
J. F. de Alencar 
Lima, João Ferreira Santos, 
José Magalhães Loureiro, Josê 
Campos, José de Freitas Bas- 
tos, José de Oliveira Barbosa, 
José Pantuleão dos Santos, 
Luiz Augusto Ribeiro, Luiz Pi- 
Michel qd. 


vonce- 
jornalista 


Los, 
que Morel, 


nheiro Guimarães. 
Couri, Renato Souza Lopes, 
Voltaire de Alba, Alexandre 
Silveira, Antonio Velloso Ee Si 
veira, Augusto Porto, lliydio 
Dorian. Luiz A. Teixeira, Eco 
Gonçalves da Silva, Olificrd 
François Potter,  Annemaorie 
Stendacker, Franz Stendacker, 
Luciano Mendonça Garcla Lara, 
Paulo Roberto de Bacre, Thus- 
nelda  Schurt, Alclilo Pinto 
Martins, Antonio Nicolau Gom- 
Malheus Martins Noro- 
Isaac Augusto Moitinho, 


mal, 
De 
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pressuroso & sua procura e all, 


longe dos Indiscretos, maunti- 
nham-se por horas e horas em 
collogulos, 


CHEGA O PAE DE ENOCK 

A mãe de Enock, que não ap- 
provava o procedimento qe seu 
filho e a consequente unlão dos 
dois jovens, que já apresentiva 
em perspectiva, chamava dia- 
riamente a sua attenção, O ra- 
paz não dava ouvidos ás ad- 
vertencias maternas e conti- 
nuava a corresponder aos af- 
tectos de Dalva. 

A coisa la nesse pé, quando 
chega da Bahia, onde estivera 
por dois annos, 0 progenitor de 
Enock, que aqui chegou no din 
10 de fevereiro do corrente an- 
no. O sr. Antonio Caldeira en- 
trou em aus casa à mela noite. 
Estava-lhe, entretanto, 
reservada, uma desagra- 
davel surpresa. Justamente no 
dia em que regressava ao seu 
lar, ahi encontrou chegada na 
mesma occasião, a joven Dal- 
va, que deixára a companhia 
de seus paes; disposta a morar 
em casa de Enock. 

Ao sr, Antonio Caldeira, ho- 
mem de costumes rígidos, não 
agradou a resolução tomada 
pela moça, Procurou informar- 
se do início da historia e ficou 
della sclente por intermedio de 
sua esposa, 

Logo no dia seguinte, o sr. 
Antonio Caldeira fez entrega da 
moça aos seus paes, com & Te- 
commendação de que não a dei- 
xassem procurar o filho. 

A JOVEN SE REBELLA 

Enock, que ajudava o pae na 
fabrica de artefactos de chifre, 
que este possue, tornou-se re- 
fractario ao trabalho. 

Além disso, começou a mos- 
trar-se muito desobediente pa- 
ra com os paes, negligente e 
viciado. Os paes davam-lhe 
conselhos, cujo sentido não era, 
entretanto, appreendido por 
Enock, 

UMA TENTATIVA DE ida 

Ha poucos dias passados, 0 





se cauteloso, Atravessou á fren- 
te do filho e o impediu de rea- 
lizar o seu intento, O sr, An- 
tonio Caldeira foi á casa do pae 
de Dalva e avisou-o des inten- 
ções dos jovens namorados. 
FUGIRAM AFINAL 

Na nolte de ante-hontem, o 
sr. Antonio Caldeira notou que 
Enock não se achava em casa. 
Desconflou de que elle houvesse 
levado a effeito os seus proje- 
ctos de fuga, e tocou a pro- 
cural-o. Finalmente, às 22 ho- 
ras, o st. Antonio Caldeira fol 
& casa dos paes de Dalva e ahi 
soube tambem que a moça não 
se encontrava em casa. Ficou, 
com esse facto, positivado que 
os dols jovens haviam fugido. 

QUEIXA A' POLICIA 

Hontem, a progenitora de 
Dalva foi à Policia Central, on= 
de registou uma queixa na de- 
legacia de Costumes e Jogos, 
contra Enock, que havia rapta- 


MatouBarbaramente o | 


E 





do a sua filha, Dalva é empra- 
gada na fabrica de tecidos au 
Vilia Renuscença. A policia 
promeltcu providenciar. 

O PAE DE ENOK DIZ QUE 
SEU FILHO FOI RAPTADU 

O sr. Antonio Caldeira, mal 
soube da queixa dada & policia 
pela mãe de Dalva, esteve tam- 
bem na policia, onde accrescen- 
tou o seguinte no que diz res- 
peito á fuga romanesca do jo- 
ven par. ' 

Dalva conta 22 annos de ida- 
de e Enock 17 annos apenas. | 
O joven foi pervertido pela mo- | 
ça e, afinal, por ella raptado. | 
Enock é um rapaz ingenuo e 
não' tomaria nunca a delibera- | 
qo de fugir, se não recebesso 

mstrucções de sua namorada. 

O sr. Caldeira não consentirá | 
no casamento do filho, e ape | 
pella para que a polícia escla- ! 
reça os factos, tal qual elles se, 
deram, 
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Filho de Dezoito Mezes 


Maruhy, em Nictheroy, palco de monstruosa tragedia --- Detida à mãe da vi- 
ctima --- Em fuga o matador -- À Griança faleceu no Hospital São João Ba- 
ptista --- Um garoto de 9 annos, a unica testemunha de vista; 


conforme noticiamos ligeira- 
mente na nossa edição de hon- 


tem, a policia de Nictheroy con- 


tinua em diligencia afim de 


descobrir o paradeiro de Sebas- 


itião Antonio Mattos que, ás ul- 


sr, Antonio Caldeira soube que ) timos horas da tarde de segun- 


Dalva 
fuga com Enock. 
O sr. Antonlo, 
combinação dos dois enamora- 
dos, ficou de vigia para não 
deixar que seu filho escapasse. 
Com effeito, às 2 horas da 
madrugada, viu Enock retirar- 
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João Curdoso  Jurdão, 
Custodio Barriga Filho, 
Guastinl, 

Essns carteiras serão enLrc- 
gues aos interessados na the- 
souraria da A, B, TI, à vuau 
Araujo Porto Alegre, 71-1º an- 
dar, Esplanada do Castello, nos 
dias uteis, das 13 às |8 horas. 
desde que os pedidos estejam 
acompiunhados «das respectivas 
photographias, paga a tuxa 
correspondente, 


Mario 





Curso de melhoramento 
de plantas 


Communica-nos a direcção da 
Escola de Horticultura Wences- 
jáu Bello; 

“Por motivo de força maior 
fica transferida para data que 
será opportunamente annuncia- 
da a Inauguração do Curso Ra- 
pilo de Melhoramento" de Plan- 
tas, cujo início estava marcado 
para domingo. 26 do corrente. 
Durante este tempo, continuam 
abertas as matriculas, podendo 
os interessados requerer Infor- 
mações «lirectamente na Escola 
ou na secretaria da Sociedade 
Nacional de Agricultura, no lar- 
go de São Francisco de Paula 
n. 3. 2” andar. 








Empreza Constructora 
Universal Limitada 


SÃO PAULO: Rua Libero Badaró ns. 103-7 
NICTHEROY: Rua Visconde. do Uruguay 


n. 532 
109, 2.º and 


RIO DE JANEIRO: Avenida Rio Branco, 


Resultado do sorteio realizado, pela 


Loteria Federal no dia 25 de Março de 1939. 


À NUMERO PARA Q SORTEIO 


PREDIAL: 


BCD 
80.229 
90.229 
00.229 
10.229 
20.229 


2.º premio ... 
3. premio . .. 
4. premio Su 
- 5. premio... 


| 
| 1.º premio 
| 


80,22%: 


Plano “H” 
768.229 
868.229 
968.229 
068.229- 
168.229 


—— 


O proximo sorteio realizar-se-á no dia 


IE 26-4-1939., 


havia combinado uma | ga-feira, no 
rua Maruhy Grande, 
sciente dai mero, no morro do mesmo no- 





a Cs 


seu barracão, é 
sem nu- 


me, esfagueu barbaramente o 
seu filho José Autonio de Mal- 
tos, de dezoito mezes de idade. 

O commissario Diniz, que 
chefta as diligencias, esteve, na 
manhã de hontem, no local da 


José | revoltante tragedia, onde man- 


dou tomar por termo as decla- 
rações do menor Waldyr, de 9 
annos de idade, a unica pessor 
que viu Sebastião, quando, deil- 
xando o barracão, limpava & 
sara que estava suja de san- 


“Rogerio da Costa Belmonte, 
mãe do garoto e companheira 
de Sebastião Antonio ' Maitos, 
após deixar e pequena victima 
no Hospital São João Baptista, 
de Nictheroy, apresentou queixa 
á policia, tendo o commissario. 
por precaução, detido-a, até 
ue seja descoberto o paradeiro 


do assassino. 
FALLECEU 

sosé Antonio, que soffreu fra- 
ctura do craneo e do maxilar 
inferior, e profunda facada no 
abdomen, falleceu no Hospital, 
horas depois de ter sido medi- 
cado. 

INDIGNADOS OS MORADO- 

RES DE MARUHY 

Os pacatos e ordelros mora- 
dores do morro de Maruhy, ao 
terem noticia da lamentavyel 
occorrencia, encheram-se de in- 
dignação e puzeram-se à dispo- | 
sição das autoridades para au- 
xillar as diligencias para a ca- 
ptura do criminoso, que se Te- 
velára verdadeira féra humana. 
Sebastião, segundo consegil- 
mos apurar no local da trage- 
dia, é um individuo de baixo 
caracter e de instinctos perver- 
sos, que se entrega diariamente 


é cmbriaguez. E' um alcoolatra 


contumasz. 


Intornado no H. P. 
S. o cozinheiro do 
“Western Worla” 


Apresentando fractura da 
coxa, e em estado de estylisimo 
agudo, fo! soccorrido hontem 
na Assistencia e internado em 
segulda, no H. P, 8, 0 cnul= 
“Western World” 

Duarte, encontrudo, 
desacordado, à rua de Glorta, 
em frente ao n. 18, onde exte- 
te. uma pensão alegre 

Scientifiendo do occorrido, O 
commissario, Cesar de dla no 
40º districto policial, entrou | & 
diligenciar nfim de descobrir a 
mysterioso fa- 


nhetro do 
Thomas 


enusa de tão 
cto. 

Aquella' nutoridade, como 
medida preliminar, deteve, pa- 
ra averiguações, tres morado- 
ras da pensão ulegre, onde sê 
verificou a occorrencia. 

Uma dellas declarou ao com- 
missario Cesar que Thomas, 
depois de tomar grande porção 
de whiskles, no interior da 
pensão, num momento de Jou- 
cura, ingerlu todo o conteudo 
de um litro de alcool. 


é Dr. Ubaldo Veiga Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas; vias urinárias, 
eyphilis pelle e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e hemorrhoidas, 
RUA DO OUVIDOR, 183 
5º andar — Das 2 às 5 K « 
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Quem Mandou Você Beber... 





Esqueceu alcoolicamente 


a derrota do seu club, 


terminando por lembral-a quando recebia cura- 


tivos no 


BELLO HORIZONTE — (Do 
correspondente do DIARIO CA- 
RIOCA) — Moysés Augusto Des- 
landes é um torcedor apaixona- 
do do Club Athletico Minelro. 


Domingo, Moysés compareceu 
ao jogo entre o seu club e O 
Palestra, que se realizou no 
campo do Barro Preto, 


O aAtlhletico não venceu a 
partida e isso aborreceu muito 
a Moysés. 

O rapaz foi para o bairro da 
Lagoinha e, para esquecer O 
seu aborrecimento, resolveu be- 
ber algumas cervejas, em um 
botequim da praça Vaz de Mel- 
lo. Embriagou-se e se poz a dar 
vivas ao Athletico, no que era 
acompanhado por varias pessoas 
que se encontravam no bote- 
quim. Mes, nem assim Moysés 





hospital 


conseguiu esquecer n derrota do 
seu club. 
“VOU MORRER” 

E, em dado momento, virou- 
se para as demais pessoas que 
estavam no botequim e decl? 
rou : 

— “Vou morrer”, 

Saiu correndo para a rua e, 
chegando à ponte da Lagoinha, 
atirou-se no Arrudas. 

Não chegou, porém, 
dentro dagua. 

Rolou pelo barranco e fol ba- 
ter com a cabeça em uma pe- 
dra, contundindo-se. ! 

Foi requisitada uma ambu- 
lancia e Moysés, transportado 
para o Prompto Soccorro, onde 
recebeu curativos. 

O rapaz declarou no hospital | 
que tentára se matar devido & 
derrota que seu club soffrera. 


a cair 
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0 Avião D 


ESpencou- 


se ce Grande Altura 





Como o delegado de Rio Claro narra o tragico 
desastre ali occorrido com o apparelho Áeronca 


SÃO PAULO, 28 — Notician- 
do-se um desastre de anvlação 
no município do Rio Claro, a 
reportagem local pediu, pelo 
telephone, informações ao de- 
legado local que disse: 

“Realmente 4 população ain- 
da conserva bem viva a doloro- 


sa impressão causada pelo ln-- 


mentavel desastre aqui cccor- 
rido, hontem, às 16.30 horas. 
A" tarde. pousou no campo lo- 
cal um avião “Aeronca” do 
campo de S. Pedro de Pliraci- 
cabr, pilotado pelo engenheiro 
civil Luiz Tamberlinge, de v0 
annos, solteiro, que trazia co- 
mo passageira a professora 
normalista Elisa Candida Fer- 
reira, de 42 amnnos solteira, am- 
bos residentes naquelia loca- 
lidade, 15 minutos depois, de- 
sejando regressar, o engenhel- 
ro ergue, vão, diante o olhar 
curioso de numerosas pessoas, 
que. instantes depois, hovrori- 
zadas, viam o apparelho des- 
pencando de uma altura de 50 
metros, espatinfando-se de en- 
contro ao solo. 

— “O engenheiro Tamberlinge 
e sus companheira, que apre- 
sentavam  gravissimas lesões, 
foram retirados «os escombros 
e conduzidos para o hospital, 
onde receberam carinhosa as- 
sistencla do prefeito municipal 
e medico sr. Penteado, Entre- 
tanto, os ferimentos eram gra- 
vissimos e as victimas não Te- 
sisliram. A sra, Elfin faleceu 
às 9 horas e o seu infortunado 
companheiro às 2, sendo os cor- 
pos removidos para S, Pedro, 

As familias das viíctimas re- 
sidiam em outras localidades, e 
já foram avisadas da occorren- 
cia. A do engenheiro mora em 
Laranjal e a da professora em 
Piracaia”, 

Esta delegacia de policia ins- 


tarou inquerlto no qual já fo- 
ram ouvidas diversas pessoas. E 
segundo me informaram, o de- 
.sastre teria sido provocado por 
imperícia do engenheiro Luiz 
Tamberlinge, que não executou 
como devia umn curva fecha- 
da". — (A. No) 

! 





A estatistica no Rio 
Grande do Norte 





INSTITUIDA A REDE DE 
AGENCIAS MUNICIPAES EM 
TODO O ESTADO Ig 


|] 

Attendendo á necessidade de 
melhor articulação «do seu .ys- 
tema estatístico regional, o 80- 
verno do Rio Grande do Norte 
baixou recentemente um décrelo 
por força do qual se instituem 
agencias em todos os municipios 
do Estado. 

Suggerida essa providencia 
pela Junta Executiva Regional, 
immediatamente o interventor 
federal a transformou em lei, 
levando em conta os compro- 
missos assumidos na Convenção 
Nacional de 1938. 

Não padece ps menor duvida 
que, 
viços regulares de estatistica nO 
ambito municipal, de aecordo 
com o plano preconizado para 
todo o paiz, contribuiu aquelie 
Estado para sensivel ampliação 
do systema, mercê do qual é 
justo maior desenvolvimento pa- 
ra os trabalhos especializados 
dos seus respectivos orgãos. 

Segundo as disposições funda- 
mentaes que regulam o funccio- 
namento das referidas agencias, | 
serão nomeados em comissão, 


norma apreciavel, 
se vae estendendo pelo Brasil 
inteiro, para a escolha criteriu- 
sa e racional dos elementos de 
trabalho que Lerão de garantir 
o maximo de efficiencia e nn!- 
malidade em sua actuação, 
favor mesmo da estatistica nú- 
cional, =: 


ao o ams 


” 
Apresentou-se á po- 
.s 
licia 
Apresentou-se ao commissa- 
rio Barreira, de dia na dele- 
encia do 20º districto polietal, 


o motorista | João Marquos 
Ferraira, por haver sido con- 





demnado pela Côrte de Ap- 
pellação, a um anno e melo de 
prisão, lodo  Murques fora 


condemnndo em virtude de tor 
o seu carro atçopulado e ma- 
tado um transeunte no cruza- 
mento das ruas Múrquoz de Sa- 
pucahy, com Itauna, 


MATOU-SE 


Apóm uma | forte 
com wu sun genitora, 
eopunha formnimente às 
pretensões amorosas, a oven 
Fellcla Vlolra Paris, de f un- 
nos, residente á rua Lopes 
Quinta m. ah. casa JTIT, Inge- 
As violenta dôse de soda vaus 

cn. 

é 

A tresloncnda fol soccorrida 
no Hosnital Miguel Couto, on- 
de velu a fnllecer horas de- 
pois. 

O corpo fo! removido 
o necrnterio do Instituto 
dico pomal. 


Espancou a esposa 
em plena lua de mel 


Darcy Rosa, residente à rum 
dos Operartos' n. 613, em Ma- 
rechal Hermes, que, bn vinte 
dias contraira matrimonto, ff- 
ra bnarbaramente espalicada 
pelo esposo, em plena lua de 
mel, E tão contundida ficou a 
desventurada joven, que viva 
desfeitos em poucos “dias todos 
ns sonhos de felicidade que 
lhe povonvam o cerebro que após 
ter sido medlcada no Posto do 





discussão 
que so 
suNH 


para 
Mu- 





Meyer, fol removida para o 
Hospital Carlos Clngas. onde 
foi Internnda, ' 


O marido fugiu, 


Morreu em plena via 
publica 


Atacada Dor um mal subito 
rorreu hontem, quando tranai- 
tnva pela Avenida Suburbana, 
a sra, Meria Marques de Sou- 
za. de 88 amnos de idade, mora- 
aura no mn. 1.056, daquella ave- 

18, 





Esteve no local o commissario 
Barreira, do 20 districto policial. 
que providenciou R remoção do 

orpo nara o necrolerio da Sau- 
do Prblica. 


- Dr. Asdrubal Rocha, 


de volte, da Europa, Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitres 
da Allemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das doel- 
cas da mulher. Dathermia, on- 
das cnrtas, alta freguencia, ul- 
tra-violeta, raios thermicos de 


ondas Inngas, infra vermelho. — 


Edificio Porto Alegre, 10." an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 às 
18 horas, Tel. 
nada do Castello, rua Araujo 
Porto Alegre 70, 


estabelecendo os seus ser- | E 


mediante concurso, vs responsa- 
veis por taes serviços. 


Dessa maneira firma-se uma 
que em hora 


em 


42-6933. Espia- 


= 200 
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Catechese 


A obra que o general Candido 
Rondon realizou através do Brasil 
é dessas que se transformam num 
dos maiores patrimonios historicos 
de uma raça, A nossa patria pó- 
de-se orgulhar do que fez o gene- 
ral Rondon, pois o seu esforço per- 
manente pela catechese dos selvi- 
colas foi um des factores maiores 
do desenvolvimento da civilização 
brasileira dentro do panorama So» 
cinl e político do continente ame- 
ricano. Durante annos e annos, O 
nosso ilustre patricio palmilhou 
os nossos sertões, procurando tra- 
zer no convívio da civilização os 
nossos selvagens, num trabalho ma- 
gnífico de patriotismo que ainda 
não foi devidamente historiado. E' 
necessario accentuar que as reali- 
zações do nosso grande apostolo 
sempre se fizeram sem disparar 
um tiro contra os indios, sem lhes 
roubar propriedades, sem infundir 
o terror nas suas tribus, o que pro- 
vocaria reacções logitimas e vio- 
jentas. Assim, o general Bondon 
construiu esse seu monumento, 
unicamente com o que se poderia 
dispor de bondade, de paciencia, 
de persuação, de auxilios materiaes 
e moraes de toda natureza. 

De vez em quando, entretanto, 
surgem no Brasil famosas “pan- 
deiras” que buscam os nossos ser- 
tões, sem objectivos de alcance 
social, sem a preoccupação de ate 
trair o indio pelo bem e pela ge- 
nerosidade. Essas “bandeiras” são 
levadas pela sêde de reclamos, pela 
insaciavel vontade de fazer baru- 
lho, e os pobres selvagens são SUAS 
victimas infelizes. Os componen- 
tes das “bandeiras” matam, tru- 
cidam, destroem impiedosamente 
os nossos irmãos das selvas, 

A obra de Rondon foi justa- 
monte o contrario. Ainda ha pou- 
cos dias o general concedeu uma 
entrevista, em São Paulo, da qual 
já nos occupamos, em topico. 
Transcrevemos, ainda, um trecho 
dessa entrevista. 

Diz o general Rondon: “Cer- 
tos expedicionarios allegam que 
são obrigados a empregar armas 
de fogo contra os indios, porque 
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TOPICOS 


REGULAMENTAÇÃO 





DA CAÇA 

caça acaba de ser regulamentada uno 
A territorio nacional. Nesse sentido, o 
e ministro Fernando Costa, devidamen= 
te autorizado pelo presidente da Republica, 
baixou hontem uma Portaria, obedecendo 
“às conclusões e estudos n que, sobre a mu- 
teria, chegou a Divisão de Caça e Pesca do 

Ministerio da Agricultura, 

Foi tixada a época em que é permitbtl- 
da a caça em cada um dos Estados, sendo 
discriminados os bichos que poderão ser 
mortos ou capturados. 

Entre os animães que não podem ser 
caçados, em lodo o territorio nacional, fl- 
guraum, vo grupo dos mamiferos, o cervo, a 
anta, 0 guará (lobo), a lontra, a preguiça 
o tamanduá, a cachinguelê e o tatú, Entre 
as uves foram Aneluidas as garças, emas, 
jaburis, quero-quero, tucanos, araçaris, curi- 
angos, pica-paus, andorinhas: avapongas, pa- 
vão do muto virgem e todos os passaros e 
aqutras aves de porte inferior no bemtbevi. 
Dentre os replls, sómente não podem ser 
cuçados os lagartos, 

Vejamos agora os animaes considerados 
nocivos e que, q criterio da Divisão de Caça 
e Pesca, podem ser exterminados: gambas, 
iravás, cachorro do matto, mão-pellada e 
quali entre os mamiferos; os gaviões, uru- 
bús. coryjn do campo e pardal entre as aves 
— e as cobras: peconhentas entre os reriis, 

pesde que estejam estragando pianta- 
cões e cilzimando rebanhos, mediante requi- 
gição úquelle serviço do Ministerio da Agri- 
cultura, poderão tambem ser caçados, em 
qualquer época, gatos do mato, onças, ma 
cuços, raposa do campo, enpivara, porco do 
mato, jucares, aves granivoras e frugilvoras, 

Entim. a coça está regulamentada no 
Brasi dá não era sem tempo, pois grande 
numero ce animaes, sobretudo entre as nves, 
estavam ciesapparecendo, em virtude da ma- 
tança timpíedosa, feita por sport — e sobrg- 
tudo cum Tins commevciues e indusbriaes. 

ES pisa ao ad 
“ COLONIA 
DE FERIAS 

ién da construcção duma colonin de 

rérias para o funccionalismo é exerl- 
; lente, sob todos os sentidos, Permil- 
tirá que os servidores da Nação gozem qui! 
ze ou vinte dias de descanso annual, em 
bom clima e em local adequado, 

O presidente da Republica interessa-Se 
pein ventização do plano, tendo promettido 
tuco [nzer para que a idéa se torne uma 
 vealidade, Inclusive ajudando-n financeira- 
mente. Nesse sentido cogitu-se da abertura 
dum credito de 500:0008 para us primoeitas 
edificações, 

Todavins o D. A, 8, P,, examinando o 
assunto, mastra-se contrario a que O go- 
verno dé aquelle auxilio financeiro para 4 
constucção da colonin de férias, que tan- 
Los henelícios poderá prestar ao funceiona- 
liso, 

Ne parecer hontem distribuido à 
nrovsa, observa aquelle Departamento: 

“() terreno no qual se deve construir u 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Março de 1939, 


0... 


dos Indios 


elles os atacam. Raciocinemos, po- 
rém, um pouco: o indio está em 
sua terra, De repente npparecem 
homens brancos amedrontrando-os 
com os foguetes e fogos de artifi- 
cio, quando não com tiros de ar- 
mas de fogo. Essa gente tem o di- 
reito de se defender, de usar de 
represalias. Para compreendermos 
o espanto e o terror que experi- 
mentam deante de um homem 
branco, é preciso que nos colloque- 
mos na posição dos indios. Se as- 
sim procedermos, conseguiremos 
bons resultados”, 
E RE 

Agora, em outra entrevista, 
diz o general Rondon: “Como já 
tive occasião de declarar, não en- 
cerrei minhas actividades. Vou 
proseguil-as, noutro sector, preci- 
samente o das letras. Tenho, ef. 
fectivamente, material copioso que,. 
devidamente, ordenado, poderá re- 
presentar uma contribuição valio- 
sa, para o estudo da geograplva 
e da éra das explorações brasilei- 
ras. Entretanto, ainda não tive 
tempo de manusear e rebuscar esse 
material. Sómente agora é que vou 
iniciar essa tarefa. Não posso di- 
zer-lhe, de antemão, que fórma 
irei dar a Gsse trabalho. A unica 
coisa de positivo que existe, é que 
me sobra energia para levar avan- 
te essa obra. Não me sinto absolu- 
tamente cansado. Ao contrario, 
depois das compensações moraes 
que tenho recebido desde que re- 
gressei da ultima missão official 
que me foi confiada, sinto-me mais 
alentado do que nunca a prestar 
mais um serviço ao meu paiz.” 

O Brasil precisa, realmente, 
conhecer, em todos os seus deta- 
lhes a obra ;formidavel do general 
Rondon. Precisa conhecel-a, não 
sómente para lhe fazer a devida 
justica e lhe prestar as homena- 
gens que elle merece, como tam- 
bem para que os idealizadores de 
“bandeiras” aprendam no “'rondo- 
nismo” a tratar os indios, cujas 
terras são garantidas pela nossa 
Constituição e cujas vidas não po- 
dem ficar á mercê de grupos de 
desalmados e perversos. 





colonia em apreço fol doado, para esse fim, 
no Hospital dos Servidores do Estado pela 
municipalidade de Cambuquira, , 


“Nos termos do decreto-lei n, 288, de 
1938, esse hospital goza de autonomia ad- 
ministrativa, embora as contribuições crla- 
das para a sun manutenção sejam deposi- 
tadas no Instituto de Previdencia e Assis- 
tencia nor Servidores do Estado, que lhe 
presta ussistencia financeira, 


“O Instituto de Previdencia e Asslsteti- 
cia nos Servidores do Estado é entidade au- 
tarchica e dispõe de vultosos recursos a se=' 
rem precipuamente 'empregados na assisten- 
cla aos seus contribuintes, 


“Desse modo, embora pelo alcance so- 
cinl da iniciativa se pudesse justificar o au- 
xilio do governo á edificação da colonia, 
mediante concessão do credito pedido, jul- 
ga este Departamento que a questão deve 
ser submettida go Instituto de Previdencia 
e Assistencia nos Servidores do Estndo,' que 
examinará a possibllidade de realizar o em- 
preendimento com os recursos proprios”, 





COMMERCIO 


BRASIL-JAPÃO' 
CHA-SE, nctunlmente, em São Pauto, 
A oc embaixador do Japio no Brasil, O 

ilustre diplomata, falando à im- 
prensa fez declarações muito interessantes 
sobre 15 relações commercines entre os dois 
paizes, accentuando que o Brasil compra só: 
mente 50,000 contos, ao passo que o Japão 
realiza compras no valor npproximado de 
300 mil contos, Como se vê, é desegual, As- 
sim, o Brasil precisa comprar mais, princi- 
palmente: productos manufacturados, que 
constituem o grosso da industria japoneza. 
Accrescentoy, ainda, o embaixador que o 
seu paiz “é francamente favoravel & poli- 
tica de portas abertas com todas &s nações 
que respeitem a situação do Japão no Orl- 
ente, A politica commercial brasileira deve 
ser egualmente nesse sentido, ou seja, em 
cgualâude de condições com os demais 
paizes”, . 


Referindo-se nos problemas do café e 
do algodão frizou que a rubincea brasileira 
é, sem Ínvor, n mais famosa do mundo e, 
o “ouro branco” brasileiro constitue um dos 
melhores, em razão da sua fibra longa, mul- 
to apreciada pelas manufacturas de seu 
paiz, Esclarece, em seguida, que o Japão 
compra bastante, desses nossos dois produ- 
ctos, principalmente o algodão que o seu 
paiz compra em grande quantidade, que 4, 
ao mesmo tempo, infima, pois o consumo 
da industria japoneza é duas ou tres vezes 
maior que a producção paulista, consumin- 
do, em meédin, cerca de 4.000.000 de fardos. 
Através desses dois productos, o intercam- 
bio  nippo-brasileiro tende progressivamente 
a augmentar, uma vez sejam mantidas vs 
normas tradicionaes de política que unem 
os dois pnizes amigos. Em meio à palestra, 
esclarece o sr, Kuwakima que, se O consu- 
mo de café brasileiro não é maior em seu 
paiz, o fneto se prende no costume do povo 
jnponez de beber chá muito quente, o que 
restringe até certo ponto, o consumo: da ru- 
biacea, acreditando que esse facto poderá 
desupparecer, em virtude duma propaganda 
intensa por parte do governo brasileiro. 








AGENTE DE LIGAÇÃO 

NACIONAL 

PESAR da falta de recursos, temos 
DA feito intensa propaganda do Brasil 
7 no exterior. O sr, Lourival Fontes, 

malgrado sua apparente displicencia, tem 
sido um trabalhador dynanilco no posto yuc 
lhe foi confiado pelo governo, E os resul- 
tados já se tornaram evidentes com o au- 
gmento sempre crescente das correntes tli- 
risticas que vêm no nosso paiz. 

Só nesse principio de anno mals de cin- 
co mil estrangeiros visitaram o Rio de Ja» 
neiro, Isso mostra n efficiencie dos esforços 
do Departamento de Propaganda, 

Mas, não é só para o exterior que o Br. 
Lourival Fontes volta as suas vistas, Ello 
enfrentou tambem o problema de “tornar 
o Brasil conhecido dos brasileiros." Através 
da Agencia Nacional, entregue á competem 
cia do seu digno auxiliar, dr. Lycurgo Costa, 
o director do Departamento de Propaganda 
está realizando um brilhante programma de 
publicidade, de modo que em cada recanto 
do territorio brasileiro chegam noticias à 
respeito do que se passa nos outros pontos 
do paiz; Obra de informação e de esclare- 
cimento, visando sempre estimular o espl- 
rito de unidade nacional e o civismo uo 
nosso povo, a tarefa que nesse campo rea- 
liza o Departamento de Propaganda é «e 
inquestionavel relevancia, E não satisfeito 
com o que já tem obtido, aquelle orgão do 
governo vae melhorar ainda mais os seus 
serviços, tornando mais perfeito o intercam- 
bio de noticias com p installação de succut- 
saes em varios Estados do norte, centro e 
sul do palz, 

A Agencia Nacional constitue, pois, um 
legitimo agente de ligação entre as popula- 
ções dispersas pelos nossos oito milhões e 
melo de kilometros quadrados, 





NOVO RENEFICIO 
AOS AGRICULTORES 

governo acaba de baixar um decreto 
O estendendo nos creditos chirographa- 

rios dos agricultores as vantagens ul- 
timamente dadas aos creditos hypatheca- 
rios. Pnra que se veja o grande benefício 
que isto representa para a grande classe 
agricola brasileira basta dizer que já se 
calcula, por alto, num heneficimeno de 
muis de dois milhões de contos. 

Ha quem já comece n enxergar nessa 
somma approximada um verdadeiro intla- 
cionismo, Lançar-se nos mercados de titu- 
los bonus no valor total de dois milhiúes de 
contos ou mais seria encher de papel o mer- 
cado de titulos em detrimento, por certo, 
das cotnções e das pequisições dos titulos 
já existentes. . 

E' preciso ver-se, porém, o que isto Te- 
presenta pura a classe agricola hrasileira 
que é inegavelmente, n classe de malor po- 
tencinlidade economica e financeira, 

O ultimo decreto agora modificado para 
se estender Ros creditos chirographarios l- 
bertava o agricultor brasileiro da verindelra 
nlienação que n hypotheca representava pa- 
ra a propriedade criando obrigações novas, 
possibiiidades mnis vastas de negocios en- 


tre o ngricultor e o Banco do Brasi. A ex- 


tensão desses favomws no debito de qualquer 
natureza tem um ulcance muito maioc. A 
realidade era que o credito hypothecario 
era uma insignificancia pelo que o favor 
governamental vinha npenas beneficiar n 
uma percentagem minima da classe, Agora 
não, Agora todo agricultor brasiletro tem 
facilitadas as suas relações com os bancos 
que poderão transigir com todos os seus 
creditos. pr E a 

A allegação dc que a circulação de bo- 
nus seria grandemente augmentada preju- 
dicando assim o mercado de titulos não co- 
lhe como argumento, O mesmo se disse, O 
mesmo reccio se manifestou quando do lan- 
camento de apolices para o reajustamento 
economico da lavoura. E este foi feito sem 
prejuizo nenhum, E depois delle varas 
emissões de apolices foram feitas tambem 
sem que nenhuma debacle fosse registada. 

Além disso a potencialidade economica 
das clusses agricolas augmentará enorme- 
mente com esta medida. E este nugmento 
de força fará, necessarinmente, desappare- 
cer qualquer desequilibrio que a medida — 
uma medida verdadeiramente sábia e justa 
— pudesse ter determinado em qualquer sê 
etor dz economia nacional, 





0 prestígio da Constituição 
AGAMEMNON MAGALHÃES 


O prestiglo da carta de 10 de novembro 
não é o prestigio dos, tabús, Resulta da coin-= 
cidencia dos textos com as necessidades na- 
cionnes. Deu um novo conteúdo à liberdade 
e um novo sentido ao poder. O conceito de 
autoridade está subordinado ao de funeção, 
o que exclue o arbitrio, o pessoal e o in- 
justo. 

Ainda hontem, o chefe do governo na- 
cional dizia no «iscurso do Arsenal de 
Guerra: f 

“Institulmos um regime nacional no in- 
teresse do povo, de accordo com as nossas 
tradições e como instrumento mais apro- 
priado a forjar o nosso progresso, 

Precisamos formar, trabalhar, educar, 
construir, formar riquezas, desenvolver & 
cultura. fortalecer a consciencia nacional. 

O Estado Novo offerece no brasileiro to- 
das as condições de trabalho, começando por 
abater as fronteiras do reglonalismo po- 
litico e economico, que dividiam o Brasil. 

A carta de 10 de novembro, quando no 


artigo 25, veda nos Estados, ao Districto Fe-. 


deral e aos municipios “estabelecer descri- 
minação tributaria ou de qualquer outro 
tratamento entre bens ou mercadorias por 
motivo de sum procedencin”, foi para as- 
segurar no trabalho nacional continuldade 
€ expansão. 

O prestiglo da Constituição está, pois, 
condicionado ao cumprimento desse dispo- 
sitivo, que não permitte-sophismas, nem in- 
terpretações cavilosas, Acabou-se a época 
dos floreios, das controvprsias, da simula- 
ção e do erro, O renlismo politico do re- 
glme de 10 de novembro não comporta in- 
coerencias, 

Nem a palavra nem as attitudes do 
chefe do governo nacional deixam duvidas 
sobre isto, 





Reuniu-se o Conselho Technico de 
Economia e Finanças 


Esteve reunido sob a presidencia do mi- 
nistro A. de Souza Costa e secretariado pelo 
sr. Valentim F. Bouças o Conselho Techni- 
co de Economia e Finanças do Ministerio 
da Fazenda, tendo comparecido os sis. Luiz 
Betim Paes Leme, Pedro Rache, Aluizio Li- 
me Campos, Guilherme da Silveira e Ro- 
mero Estellita. Os srs. Gullherme Guinle e 

- Mario Ramos, por motivos justificados, as- 
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sim como o sr. Abelardo Vergueiro Cezar, 
não puderam comparecer, 

Lida e approvada a neta da ultima ses- 
são e visto 'o expediente o ministro Souza 
Costa pnssou a ordem do dia, dando a pa- 
lavra ao conselheiro Romero Estellita que 
estudou o caso referente à incidencia do im- 
posto de consumo sobre os saccos destina- 
dos ao sal. A materia fol exposta nos mem- 
bros do Conselho que a deverá discutir e 
votar na primeira reunião, 


NOTAS DO ITAMARATY. 


Alim de despachar com o sr, Getulio 
Vurgas, presidente da Republica, sublu hon- 
tem pura Petropolis o sr, Oswaldo Aranha, 
ministro das Relações Exteriores, que se Tez 
acompanhar pelo consul geral João Carlos 
Muniz, chefe do sey gabinete, 
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À mandioca e a vitamina B 

Una verdadeira onda de renovação 
atravessa todo o pniz, De 1940 a esta parte 
nota-se em varas camadas socines, modi- 
ficações hem necentuadas na maneira e 
encarar os problemas que visem o bem da 
collectividnde., Essa transformação vem se 
fortnlecendo de mais em mais, principal- 
mente o partir de novembro de 1997, quan- 
do fo! instituído o Estado Novo, Com este 
nasceu e se propagou, de manelra verblgl- 
nosa, umn mentalidade nova e viril, dentro 
da quai de manifestações repontam e se 
multiplicam, sempre com finalidade utlli- 
tarins c patrioticas e, não raro, sem o me- 
nor interesse pessoal, quanto mais subal- 
temo, 

Un: povo-que caminha em tal senda só 
pode progredir e vencer, mormente, quan= 


ido, com 4 mocidade, como é o nosso caso, 
vem surgindo uma elite retemperada no 


soffrimento moral a que estivemos condem- 
nados. como paiz sem lberdade economica, 

Os esforços para quebrar as cadeias eco- 
nomicas «ue ainda tolhem os movimentos 
tendentes no conseguimento «de nossa com- 
pleta ilbertação, — com a nrregimentação 
dns vontades e n coesão de todo q povo, — 
cada vez mais crescem e fortificam, e al- 
cançarão, certamente, denlro em breve, a 
mais completa victoria, 

Exemplos desses sadios esforços, embo- 
ra, fciizmente, já hastante communs, pre- 
cisam ser divulgados e exaltados, não só 
para que os seus promotores possam ser alvo 
da gratidão de todos os bons brasileiros, 
como tambem, para que sirvam de lição e 
aviso nns que, solertemente, tentam embnra- 
car as nossas legitimas aspirações de liber- 
dade e progresso. 

Agorn mesmo, a Faculdade de Medicipa 
da Uriversidade de São Paulo, através O 
seu Departamento de Physiologin, vem de 
dar um desses exemplos, fazendo, esponta- 
necnmente, longas e repetidas experimenta- 
ções, com a finalidade de afastar de vez us 
duvidas surgidas e mnlevolamente Insinua- 
das, com relnção á possibilidade de se pro- 
ceder à mistura de trigo e feculas de mau- 
diocn, na proporção de — 80:20, contribu - 
indo assim para a solução de um dos nossos 
mais serios problemas economicos — o do 
pão brasileiro, 

Para elucidação do assumpto o protes- 
sor Moura (Campos estnheleceu uma ração 
na qual a mistura citada era a unica fonte 
de vitamin 3 'c hydratos de carbono, o que 
foi a seguinte: caseina — 20 grs.; manteiga 
—"15 grs;; mistura de saes — 4 grs.; fari- 
nha detrigo — 44,8 grs.; feculn de man- 
dioca — 11,2 grs. 

A essa ração e pelo espaço de 100 dias, 
forum. submettidos'9 ratos brancos, irmãos 
da mesma crin. Tendo sido obtido cres- 
cimento normal e estado geral optimo nt? 
o 40" dio, foi retirada n ração e dada aos 
ratos a dieta Rawk-Bergeim (Isenta de yi- 
tamina B). 


Esse procedimento teve por fim verlf- 
car se a mistura — trigo e mandioca, na 
proporção de 80:20 — teria vitamina B em 
taxa sulficiente para constituir reserva, De 
facto, pelos graphicos organizados e contro- 
lados com toda a meticulosidade, ficou con- 
statado que o peso continuou subindo noz- 
malmeute. Voltando á ração anterior Tor 
mais intensa a ascensão da curva ponde- 
ral. E, finalmente, pela comparação com o 
padrões, ficou provado que a dieta com kri-: 
go e fecula de mandioca 80:20 permitte um 
desenvolvimento normul dos ratos, 

Dessas experiencias, o Departamento de 
bysiologia. da Faculdade de Medicina da 
hnlversidade de São Paulo, chegou à seguin-= 

te conclusão: 

“A mistura de farinha de trigo e fe- 
cula de mandioca paulista na proporção de 
80:20 pode ser considerada uma. bor “fonte 
de glucose e vitamina: B, porque permittiu 
& matniutenção e crescimento normaes du- 
rante todn a experiencia”, 

Esses resultados foram trazidos, vor 
escripto, ao conhecimento do sr, ministto 
Fernando Costa, como contribuição 4' na- 
triotica campanha que s, ex. vem promos 
vendo em prol do “pão brasileiro”, 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nonieando o dr. Carlos: de Azevedo 
Silva para o cargo de supplente de auditor 
da Policia Militar do Districto Federal, pelo 
prazo de dois annos,-a contar de 27 de ou- 
tubro de 1936; bacharel Joaquim Alfredo 
Ribeiro Mariano para exercer, Interinamen- 
te, o carpo de 7º promotor adjunto da Jus- 





* tica do Districto Federal, padrão M: Lauro: 


Netto de Albuquerque para exercer, intert- 
namente, as funcções de escrevente jura- 
mentado do tnhellão do 24º officio de no- 
tas do Districto Federal. . k 

Transterindo, por permuta, Adhemar 
Paulista dos Santos, do cargo de official de 
Justiça, padrão D, do Juizo de Direito da 
à Vara de Orphãos e Ausentes, da Justiça 
do Districto Federal, para identico cargo no 
Julzo de Direito da 4” Vara Cível, mesmo 
padrão, e deste juizo para aquelle Baltha- 
zar Paulista dos Santos. 

Declarando sem effeito os decretos, pelos 
quaes foram promovidos, por antiguidado, 
Gilberto Senra “de Oliveira e Adhemar Vicl- 
ra Córtes no cargo de dactyloscopista da 
classe G. do çuadro TI, devendo os allugitos 


funccionarios reverterem & classe F, do mes- , 


mo quadro e carreira, a partir de 1o de ja- 
neiro de 1937. dE 

Aposentando Rodrigo Teophilo no car 
go de professor, classe F, Ma 

Concedendo aposentadorin ao hncharel 
Raymundo de Araujo Castro, no cargo de 
juiz federal, padrão G, da extineta Justiça 
Federal. : 


Concedendo um acerescimo de venci 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
Tr a Ê 


mentos equivalentes a 5% do respectivo sol- 
do, por anno de serviço que exceder de JO, 
no capitão da Policia Militar do Districto 
Federui Jonquim Ferreira Guimarães Juninr, 

Revogando os decretos, em virtude dos 
quues foram expulsos do territorio naciounl 
os yugosinvos Angelina tavanoviteh e An- 
gelinn dlcorvitoh, 

Commutando o resto da pena a que to- 
vam condemnndos os sentencindos Dutvalina q 
Alves do Nascimento, condemnado pela jus- 
tie do Estado do Paraná; João Augusto de 
Souze, condemnado pela justiça do Estado 
de S&r Paulo e Almeida Isane, condemnado 
pela justiça «de comarca de Iapury, no Ter= 
ritorio do Acre, 

Concedendo n naturalização a Arnaldo 
Lôópes Coelho de Souza, José Maria Gonçal- 
“ves, Ezequiel. Domingues, Antonio Plmenta 
de Araujo, portuguezes; David Rosemberg, 
Tiber David, rumnicos; Pedro Carlos José 
venor, David Capelluto, italianos; Miguel 
Veln, exgentino; Vladimir Vensan, TUSso, € 
Abrahão Isaac Walmann, polonez, 

, NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Noineundo Albano Leão da Silveira para 
exercer, como substituto, o cargo de pro- 
fessor cathedrntico, padrão L, dn cadelra de 
geologitta economico e noções de metallur- 
gia, da Escola Nacional de Engenharia da 
Universiinde do Brasil; Manocl Caetano de 
Albuquerque Mello Filho para exercer, em 
comissão, o cargo de director do Lyceu 
Industrinl de Natal, padrão J; Waldyr Dlo- 
go de Siqueira para exercer o cargo de dl- 
rector do Lyceu Industrial de Fortaleza, 
padrão J, em commissão; Euclyvdes Carlos 
Nuscimento pnra exercer, interinamente, o 
cargo Ga classe B, do carreira de motorista, 

Destgunndo Hello da Silva Quintas para 
exercer, interinamente, e em commissão, as 
funcções de inspector de estabelecimentos 
de ensino secundario no Districto Federal; 
Manocl Mnrques para exercer, Interinimen= 
te e em commissão, as funcções de inspf- 
ctor de estabelecimentos de ensino secun- 
dnrio no Estado de Pernambuco; dr. Breno 
do Toledo Leite, para exercer, Interinamen- 
te e em commissão, as funcções de inspe- 
etor de estabelecimentos: de ensino secun- 
dnrio no Estado de São Paulo; Alvaro Xa- 
vier as Silva para exercer, interinamente 
e em commissão, as funcções de inspector 
de estabelecimento de ensino secundarlo no 
Estado de São Paulo; Esther Brigido Cor- 
roin para exercer, interinamente e em com- 
missão, ns funeções de inspector de esta- 
helecimento de ensino secundario no Estado 
do Ceará; dr. Hugo da Frota Porto, para 
Identicas funcções no mesmo Estado, 

Concetendo no dr. Augusto Saboia Li- 
mn dispes sa das funcções de membro dn 
Conselho Nacional do Serviço Social, per 
haver sido nomeado desembargador do Tril- 
hunal de Appellação; e ao bacharel Alcides 
Gentil dispensa. das funcções de inspector 
da Faculdade de Direito de Nlctheroy. 

Concedendo exoneração no sr. Euclydes 
Medeiros de Guimarães Roxo do cargo de 
director da Divisão de Ensino Secundarlo do. 
Deparlamento Nacional de Educação; e, 
Luiz Nilo Varela, do cargo que exerce ln- 
turinamente, de professor, padrão G, da Es- 
cola «de Aprendizes Artífices no Estado do 
Rio Grande do Sul. 

Aposentando o dr. Octavio Hamilton 
Tavares Barreto no cargo de professor 2a=- 
thedratico padrão L, da Faculdade de Di- 
reito do kecife; Dermeval Gomes de Miran- 
da e Silva no cargo da classe J, da carreira 
de veterinario; Augusto Brandão Lima n9 
cargo da classe O, da carreira de guarda 
sanitario. ; 

Tournando sem effeito o decreto pelo 
qual foi nomendo Antonio Ferreira de Car- 
valho para exercer o cargo, em commissão, 
de nuxillar academico, padrão C, por não 
haver tomado posse no prazo legal, 

"Aposentando, no interesse do serviço 
publico, Jayme Gaspar de Oliveira, no car- 
go da classe 1, da carreira de contabilidade. 

NA PASTA DA FAZENDA ) 

Declarando sem effeito o decreto que 
nomecu Francisco Campos para exercer o 
curgo da classe J, da carreira de official ad- 
ministrativo. 





O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE” AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: "Tempo 
— Instavel com chuvas e trovoadas. Tem- 
peraturmm — Estnvel. Ventos — Varlaveis 
com rajndas bastante frescas, : 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo — 
Instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura — Estavel, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada du rodagem Rio-S,. Paulo, das 18 ho-! 
ras de hontem até ns 18 horas de hoje: 1 

Tempo — Instavel com chuvas e trovoa- 
dns. Temperatura — Estavel. Ventos — Vas 
riaveis com vajndas bastante frescas, 
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CINEMA 
UM MAGNIFICO TRIO EM “SE EU FÓRA REI” | 














Ronald Colman, o heroc de “Se Eu Fóra Rel”, a proxima 


Ronald Colman no papel de François Villon; Basil Rathbo- 
he no de Lulz XI, e Frances Dee no de Katharine de Vaucelles, 
são as lres figuras importantes em torno das quaes gira o se- 
ductor e novellesco entrecho de “Se Eu Fóra Rel”, n especta- 
cular e luxuosa super-producção que o São Luiz e o Rex vão ex- 
hibir proximamente. 

Para director deste seu primoroso trabalho, a Paramount 
escolheu Frank Lloyd, e do resultado desta escolha, diz bem a 
unanime acolhida da critica americana, que dispensoú n "Se Eu 
Fóra Rel" os mnlores elogios nté hoje tributados a um film ! 


es a mo o 4 a 1) | a | 


Entre varias historias, o grande artista preferiu 
a de “Eu Sou a Lei”, para filmar, na Columbia. 
E o Plaza nos dará segunda-feira 


Br o NERO Con 


Robinson empunhar o revolver, com timidez, ao lado de Bar- 
bara O! Neil, sua esposa !,,. (scena do film da Columbia “Eu 
Sou a Lei”. proximo cartaz do Plaza) 
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“QUATRO FILHAS” — O LINDO FILM QUE 
VAMOS VER NO GLORIA 












attracção do São Luiz | 
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Os bailarinos que 
/seduzem e fazem ri 
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Bette Davis é Errol Flynn, co-stars em “Irmãs”, sex-)] 
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Aqui estão as... — “Quatro Filhas” — que vamos ver no ro- 
mance da Warner (Ellas são Priscilla, Lola e Marjorie Lane 


e Gale Page) / 


Muitos já viram “Quatro Filhas*; Muitissimos, porque O 
Palacio encheu-se por uma semana a seguir. Mas uma semana 
não chegava mesmo para os que querem ver o' bellissimo film 
da Warmner-First National. Dahi ficarem ainda muitos por ver 
o trabalho adoravel de Priscila Lane e de suas duas irmãs Mai- 
jorie e Lola Lane, bem como o de Gale Page, outra. garota lin 
da, formando esse bloco que são as “Quatro Filhas”, E os que 
viram sabem como é lindo esse romance em que as quatro. fi- 
lhas de Claude Rains (no film, está claro), se apaixonam pelo 
mesmo homem, Jeffrey Lynn, E', aliás, um rapagão, esse Jetfrey 


Lynn, que já tem tantas admiradoras... x ' 
ú Pois eloa vac começar a exhibir; em continuação, esse 


film. Ahi está a sua opportunidade, amigo fuin, Não a perca 


desta vez. 
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RADIOS = comi 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


GUITARRA DE PRATA 


37, RUA DA CARIOCA 




















O maior e mais espe- 
ctacular film do 
genial Robinson !. 







ta-feira, no Palaçio ! 


BARBARA O'NEIL - JOHN BEAL 
WENDY BARRIE - OTTO KRUGER 


+ 


HC UM:FILM: 
PESIDAS 


Improprio: É: ) 
+ Até 14 annan/ 


2. Feira "no 4 
| dc | 


Errol Flyun e Beite Davis, pela primeira vez - juntos em “Irmãs” que o Palacio nos dará na act 
proxima. sexta-feira : / 


E', realmente, o maior milagre de Holiy-:|'o fazer cessar, que persistiu, a tudo resistindo 
JESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


wood, O “romantico impetuoso”, o muito ama-:| mesmo quando era justo que o ollo o substitu- 
CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 


do Errol Flynn, num mesmo espectaculo coma | dsse! N ; ” 
super-laureada Bette Davis | : ». Que instantes de arte purissima não: nos : 

Questões: Admi iistrativas e Fiscaes — Contratos e Distrntos 
Commerciaes — Defesa em todas as Repartições Federaes 


4 Es dará asgenial star da Warner, que foi a laurea- 
a rndes A The ua —, que o Faia da de “Perigosa”, a abaladora protagonista de 
na sexta-feira proxima vae aprese: “Mulher Marcada”, vers ica “Je- 
film que os reune sensacionalmente, numa -his- zábel” a RP DENEEEa e anita e Municipaes— Representantes nos Estados 
toria de amor como nunca a téla contou. ;Um |' Quanta emoção Errol Flynn, o muito ama: Drs. H ei der Villares Sucena J Araujo 

. “us 
"+Villela e Paulo Faria de Mendonça 

RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2» Andar 
SALA 204 —— TELEPHONE 42-78092 





amor que nasceu é primeira vista, mas que'se | do rompntico impetuoso, não saberá criar tendo 
fortificou- com os obstaculos que surgiram -para nos: braços essa criatura vibrante? 
a a | e 1; e e o em o > | O 0 1 a Ê, 


Dr. Water/B = Moccira 0 capitão Varonil assu- | Vem ahi o general Góes 















COLEGIAIS miu a chefia. do S, E, Montero e 
LIVROS 0 G ie de à A E" esperfdo nesta capita] no EE ' O (Ure na 
partos e operações da 2. R; M. dia ELido corrente so: general | BEBAM 9 mais saboroso 

Assumiu-a chefia interina do | Góes Monteiro, chete do Esta- a O ni e 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 
» OUVIDOR,94 - TEL. 23-4002 





DRADE, 12 — Tel. 29-2460 
as re Regio Militar, «om séde em S. | encontra no Estado do Rio | BO sir é HH 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- Paulo, o capitão José Varontl | Grande do Sul, Nos odo de tê- M ATE A ULTIMA GOTTA!!! a : 
- RO N. 198-sob, Bezerra de Albuquerque, — — rias regulamentares, - “Guardem as capas que têm valor. | 
à ; ? 


RES.: FERREIRA DE AN- ; 
k Serviço de Engenharia da 2: [ss Maior do Exercito, que se 
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do Crime”, : 
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icia-se nO Proximo Doni 
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DE GRANITO ! 





Uma scena impressionante de “A Grande Barreira" com 


Richard Arlen 


> e 





“Robinson”, no Odeon, 
segunda-feira, em “0 
“Genio do Crime” 





Robinson em uma scena de 
“OQ Genio do Crime” que O 
Odeon nos dará 2"-feira 


“O Genio do Crime” (The 
Amuzing Dr, Clitterhouse; que 
os telegrammas dão como es- 
colhido, nos Estados Unidos: 
entre os 10 melhores da tem- 
porade, fof filmado pela War- 
ner Bros., com a direcção do 
minucioso Anatole Litvak e 
tendo, à frente de um cast de 
altos valores, o grunde Ed. G. 
Robinson, bem secundado pela 
arte impressionante e a belle- 
za perfeita de Claire Trevor 
No film ainda encontromos 
Humphrey Bogart, Allen Jen- 
kins, Donald Crisp, Heniy O' 
Neil, John Lite] e Maxle Ro- 
sembloom, 

Na proxima 2º feira o Odeon, 
a querida casa du CG. B. de Ci- 
mnemas, apresentará “O Genio 





“Katia”, brevemente, 
no Palacio 


John Loder, o consagrado as- 
tro de Katia 


Katia, esse film da Alllunça 


'* chelo de esplendor e pompa, 


essa obra magistral a Cuju es- 
trén compareceu toda a srísto- 
cracia francezr c as maiores 
figuras do secenario eurvpeu, 
constitue 4 malor revelação da 
adoravel Danielle Darricua, 

E' que nelle, Danieli: vive 
tres épocas da vida de uma 
mulher cuja historia ficou gra- 
vada nas memorins do povo 
russo, Nos momentos de alta 
dramaticidade e ternura desse 
film, Danielle Darrteux no, Te- 
vela o seu magnífico lilento, 
até aqui apeuas conhecido 
através de lances brejeios e 
alegres, Katla, uma  Ansvoria 
sullime, ora alegre orw tris- 
te, vie marcar a pagina mais 
gloriosa du  cinematograplis 
franceza que, nos ultimos Lem- 
pos, vem empolgando as qla- 
tóus de todos os contincntes 
com seus [films proíundos, 
cheios de alma e coração 





DPLILLPELLDLLELDLLLDPLDDDLECDED 
Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


$ CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — 'Telep. 22-2949 
Diariamente das 4 ás 7 Es. 
RESIDENCIA : 
R. PAULO FRONTIN, 103 
é 2º andar — Tel. 23-784 
IV o dad 


e Lili Palmer 


A clvilisação e o progresso, 
com sua força invencível, tudo 
vencem para a conquista do seu 
ideal, s“ssim á força de lutas 
as nações vem vencendo obsta- 
culos incriveis, para implantar 
as raizes da civilisação moder- 
na, 

Uma das grandes epopéas do 
mundo, foi sem duvida, a cons- 
trucção da estrada de ferro que 
ligou o Canadá aos Estados 
Unidos. Rasgando montanhas 
de granito, enfrentando a mor- 
te a cada minuto, assistindo os 
caprichos da natureza que, a 
cada passo zombava dos seus 
esforços, numa ironia atroz, el- 
les, heroes sem nome, conse- 
guem estender ao paiz amigo 
as linhas de aço de sua civilisa- 
ção. Episodios herolcos e chelos 
de lances de 'sensação são vivi- 
dos entre paginas de um ro- 
mance de amor e abnegação, 
que congregados, levam á victo- 
ria final esses pioneiros humil- 
des, mas gloriosos. 


“A grande barreira", notavel 
novella de Alan Sulivan, de aon- 
de foi extrahido o entrecho pa- 
ra esse magnificente film, tem 
a interpetação soberba de Ri- 
chard Arlen, Lili Pllmar, An- 
tolnette Cellier e Barry McKay. 








“Maria Antonietta” 


volta ao cartaz ! 


“Maria Antonietta” volta 
ao cartaz, Foi uma grande 
consagração, a sua apresen- 
tação. A critica unanime 
disse o seu valor artístico, 
o seu enorme poder de ut- 
tracção. Detalharam em mi- 
nucias o trabalho de Norma 
Shearer no papel da linda 
“Austriaca” e os seus am9- 
res com Tyrone Power, per- 
sonificando o conde Axel de 
Fersen. Admiraram todos a 
actuação do actor inglez 
Robert Morley, no papel de 
Luiz XVI. E todo um elen- 
co bem escolhido por Van 
Dyke, o famoso director. 
“Optimo”, foi a cotação dos 
chronistas. Mas “Maria An- 
tonietta”, como um bello 
cometa, deslumbrou e des- 
appareceu, Completou, eun- 
tretante, o seu eyclo, « eil-o 
de volta, o grande film da 
Metro Goldwyn Mayer, que 
Feapparece, desta vez na 
téla do cinema Imperio. 
Não é grande o cinema Im- 
perlo, mas fosse e seria 
sempre pequeno para con- 
ter quantos querem ver q 
film maravilhoso, que a 
partir da proxima segunda- 
feira vae encher toda a se- 
mana de encantamentos, 
com as figuras de Norma 
Shenrer e Tyrone Power 1l- 
tuminando a tela. * 








“Lenda de Amor”, se- 
gunda-feira, no Pathe 


| Palacio 





Annabella a formosa prota- 

gonista do film “Lenda de 

Amor” que o Pathé Palacio 

apresentará ao nosso publico 
na Semara Santa 


Para o publico carioca, Art- 
Films reserva uma sutpresa « 
tanto com a apresentação de 
“Lenda de Amor” na proxima 
semuna. Trata-se de um 
differente em techúica c con- 
cepção, inspirado numa 
movente lenda hungara.., IRe- 
vela a sua historia singela us 
extremos & que chega o amor 
materno. Annabella surge ries- 
se film enfeitada apenas pelo 
sey extraordinario talentu. Sum 


film 


comi 


o e e 
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O successo de “A Cidadella”, no “Metro”, 








adiou a apresentação de “A Grande Valsa” 


Embora esperado, o successo de “A Cldndella”, 


no “Me- 


tro”, fol além do que esboçou a direcção do luxuoso cinema 
Estrendo sextn-feira ultima para um grande publico, re- 
gistando an mais brilhante estréa deste anno no querido sit- 


lão cinematographico, 


“A Cldadella" 


tem continundo se 


exhibindo para grandes platéas, platéas repletas. Dahi não 
poder a direcção do “Metro” renlizar, como esperava, e che- 
gou à annunciar através de muitos milhares de prospectos, 
a apresentação de “A Grande Valsa" agora sexta-feira, dia 
31. A apresentação do soberbo espectaculo dirigido por Ju- 
Hen Duvivier fica, assim, adiada para alguns dias mais, 
sendo provavel que se possa realizar quarta-feira da proxima 
semana, E' grande a ansiedade em torno do maravilhoso 
film, do grande romance musica] que nos dá, juntos, Luise 
Rainer, Fernand Gravet e » cantora Miliza Korjus, a can- 
tora que vae apaixonar toda a cidade, assim que “A Gral! 


de Vulsa” estiver desnovelando 


nantes na téln do “Metro”... 3 
PEPPERS LICEDELLIOLOECDEDA 


“Não têm egual, na 
historia do cinema”, 
disse de “Gunga Din”, 
o chronista do “Cine- 


Mundial” 





Sam Jaffe no papel de “Gun- 
ga Din” 


"A - monotonia destas ultimas 
semanas foi quebrada graças ao 
milagre de “Gunga Din". A 
RKO Radio nos saccudiu, nos 
deixou suspensos com a impres- 
stonante apresentação da balla- 
da de Kipling. As 'scenas de 
conjunto, nas quaes apparecem 
milhares de homens no scena- 
rio grandioso de Lone Pine, não 
têm igual na historia do cine- 
ma. Os panoramas são soberbos 
e a colocação das figuras por- 
tentosa. Porém, como a ua 
magnificencia nos impressionou 
a actuação dos Lres camaradas 
victor Mclaglen, Douglas Fair- 
banks Jr. e Cary Grant. São 
elles, exclusivamente, o eixo da 
pellicula, apesar de levar o nor 
me da ballada e apesar de Gun- 
da Din o aguadeiro hindu”, en- 
carnado por Sam Jafle se nos 
apresenta com grande acerto. 

Grant. Mclaglen e Fairbanks, 
os inseparaveis ''mosqueteiros”, 
realizam proezas tnes de habi- 
lidade combativa, dirigidas com 
uma arte tão assombrosa e pho- 
tographadas de maneira tal, 
que o publico subjugado rompe 
em applausos, repetidas VEZES... 
E ahi estão as palayras caloro- 
sas do crítico de “Cine Mun- 
dial” sobre esse empolgante e 
espectacular “Gunga Din”, que 
a RKO Radio nos apresentará 
brevemente no São Luiz. 


“A Besta Humana”, 


uma obra completa 


Jean Renoir traz para o ci- 
nema francez uma das obras, 
não somente das mais poderosas 
como tambem das mais comple- 
tas que a arte das imagens tem 
fornecido ao mundo, Ao mes- 
mo tempo que a narrativa do 
tenebroso caso de Jacques Lan- 
tier e de Severina Roubaud so- 
bre os quaes pesam fatalidades 
mortaes de uma hereditarieda- 
de tremenda e do ciume e que 
a téla apresenta de um modo 
sombrio e vigoroso, “A Besia 
Humana” é tambem um dos 
mais lindos films de atmosphe- 
ra que até aqui se tem visto. E" 
verdade que Jeau Renoir, filho 
do ilustre pintor Pierre-Augus- 
te Renoir teve a quem puxar... 
E', tambem, um pouco, um film 
de trabalhadores, As scenas 
dramaticas se desenrolam sobre 
um “fundo” que descreve q vi- 
da «os ferroviarios, suas oC- 
o quadro das suas 
actividades, seus momentos de 
folga, seus cuidados e seus lia- 
bitos profissionaes,.. - 

“A Besta Humana” fol ex- 
trahida do romance do mesmo 
nome de Emillo Zola e tem no 
seu “cast” essas duas notaveis 
figuras do cinema moderno : 
Jean Gabiu e Simone Simon. O 
primeiro, sem duvida, o maior 
artista de França e talvez do 
mundo no seu genero. 
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ostentar modelos culus. Visti- 
da com todo o ercanto du hu- 
mildade, E, por isso Mesino, 
mais bonita, mais artisia... 
Dessa arte sem artifícios, [ei- 
la de humaniscde.. Aa 
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seus “instantes” apaixo- 


Transferencia de 
capitães 


Foram transforids: do qua- 
dro supplementar geral, para 
o quadro ordinario, sendo clas- 
siticado no 8º rozimento da |n- 
fantaria, o capitão Renato da 
Costn e Souza: do 15º batalhiho 
de caçadores para a | Compa- 
nhia Independento de Guar- 
das da 4% Região Militar, o ca- 
pitão Felicisslo de Azevedo 
Avelino: do 8º batalhão de ca- 
cadores para o 7º regimento 
de Infantaria, o capitão Gercl 
Buzo Brum, 





HEMORRNOIDAS 


curo endicn) sem dôr e sem 
operação. doenças mno=-res 
ctnes, recilten, tlutulna em 
trelinmentos do revto, dos 
ençns venerens.  Trnfnmen- 
por 
processos modernissimos, 
Clrorgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Asnintencin  Muniefpal) 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, tt-1º ANDAR, 
Das 160 fm 19 


— Telephone: JU-204D  — 
Residencinr 28025) 


to dna Hermorrholdas 








PIPISLILIDADILDEDADA 


SÃO LUIZ — “Suez” (20th. 
Century-Fox) com Tyrone Po- 
wer e Annunbella. Horurio: Z 
— 4 8 — 8 e 10 horns, 

PLAZA — “Pequena Sapecu" 
(Art, Film) com Danielle Dar= 
ricuz, — Horario 2 =» 4 — 
— Seo horna, 

MBIRO —*“Chlndelin” (Metro 
Goldwyn) com Robert Donnt- 
— Horario: tj2 din — 3 — 4 — 


q — Ss e to horna. 

PALACIO — “O Grunde Ho- 
mem Votn! (MH MK. 0.) com 
Sohn Barrymore. Horurivt 2 — 
4— 04 8 e 10 horns, 

ALHAMBRA — “Don Bon- 
eu Ginternnalonal Fim). 
— Hortrio: “! — 4 — 6 — 5 € 


10 hormam, 

ODEON — “Segredos de umn 
Actriz” (Warner) com  Kny 
Francis, Hornrios 7 — 3.40 — 
5. — 7,00 — S.do e 10.20 ho- 
ras. 

INPERIO — “A Quéda dna 
pastilha!” (Metro) com Ronald 
Colman, — Horartor 2 — 4.80 
— 7.00 e 8,40 horas. 

GLORIA — *“Counquisindores 
do Ar! (Paramount) com Mne 
Murras. —- Horario: 2 — 4 — 
— 8e 10 horas, 

PATHE! PALACIO — | “Ca- 
pricho” CArt=Flm) com Lil= 
Han fnevey. — Horario; 2 — 
4—4— Se 10 borns. 

REX — “Hosn do Deserto” 
(FoxFilm) com June Withern. 
— Mornrio: 2 — 4.40 — 5.50 
— 7.00 — 8.40 e 10.30 horas. 

UROADWAY — “Jane Eyre 
(Brondwny Progeammn) com 
Virginia Hruce. — Horario: E] 
— 2.40 — 5.20 — 7.00 — 5.40 
e 10,29 horas, 

CINEAU TRIANON — “Im- 
prenan Amnimmnda Cinenc”, “Jor= 
nnes” e Desenhos de Walt Diu- 
nes. 


CENTRO 


ELDONADO — “Mile. 
Fron"! e “o Jardim de 
Int, 


PALISIBASE — “O Intruso 
Nocturno” e “Jogo que Mutn”. 

OPERA — “NO fPurbilho 
Puristonse”! e “Juneca Myate- 
rlonn", 

METROPOLE — “O Ultimo 
Neljo” e “Vidas mal Traça- 
dna”, 

PATHE' — “poliywod é 
Nosan" e “O fFyranno do Al- 
entrnz”, 

POPULAR — “Eatalidade”, 
“Apbutres de Negocios” e “Au- 
dactonn Reportagem”, 


Trou= 
Al- 


PRIMOR — “Uma Novella 
em Familia” e “A Ultimmn 
Etapa”, 


FLORIANO — “Dia de Pro- 
messn" e “Uma Nolte de Lou- 
emma", 

PARIS — “Atrás da 
um do Cairo”, 

8. JORE! 
Grã-Finn”., ; 

IRIS — “Fibra de Campeão” 
e “No Velho Eancho”, 

IDEAL — “Idade Perigosa” 
e “Um Ynnkce em Oxford”. 

MEM DE SA” — “O Peque- 
no Pelulante! e “Adeus Brond- 
easy”, 

LAPA — “Hnptndo” e “O 
Segrelo do Impostor”. 


BAIRROS 


PFUOLYTHEAMA — “Felictdn= 
de de Mentira" et “Trouso sn= 
Lido”, 

GUANABARA — “Agarrem 
esta Normallsta! e “Henrundo 
» Farda", 

NACIONAL —  “Altn  Ten= 
ção" e “Uma a6 Vez uu Vida”. 

KOXI — “pribrn de  Cam- 


Corti- 


“Cowboy ce an 


peão", 

VANETE — “Quem é mais 
Feliz do que Eu” e “Jolu que 
Matn”, 

PIRAJA* — “A Legião dn 


frio! 


uarta-feira, 29 de Março de 1939, 


go Temporaa Classi 


CARTAZDO DIA 


a SR Ce e e 
- 


e e em e mm, 





DELEGACIA DO TRABALHO 
MARITIMO DO PORTO DO 
RIO DE JANEIRO 

No processo em que é recla- 
mante o Syndicato União dos 
Operarios Estivadores e recla- 
mados a Companhia Lloyd Na- 
cional e Moinho Fluminense, de- 
cidiu a Junta de Conciliação e 
Julgamento desta Delegacia, 
por unanimidade, presentes as 
partes e não tendo havido con- 
cillação, approvar o parecer que 
fica fazendo parte integrante 
da presente e julgar Improce- 
dente o pedido de fls. 4). Para 
o effeito da taxa de 2º)" fol 
dado o valor de 5008000 4 cau- 
sa. Os Interessados tiveram sel- 
encia «essa decisão na propria 
audiencia, 

— O delegado mandou ar- 
chivar os seguintes processos: 

De procedencia do dr. João 
Pedro Muller, reclamando con- 
tra a Rio de Janeiro Lighterage 
Co. Ltda. 

De procedencia de Helena D. 
de Souza, requerendo Jjustifica- 
ção de faltas. 

De procedencia do Syndicato 
Naclonal de Camara, Culinarios 
e Panificadores Maritimos, re- 


clamando contra o Lloyd Naclo- 


nal S. A. em favor do associa- 
do Antonio Coelho da Concei- 
ção, 


TRIBUNAL MARITIMO tod 


NISTRATIVO 

Embargos : Processo n. 222 — 
Referente a abalroação entre o 
vapor “Bario de Grajahu'” e 
a lancha “Estrella Astréa"”, no 
rio Mearim, Maranhão, em 11 
de maio de 1937, Embargos op- 
postos no accordão de 8/4/9938. 
do T. M. A., pelo commandan- 
te do vapor “Barão de Graja- 
hu'”, Joaquim Mariano de 
Araujo. Negado unanimemente 
provimento aos embargos e 
mantido o accordão embargado. 


—. 
9 . ue .. 
A” disposição do Minis- 
e a. 
terio da Justiça 
Passou 4 disposição do MI- 
nisterio da Justiça afim de 
servir na Polleia MilItar do 


Districto Federal o capitão Ho- 
mero Flguelra da Slivelra, 





COLCILPDLDEDDODDDOSSODA 


TPANEMA — “A Fugn: de 
Mr, Moto!” e “Honraudo a 
Fnrda”. : 

RITE — “A Lel da Pinnice* 
e “0 Intruso Nocturno”, 
AMERICANO — | “Ehn 
Dentinos'! e “5 Heróes”., 
nI1O URANCO — “Umn nó 
vez na Vida” e “Mr, Moto se 
Aventura”. 
CENTENÁRIO — 
do Crlme” e “Os 
Anabel”, 
BANDEMA — “Ahnl Yne 
Cornção” e “A Fuga de 
Meto", 

AVENIDA — “Aht wne 
Cornção” e “5 do mesmo 
pe”, 

AMERICA — “Rosnlle”. 
CATUMBY — “Umn Cela no 
Ritz" ec “Defesn de Mãe”. 


dos 


“vans 
Apuroy de 


neu 
Mr. 


meu 
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BRASIL — | “Cornções em 
Nulnna” e “Cnvaliciro Con= 
tor”. 


D. PEDRO — “Vingem do 
Barulho” e “Duna solteiro- 
nana! 

GUARANY —» “Uma Familia 
Gosnda” e “Madame Xº. 
APPOLO — “Pesos e Medt-= 
das" e “Adeus Brondwar”. 
JOVIAL — “Bob Kid”. 

&. CHRISTOVÃO — “Maru- 
jo Intrepido” e “Fugitivos por 
uma Noite”. ” 
TIJUCA — “O Ultimo Gan- 
unter” e “Umn Nolte de Lou- 
emrnn", 

VILLA ISABEL — 
nemerito" e “Jinrido 
indo”, 

VELO .— “Um Benemerito” 
e “Melampiugo da Pistn”., 
EDISON — “Minha bon Es= 
trelin” e “Cinco do mesmo 
Nnipe”. 

HELIOS — “Sombras Sobre 
n Africa” e “O BEnndo dos Fan- 
tnamas”, 

GRAJAHU! — “Proldígio de 
Fancarin” e “Trouxa Snbido'! 
HADDOCK | LONO — “Uma 
Novelin em Fnmllin” « “Peruca 
de Evan”, 

MANACANA — “Qunndo 
Elina Telmnm” e Minhn bom 
Estrella”, 

FLUMINENSE — “A Legião 
dn Indin” e “Vidas mal Trr= 
quali, 


| SUBURBIOS 3] 


(CENTRAL) 


“tm Qe- 
Empres= 


mm y br 

MASCOTTE — “Dominó Ver- 
de" e “gnerificio de Irmh”., 
MEYER — “Paixão de Zin= 
genro” o “Vnlente da Zona”, 
PARA TODOS — “4 Humens 
e umn Préce”" e “Camondon= 
go Azul". 

DBEINA-FLOR — “Dnman- 
mos para Viver? e “Pesos e 
Medidas”, 

QUINTINO — “Silencio 
Condemna” 
tando, 

PIEDADE — 
Teilmam” e “O 
Atinho. 

MODELO — “Swecyusinke do 
Barulho” e “5 Herões”, 

HMADUREMA — “0 Ultimo 
Beijo” e “Mr, Sombra”, 

MODERNO -— “Aproveite n 
Mocidade”. 


que 
e “Marido Emprets 


“Quando elinu 
Jardim de 


SUBURBIOS. 


LEOPOLDINA) 


ROSARIO — 
do Imperador” 
minha Mãe”, 

RAMOS — “Agnrrn esta Nor-= 
mnlinta” e 
minima, 

PARAISO — “Joselito” e 
“Condemnunda à Morte”. 

ORIENTE — 
mo” e “Furin”, 

PENHA — “Arma Podero- 
sa” e “seremos Millonnrios”. 

SANTA CECILIA .. “Uma 
Familin Gozadn" e "Audacio- 
sn Reportagem”, e +. 


“os Cnatiches 
e “Senhorinha 


“Cumplictinde Fe- 


háves acm Ro- 


Juekey Club Brasile 
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TAÇA “CONDESSA PAULO 





DE FRONTIN” 


JA “taça “Condessa Paulo de Frontin” foi insti- 


fuída ha varios annos pelo saudoso dr, Paulo 


Frontin, em homenagem 
pata ser disputada entre 


os palpites publicados em seus 


nes, 


de 
à memoria de sua esposa, 
os chronistas de turf, com 
respectivos Jor- 


Dispondo de um regulamento, que recebeu o 


beneplacito daquelle insigne engenheiro 
8 um dos seus artigos deter mina 
cedor tenha, annualmente, seu nome 


patrício, 
que o chronista ven- 
gravado na 


taça. Outro artigo indica que a apuração seja fei- 


ta sempre pelo seu ultimo ganhador. 


Esse artigo 


durante os primeiros annos foi religiosamente cum- 
prido, cabendo mesmo ao DIARIO CARIOCA fa- 


zer a SUA apuração varios annos, 
Por isto on por aquillo, por fás ou por néfas, 


a Associação de Chronistas Desportivos tomou sob 


Essa paternidade foi 


ganhador não sorrise a 


CS + e e 1 mem 






JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos no Hippo- 
dromo Brasileiro, foram hon- 
tem, organizados os seguintes 
programmas: à 

Sabbado;: 

1: — Premio “Veronica” — 
1.400 metros — 4:000$000  — 
Estrellita 56 kilos; Regiu 50; 
Mercurio 54; Flim 50; Disoo 

Liber 48 e 


48; Gangster 50; 
Piratininga 48. 

2 — Premio “Grajahú” — 
1.400 metros — 4:0005000 — 
Ufal 49 kilos; Esplin 56; Aedo 
56; Fada 56; Uracó 51; Canto 


Real bt; Niobe 43; Faras 56; 
e Jardincira 54, 
3” — Premio “Fada” — 


1.500 metros — 4:000$000 — 
Victoria Regia 48 kilos; Clipper 
56 Xamete 51; Cobre 56; Oiti- 
bó 56; Chicote 48; Xique-Xique 
52; Veronica 56 e Prateada 56. 

4º — Premio “Ukralna” — 
1.500 metros — 4:000$000 | — 
Nuncio 49 kilos; Nhá Duca 514; 
Carassu" 53; Mexico 56; Braú- 
na 56; Uraquitan 56 e Oltichi 
2, 

5* — Premio “Cantor” — 
1.600 metros — 4:0008000 — 
Abacaxi 54 kilos, Cadete 55, 
Ralo do Sol 56, Malvino 55 e 
Muy Be 55. 

Premios do betting: “Fada” 
— “Ukraina” — “Cantor”, 

Domingo: 

1º — Premio “Miragalo” — 
1.500 metros —  4:0008000 — 
Lamina 54 kilos; Malabá 54; 
Galilno 50; Quilate 56; Muru- 
pi b2; Caratinga 50 e Ukralna 

2* — Premio “IKrebelina” — 
1.200 metros — 7:0008000 — 
Garbo 5h kilos; Recatada 53: 
Xerva 03; Batucada 53: Wele- 
ry 53; Dona Stella 53; Eglan- 
ta 59; Luly 53 e Muque 55, 

+ — Premio “Saphinha”" — 
1.400 metros — 5:0005000 — 
Ibirá 53 kilos; Marabout 55; Oi- 
ticoró 55; Diamantina 5%; Elfa 
53; Rigoroso 55; Tamborim 55: 
Messancy 53 e Bradador 55. 

4* — Premio Classico “Paul 
Maugé" 1.000 metros — 
15:0008000 — Don Niquote .54 
kilos; Santelmo 54;  Jamunda 
04; Trevo bt; Septro 54; Gua- 
pé 5t; Aloha 52; Albarda 52 e 
Atleta 54. 

5º — Premio “Bell Kiss"! — 
1.500 metros — 5:0005000 — 
Valdo 55 kilos, Arataú 55: Re- 
potter 55; Fé 53; Indayatuba 
d5: Braza Viva 59 e Sufrapio 53. 

6* Premio — Louvain" 

E bad metros 

omsuccesso 52 kilos: Gugé 50: 
Bripohl 58; Onix 48: Catu 56 
Lutando 57; Valmy 52; Miroró 
43; Ralo do Lugr 56 e Monde- 
sir 54, 

7% — Premio “Manequinho” 
— 1.600 metros — 4:0003000 — 
Passaporte 5! Kilos; Uyrapara 
56; Kadjar 53; Pau d'Alho 48; 
Vis o Tod Esso 50: 

o 51; Fleur d'Amour 5; 
Satanla 58. Esoe 

8* — Premio “Tacy” — 1,900 
metros — 5:0008000 — Marabó 
53 kilos; Ijuhy 50: Burú 52: M1 
'Acierto 58; Everest 50 e Cani- 
cula 53, 


Premios do betting: “Loy- 
vain" — “Manequinho” — 
“Tacy”, 


RESOLUÇÕES DA COMMIS- 
SÃO DE CORRIDAS 
A Comissão de Corridas em 
Sessão realizada hontem, tomou 
às seguintes resoluções: 


a) — multar em 508000 o tIa- etesereseses. 


— 4:0008000 — |- 


a sua responsabilidade essa apuração. 


assumida ha varios e lon- 


gos annos, talvez porque ao seu occasional ultimo 


idéa de computar os pal- 


pites dos seus collegas.... 

Varios annos se passaram e jámais a A. C. D. 
deu á luz da publicidade uma unica apuração, 

Cabem, pois, aqui varias interrogações: Por que 8 
desde então, nunca mais foi feita a apuração? Onde $ 
se. encontra a Taça? Quem, nesses annos que não 
foi feita essa apuração, já a conquistou e não teve 
seu nome gravado na mesma? 

Que nos respondam os sabios da Grecia! 


tador Oswaldo Feljó, por infra- 
cção do prada do codigo, no 
au m + d 
do dia 25; a sn 
) — confirmar as seguintes 
suspensões impostas pelo star- 
ter: de uma reunião nos jo- 
ckeys Salustiano Batista e Pe- 
dro Gusso, e de duas reuniões 
no jockey Gonçalino Feijó, to- 
dos por infracção do art. 108, 
do codigo; os dois primeiros 
no premio “Chief Guide” e o 
ultimo no premio “Marabout" 
da reunlão do dia 26; 

C) — suspender por cinco re- 
uniões o Jockey Justiniano Mes- 
quita, por infracção do 8 unico 
do art. 174, do codigo, no pre- 


mio “Marabout”, da reunião 
do dia 26: 
d) — suspender por quatro 


reuniões o jockey Lazos Mezza- 
ros, por infracção do art, 174, 
do codigo, no premio “Enio”, 
da reunião do dla 26; 

e) — chamar á Secretaria, 
hoje, ás 16 horas, os jockcys 
Justiniano Mesquita, Pedro Ba- 
ptista, Reduzino de Freitas a 
o tratedor Oswaldo Feijó: 

f) — registar o contrato fel- 
to pelo proprietario J. M. Ara- 
Eão com o Jockey Reduzino de 
Freitas, bem como o compra- 
misso de montaria feito pelo 
responsavel do cavallo Colora- 
do com o jockey Osmany Cou- 


tinhó; 
E) — ordenar o pagamento 
dos premios da reunião do dir 


19 do corrente. 


OS RESULTADOS DOS CON- 
CURSOS DO JOCKEY CLUB 


Os concursos promovidos no. 


ultimo domingo pelo Jockey 
Cluh Brasileiro, tiveram os se- 
gulntes resultados: 


BOLO SIMPLES 


Liquido; 3:4408000 — 10 
vencedores com 4 pontos — .. 
3445000 a cada um. 

BOLO DUPLO 

Liquido; 3:6728000 — 4 ven- 
cedores com 10 pontos — 
41824000 a cada um. 

BETTING JOCKEY CLUB 

Liquido; 19:6408000 — 2 ven- 

cedores — 9:4208000 a cada um. 
BETTING ITAMARATY 
Liquido:  23:2968000 — 19 


vencedores — 1:2268000 a cada 
um. 


..... 





f 


“Borreguita”, a cami- 


nho do Rio 


JUNTAMENTE COM A GA- 
NHADORA URUGUAVA, VIA- 
JAM MAIS SEIS ANIMAES 
MONTEVIDEO, 28 — Foram 
embarcadas para o Rio de Ja- 
neiro, onde correrão no Hippo- 
| dromo da Gavea, as eguas Bor- 
reguita, ganhadora de um clas- 
Sico nesta capital, Forotita, Lo- 
cha e Arnica, e os cavallos 
Torch, Monosolo e Dardo, ad- 


| quiricdos pelo turfman sr. Ca- 
misa, — (U, P.). 
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O Conselho Nacional de Desportos foi 
tolennemente instnallado hontem, numa 
das dependencias do Ministerio da Edu-, 
cação, sob a presidencia do ministro 
Gustavo Capanema, A cerimonia inaugu=- 
ral foi assistida por innumeras pessoas, 
inclusive jornalistas, 

FALA O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 

Inicialmente, o ministro Gustavo Ca- 
panema declarou aos membros presentes, 
srs, José Eduardo de Macedo Soares, Lulz 
Aranha, major Joaquim qJustino Alves 
Bastos, capitão de fragata Attila Montei- 
ro Aché e Abgar Renault que considera- 
va Instalindo, desde aquelle momento, o 
Conselho Nacional de Desportos, 

Expoz nos presentes que o sr. Arnal- 
do Guinle, designado para colaborar com 
os demais na regulamentação dos des- 
portos, envinra uma carta, na qual 
participava não poder fazer parte da 
commissão, allegando motivos de saude, 

A seguir o titular da Educação disse 
das funcções que estão affectas no &r. 
Abgar Renault, que, na qualidade de ne- 
eretario do Conselho, como membro do 
mesmo, representará o pensamento dá 
Divisão de Educação do Ministerio, var 
bendo fazer as actas das reuniões o à 
relatorio final que, posteriormente, será 
apresentado ao chefe da Nação, 

APERFEIÇOAMENTO DA SAUDE 

« DO POVO 

— “O governo, nccentuou o minia- 
tro Gustavo Capanema, deseja que desta 
vez os sports sejrm regulamentados. 

Com tal objectivo visam os. poderes 
publicos o aperfeiçoamento da saude do 
povo e consequentemente a formação de 
uma raça forte que num futuro, não 
longe, constitua um orgulho do Brasil”, 

A distincção entre os praticantes doa 
sports isto é, amadores e profissionaes 
não foi esquecida pelo titular da Educa- 
cão. Em breves palavras 5, Ex. estabele= 
ceu a distincção e rapidamente frizou 
que qualquer classe de praticantos me- 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Março de 1939 
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A objectiva do DIARIO CARIOCA fixon os aspectos acima Por occasião dos trabalhos inicizes do Conselho Naclonal de Desportos. 
ão alto os componentes da Commissão ; major Jonquim Alves Bas tos, J, E. de Macedo Soares, capitão de fragata Altila Achê e Luir 
Aranha, ladeando o ministro Gustavo Capanema que se vê abaixo , presidindo a installação do orgão que regulamentará os sports 


recerá por parte do Conselho um estudo 
acurado. 
“EPIDEMIA DE SAUDE” 

A agradavel palestra do ministro 
Gustavo Capanema fes com que vlesso 
4 haila o dito de certa autoridade fran- 
cezn educacional, 

Fez votos para que Os sports no Bra- 


. Sil, como na França, fossem praticados 


de maneira violenta, não brutalmente, 
está cluro, mes largamente para que ns 
palavras do estudioso europeu pudessem 
ser ditas, ou sejam: — “A epidemia de 
saude é consequencia directa da pratica 
dos sports generalizados”, 

Hoje em dia a pratica dos sports dá 
margem a que sejam transformados em 
divertimentos sãos. 

Berla preferivel que parte da nossa 
gente preferisse as praças de sports ao 
invez de preoccupar-se com diversões 
que na maior parte das vezes redundam 
em damnosas consequencias, abrindo ca- 
minho aos viclos e ao enfraquecimento 
da raça. : 

A pratica dos sports deve ser incen- 
tivada como recreação no sentido edu- 
caclonal e como factor principal Bo for- 
taiecimenta da raça. 

O QUE SERA! A REGULAMENTAÇÃO 

A regulamentação dos sports é colsa 
de ha muito pensada pelo governo, Urge 
acabar quanto antes com a situação de 
desentendimentos existente nos diversos 
sectores. sportivos. 

O systema de federações e ligas, fi- 
Hadas a uma confederação não pode cor- 
responder dentro das bases da regula- 
mentação. Será adoptada a fórma de um 
organismo unico que possa inteiramente 
trazer vantagens. 

DEPENDENCIAS A QUE O SPORT 

ESTA” SUJEITO 
Para o normal finccionamento dos 
sports é' mistér duas coisas primordiaes, 
E: preciso que se tenha um grupo de te- 
chnicos, treinadores, professores de edu- 
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O Conselho Nacional de Des- 
portos Installou-s 


O Ministro Gustavo Capanema 
Presidiu a Cerimonia Inaugural 


: Hontem 














Estudantes bahianos 
irão ao Mexico, Amert- 


cas do Norte e Central 


BAHIA, 28 — Turistas bahla- 
nos farão uma excursão á Ame- 
rica do Norte, Mexico e Ameri- 
ca Centtal, em beneficio da Ca- 
sa do Estudante. Seguirão 150 
estudantes e 20 professores, Es- 
tão Interessados na excursão 08 
professores da Faculdudo de 
Medicina e da- Faculdade de 
Direito, que chefllarão ns. respe- 
ctivas delegações. Um  delles 
irá no Rio tratar do contrato 
com o Lloyd Brasileiro, que pe- 
de 400 contos pelo fretamento 
do vapor “Almirante Jaceguay . 
A difficuldade está no facto do 
Lloyd desejar que a carga tam- 
bem-seja sua. Exige aquelia 
Companhia o pagamento de 100 
contos no Rio e outros 100 con- 
tos pagos antes da partida do 
porto da Bahia. Serão realiza- 
dos concertos pelos jazzs Jonas 
o Bando da Luna, havendo jo- 
gos de football, para o que 5€- 
guirá tambem o quadro cam- 
peão Sport Club Bahia, cuja 
renda será deduzida de trinta 
por cento para a Casa do Es- 
tudante e o restante será para 
o jazz Club Bahiano, A excur- 
são será em maio e durará «dois 
mezes. — (A, N) 





" Será realizado em 


Goyaz um campeonato 
de foot-ball 


GOYANIA, 28 — Está sendo 
promovido em todo o Estado 
um campeonato de football que 
conta com o apoio do governo. 
A ldéa teve grande repercussão 
e Já recebeu a adhesão da 
maioria dos prefeitos goyanaos. 

O team victorloso Irá ao que 
sabemos, disputar jogos no ln- 
terlor de Minas e São Paulo, 
— (A. N.) 


0 S. €. Bahia desmen- 


tiu o juiz Vautraub 


BAHIA, 28 — O Sport Club 
Bahia forneceu á imprensa uma 
nota violenta, retrucando às ul- 
timas declarações do arbitro 
carioca que aqui esteve acom- 
panhando a delegação do Ame- 
rica. O campeão bahiano disse 
que nada tem com o caso, con- 
forme já foi publicamente ex- 
plicado em nota official, e de- 
clara que não mais voltará & 
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As palavras do titular da pasta da Educação --- Fizeram-se ouvir 0s srs, J. E, de Macedo Soares: 
6 Luiz Aranha --- O sr. Arnaldo Guinle não par ticipou da commissão, por motivos de saude Os Tricolores Treinarão 
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O Governo Criará a Escola Nacional 
de Educação Physica e Desportos 
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na Cancha 


do Carioca 


Não estando ainda a sut a escolha de um campo, & Di-' 


cancha em condições para a 
pratica do football, o Flumi- 
nense vem ultimamente sentin- 
do difficuldades em excroltar a 
sua equipe de profissionges, 
Após Ingente trabalho para 


recção “Technica tricolor resol-, 
veu optar pelo excellente gra- 
mado do Carioca S, C., sitio na 
Gavea, Ei 

Alnda hoje, os campeões de 
JR treinarão naquelle local. 
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As Actividades Sportivo- 
Sociaes co Carioca S. C. 


Proseguem, com grande in- 
tensidade as obras de constru- 
cção de mais uma quadra de 
tennis. Com o augimento, sem- 
pre crescente, de praticantes 
desse elegante sport, o Carloca 
S. C. viu-se na contingencia 
de construir mais uma 
nova quadra. Como é do co- 
nhecimento geral as quadras de 
tennis, do veterano gremio da 
Gavea, estão situadas num dos 
recantos mais pitorescos desta 
metropole, O Departamento de 
Tennis está empregando todos 
os seus esforços para inaugu- 
ral-a no proximo dia 16 de 
abril, com uma competição 
amistosa com um dos clubs 
co-irmãos. 

TORNEIO DE DUPLAS 

MIXTAS 

Afim de attender ao: desen- 
volvimento sempre malor do 
tennis no selo do Carlocn 8, C, 
e preparar a representação fe- 
minina que disputará o cam- 
peonato de senhoras promovido 
pela Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro o Departamento 
do Carloca resolveu organizar 
a disputa de um Tornelo Inter- 
no de Duplas Mixtas. As ins- 
cripções serão encerradas no 
dia 5 de abril e o torneio será 
iniciado a 8 do mesmo mez, Os 
Jogos serão disputados nos sab- 
bados à tarde e aos domingos 
pela manhã e á tarde, Para 
malores esclarecimentos os in- 
teressados deverão dirigir-se no 
Departamento de “Tennis do 
Carioca S, O, 

BAILE DE ALLELUIA 

Será nó dia 3 de abril proxi- 
mo o formidavel baile de Alle- 
luia que o Carioca offerecerá a 
seus associados, A entrada dos 
associados e de suas familias 
de accordo com o que precei- 
tuam os estatutos. O ingresso 


tratar do assumpto, — (A, N.) da menares de accordo com a 
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regulamentação existente, é 
prohibido, Não haverá convites 
sendo o traje o de passelo, As 
joias para a admissão de novos 
associados continuam suspen-, 
sas até o dia 31 de março cor=" 
rente, ú 
ENSAIOS DE PASSO 

No dia 8 de abril proximo, ' 
proseguirão os ensaios de passo. 
das 20 ás 22 horas. A entrada ' 
dos associados será com o re- 
clbo numero 4 (abril). Traje 
de passeio. 





Os arbitros pare 
domingo 





POSSIVELMENTE SANCHEZ 
DIAZ DIRIGIRA! O MATCH 
ENTRE ALVOS E CRUZMAL- 
TINOS 

Para controlar u peleja são 
Christovão x Vasco, a realizar- 
se domingo, será escolhido pos- 
Sivelmente o conhecido arbitro 
portenho Sanchez Diaz, Para 
Os cotejos Madureira x Fla- 
mengo e Fluminense x Bomsiu- 
ecesso já. foram escolhidos Ma- 
rio Vianna e Carlos O. Mon- 
teiro, respectivamente, 





Os riachuelenses se sub- 
metterão a exame / 


medico na L. C. B.* 


Estão convidados a compure- 
cer nos dins 41 do corrente e 
lº de abril 4 séde da Liga Ca- 
rloon de Báskcthnll, nfim de 
serem sulbmettidos n exame 
medico, os amadores inseripLos 
pelo Riachuelo Tennis Club, 

Considerando a obrlgntorie- 
dale dos exames, 08 amudores 
qa pteos não terão condição de 
ogo, 


cação physlca, massngistas, capazes «le 
desenvolverem suas missões com conlie- 
cimentos e efficlencia, 

Precisamos de technicos exactos e 
não como ha por nhi, deficientes e scin 
recursos, naturalmente como resultante 
directa do melo. A cultivar o preparo 
physico ou desenvolver as diversas mo- 
dalidndes de sports erradamente, é pre- 
Terivel permanecer-se sem incentivalso, 

O interesse do governo é unicamente 
a educação plena, tanto que, antes de 
ser nomeada a commissão que vae regu- 
lamentar os sports, o Ministerio da Edu- 
cação, por intermedio da Divisão corres- 
pondente aos sports, Já havia elaborado 
um projecto que no momento está em 
poder do chefe da Nação. 

O trabalho organizado pela referida 
Divisão enquadra-se perfeitamente no 
que desde hn muito sc devia ter pensa- 
do, sendo o ponto vital a criação da Es- 
cola Nacional de Educação Physica e Des- 
portos capaz de constituir padrão naclo- 
nal ás organizações similares. 

O FROBLEMA DAS INSTALLAÇÕES 

À segunda parte das dependencias 
dos sports reside nas installações, O go- 
verno, conforme expoz o ministro Gusta- 
vo Capanema, sabe que as mesmas cns- 
tam verdadeiras fortunas, tanto que está 
empenhado em dotar as escolas, munlci- 
pios e Estados com este conforto mnate- 
ral, 

DUAS ALAVANCAS INDISPENSAVEIS 

Para que os sports tenham funcclo- 
namento correcto é necessario ter instal- 
lações condignas e technicos de compro- 
vada capacidade nos centros de diffusão, 

SPORTS POR GRUPOS 

O: Conselho Nacional de Desportos 
tem a missão de estudar com minuctas 
a pratica dos sports nos diversos nucleos 
ou grupamentos, taes sejam: entre us 
operarios, crianças, mulheres, militares e 
universitarios, com o fito exclusivo de 
adaptal-os go cultivo da modalidade mais 


indicada, visando unicamente o fortnle- 
cimento da raça, 

Ultimando sua palestra, o ministro 
Gustavo Capanema deu a palavra ao pre- 
sidente do Conselho, após adenntar que 
dentro de sessenta dias os trabnlhos de- 
verão estar promptos, 

COM A PALAVRA O SR. JOSE EDUAR- 
DO DE MACEDO SOARES 

Bem recebidas forum as palavras dó 
presidente do Conselho, sr. 3, E. de Ma- 
vedo Sonres. Agradeceu inicialmente ao 
Soverno a prova de confiança com que: 
fôra distinguido e comprometteu-ss a 
trabalhar com os demais companhetros 
com o fito exclusivo de estabelecer d!- 
rectrizes capazes de conduzir o sport, & 
suu perfeita finalidade, 

Adeantou s, s. que & pensamento 
geral do Conselho lavrar postúlados onde 
a alsciplina, methodo, organização, con- 
finnça, respeito sobretudo 4 lei e coope- 
ração, possam permittir a exectição fiel 
do regulamento, cuja Intenção do gover- 
no, por demais sabida, é dar aos sports 
a alta significação que merece, dentro 
propriamente das condições actunes, 

Em seguida, rapidamente, fez-se ou- 
vtr o leader da O. B, D, 

O SR, LUIZ ARANHA LAMENTOU A 
AUSENCIA DO SR. ARNALDO GUINLE 

O paredro maximo dos sports do 
Pale, dada as suas funcções de presiden- 
te da mais alta entidade do Brasil, im- 
pressionou pelo que disse, : 

O sr. Luiz Aranha concordou intel- 
ramente com as palavras do orador que 
o antecedeu, referindo-se em seguida a 
pessoa do sr. Aimaldo. Guinle, 

Esboçou com felicidade a figura do 
prestigloso leader da antiga especloliza- 
dn, lamentando & ausencia do seu antu- 
gonista circumstancial, no malfadado 
dissídio, nó qual reconhecia um homem 
digno de respeito de todos que se interes- 
sam pelas causas dos sports, ce 


O q e 


Concluiu affirmuncdo que nada mais 
seria senfo um colaborador em vubedl- 
encia &s determinações da sua Investl- 
dura. 

FESSOAS QUE POSSAM AJUDAR 

O 6r, J, E. de Macedo Sonres, após 
as palavras sympathicas do sr. Lulz Ara- 
nho, solicitou do ministro Gustavo Cn- 
panema permissão para que pessoas |f- 
gndas nos sports pudessem auxiliur os 
trabalhos, posto que, muito naturnimen- 
te-esclarecerão nlguns pontos de duvida 
que porventura possam . surgir. 

Egunlmente lembrou so titular da 
pasta da Educação ser escolhido, de ac- 
corão com a vontade do Conselho, um 
Incal para a pratica de suas actividades. 
uma vez que o mesmo terá lherdade de 
negão, em virtude de não haver regimen- 
to interno que influa no seu funcciona- 
mento. Em ambas ns pretensões fol o st. 
Macedo Sosres aitendido, salfentando 9 
ministro que realmente o Ministerio não 
dispunha de installnções no momento. No 
entanto, preferia que a commissão tra- 
balhasse em harmonia, escolhendo de 
preferencia um predio do governo, ou 
então um local reconhecidamente ada- 
plado e bom para o desempenho de suus 
funcções, 


Foi lembrado pelo sr, J. “E. de Ma. 


cedo Soares o Jockey Club e os Clubs 
Militar e Naval, dependendo a indicação 
de entendimentos posteriores. 


REFERENCIAS A' IMPRENSA 


Finalizando a reuntão preparatoria, 
O ministro Gustavo Capúnema teceu elo- 
&ios À imprensa pelo brilhantismo. que 
vem dando á causa nacional e” ndcan- 
tando que o Ministerio prestará periodl- 


eumente informações aos jornaes, sendo 
" designado para Isso o'sr. Abgar Renault, y 


secretario do Conselho Nacional de Des-( 


: portos. ER é 


a 


em 


lebrada nu Cundelaria, pelo restabelecimen- 
to do st. Lulz Atunha, encheu o majestoso 
tempio das figuras mais destacadas do nosso 
mundo social, político e sportivo. 

Desc jundo tambem associar o *Vene- 
no“ q lão justug e Iralernaes manifestaçnes 
dos amigos do presidente da C, B. D, fui 
até w egrela, onde o padre Geraldo Pauwel 
celebrasa o pledoso acto, perante una as- 


A missa de acção de graças, hontem ce- 


sistenvla mumerosa, 


Enquanto, num dos angulos, o prefeito 
oruva, contriclo, agradecendo as “graças 
que o pudroeiro da cidade tem derramado! 


Ea 


od] 


sobre & sua loura cabeça, noutro, o sr. Het-* 
tor Beirão disputava as sympathias do san- 


to 


milngroso da 


cludos. 


Muis para trás. o K. Nôn, o lsnge Amar 
e o Arnundo Santos discutlam, entre deu- 
tes, quurdo eu entrei na roda, 

— Olha K, Nôa, nl naquelle grupo, O 
Leupolido Del Valle c o Cherubim. disse o 
Armando Santos, Discutem a escolha do 
ESA a rr, AD ADO DD A O DD O a 


Prefeitura, pedindo não 
desamparar o Tijuca 'Tennis, club por cuja 
existencia o ex-vereador economista Ji Ji- 
vou que daria a propria vido.,. 


Conselho Superior 
fazem politica, con 
do “Dlinrio da Nol 


dos asso- 


os costudos do ch 


Cathólico pratl 


O Flamengo fará uma | “Casy q F BF não 


regata intima 


€) Flamengo furá realizar no 
“proximo dia 4 uma regata 1t- 


tin 


guinte: 
8 horas — 1º 
Internacional 


m, O progremma é o 


de 


Yoles a 4 — Estreantes — 


| trono:' Jerson de Freitas. 


se- 


Pa- 


8.15 — 2º Pareo — Club de 


Regatas 


lcarahy — Single 


cado — patrono: Comman 
te Christiano (iomes da Silva. 
8.40 — 3º Pareo — Club de 


Regatus Luge — Yoles a 
Estreantes — Patronos: 
miro Baptista e dr, 
Junsen. 


8 


Regatas Gragoatá 
trincado — 
Everardo Cruz, 


y 


40, — 4º 


Principiantes 


horas — 5º 


brin= 
dan- 


O Mrprat 
“ 


Onse- 
Medelros 


pareo — Club dz 
Double 


Pareo — Club 


de Regatas Vasco da Gama — 


vole a 8 — 
| trono: Pedro Novaes. 


Estreantes — 


Pa- 


4:15 — 6º Pareo — Club de 
Regatas São Christovão — Yu- 
tes u 4 — Principiantes — Pu- 


trono: Dr. 
9.50 — 7º Pareo — Club 


Henrique 


Muggloli, 


de 


| Regatas Piruqui — Yoles a 2 
Principiantes — Pulrono: 
Silvano Incnrmação. 


"+ 9d 
Notasão e Regatas — Yoles a 
8 — Principiantes — Patrono: 
Jeronymo Castilho. 
10 horas — 9” 
"de Negatas Botafogo — Vols 
a 4 — Novissimos — Pa- 
trono: Abelardo Martins 'Tino- 


-— 


gig 


gg ad — Novissinos — Pa- 
trono: Dr. J. Cnrdoso Pimen- 
tel Dunrte, 


— 8º Pareo — Club 


co. 
10.15 — 10º Pareo — Club 
de Regatas Guanabar 


10.30 — 11º Pareo — Policia 
Especial — Double Scull 
| Novissimos — Patrono: Comites. 
Euzeblo de Queiroz. 

10.45 — 12º Pareo — Club Je 
Regatas Boqueirão do Passeio 
— Sklff — Novissimos — Pa- 


trono: Arthur Repsold. 


11 horas — 13º Pareo — Ho» 
menagem à Velha Guarda — 
Yoles a .4' — Veteranos — Pu- 
trono: José Agostinho Perena 


da Cunha. 


11.15 — 14º Pareo — Dedi- 
cado aos Chrouistas Desporti- 


vos 


— Yoles a 2? — Yoles É 


ches — 900 metros, 





NOTA — "Todos 


os pa 


são corridos na distancia 


1.600 metros, com excepção dn 
13º e 11º, que serão cortidos 
No td” só 
poderão tomar parte remudores 


na 


de 600 metros, 


que não tenham corrido 


mais de 19 aunos e no “Daui- 
cado aos Chronistas Desporti- 
vos” sómente 


estes 


tom parte. 


" LIVRARIA ALVES 


tivros collegises e academicos 





Domingo, a regata inti- 


E 


o 





ma do Flamengo 


finadimente no 
do Flunengo, 
nas aEUAS 
regata 


VWiumengso, à In 


clubs, 


Nada menos de 14 pareos sor 


rão 
tre 
aos 
eu 


cGunrda” 


mal 


| Todos ns clubs filiados à 1l- 
ga de Remo, tomarão parte ta 
Regata promovida 
mengo, que será controlada por 


acu 


JUTZES QUE FUNCCIONARÃO 


venlizados, figurando 


elles os parcos 


“Veteranos da 
(que não correm 
10 amnnnes). 


us 


« de 


pelo 1 


ella entidade, 


NA REGATA INTIMA 


Affonso Segreto, 
Ferunndo “do Couto e Monerr 


Ma! 
J 


JUIZES DE PARTIDA 
Jeronyino Castilho, 
seca. 
RAIA 
dr, 


JUIZES DE 


Jenort, 
JUIZES 
osé Agostinho 


PE CHEGADA 
Pereira 


Pureo = Club 


a — Yole 


poderão 


proximo 
dia 2 de abril que o Club de 
Regatas 


realizar frontolrias 


dedicados 
“Chrontetas Desportivos” 
Velha 


Bve- 
vardo Cruz o Austriciliano Fon- 


Je 


til 


roos 
Ge 


ha 


far 


ter= 


en- 


ha 


Pa= 


Lula 


da 


Cunha, Annibal Poixoto e util: 


jor 


A 


Artovisto Almeida Reg 
ARBITRO DE 
yr Pinheiro, 


O, 


HONRA 


DIRECÇÃO GERAL DAS 


REGATAS 


arnaldo Costa. 








apparelho 


Filho 


rias, ulceras e varices 


— SENAD 
118 appilo. 


Consultas — 20800 


Dr. Dormund Martins) 


Molestias do coração, aoita, 
pulmões, xins, 
gestivo, magreza € 0 


Dr. Dormund Martins 


dl 


besidade 


Molestias das senhoras, dis- 
turblos sexuaes, vias urina- 


Diariamente das 14 às 19. 


Consultorio 
DANTAS, 


UR 
614 


ab io But tio aid as ioga ASSES ado INES rs ca sa Ai C IRS A Ai TO AA 
a 
STS DDS ctimto t s 


Pureo — Club 
Regatas 





cumpra à pro- 
o messa” 


COMMENTARIOS DA IM- 
PRENSA PLATINA SOBRE O 
CASO DOS JOGADORES AD- 

QUIRIDOS PELO VASCO 


- 





BUENOS AIRES, WU — O 
conhecido chronista desportivo 
do jornal “Critica”, Hugo Ma- 


jini, escreveu hoje n seguinte! c 


nota; Re) 

“Apesar dos reiterados pro- 
testos de segurança dados pelo 
representante brasileiro, dr. 
Telxelra de Lemos, que aqui es- 
teve recentemente, por occasião 
da homenagem ao presidente 
da FIFA, o Ferro Carril Oéste 
ainda continua perdendo Os 
pontos. pois seus jogadores es- 
tio contratados no Rio de Ja- 
neiro. 

"Sem que a Confederação 
Brasileira intervenha, tal como 
fol/sua promessa, as autorida- 
des do nosso football deverão 
tomar energicas providencias, 
afim de evitar que esses factos 
não só se consummam, como 
tambem se repitam.” — (U. 
E.) 


—— 


O Villa Isabel convoca 


O Departamento Weminino 
do Villa Isabel 1º, Club, pelo 
seu director sgortivo, convoca 
todas as praticuntes do volley- 
ball, paracotrelno geral que 
será renlizado hoje, qua rtia- 
feira, às 20 horus, 





Concurso de pesca po- 
pular promovido pelo 
Fluminense Y. C. 


O grande concurso — popu- 
lar de pesca promovido pelo 
TRD-?, Radio Cruzeiro do Sul 
em combinacião como Flumi- 
nense Yacht Club, continus q 
despertar grande interesse em 
todos os meios sportivos, 

A Commissão Organizadora 
prosegue com grande aotivida- 
de culdando dos prepirativos 
do importante certume. 

Custodio  Vusques,  allrector 
do Vlyuminense Yacht Club, 
uma das mutoros autoridades 
env iuatoria de posur do Brasil, 
vem euidunmio da parte te- 
ebintem, 

'Podos que desejarem pes 
car vo proximo dombuga, quer 
adultos quer ertuncãs poderão 
dedicar-se durunte nlgumas 
horuM no sport que tom tatitos 
ndeptos em todos os centros 
elviizudos do Mundo, 

Os umadores Gncontrarão no 
Fluminense Yucht Club no dia 
murcado, todas as fuellidades 
para pescaria com «a distribul- 
cão, vo proprio local, de entml- 
cos, anzões, nte. Tso porém 
não impede que os concorraen: 
tes levem o sem material apro- 
priado. 

rinta valiosos premios se- 
vão entregues unos vencedores 
do concurso, por julgumento da 
commissão para esse film desi- 
gunada, Os organizadores pre- 
pararam cerca do 2.001 postos 
numerados e cujos numeros 
constarão do curtão romettido 
ao concorrento no momento da 
Inserdipção, 

O cortamo vem despertando 
o mails vivo interesso e €& de 
prever-se que consiga alcan- 
var o mais completo exito, 

Concorra no grande certame 
de pesea promovido pela Ra- 
dio Cruzeiro do Sul, em combil- 
nação com o Fluminonse Yacht 
Club, , 





= 100 - 
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Vae seguir o coronel 
Valdetarq 


Segulrá na proxima soxla- 
Petra, dia 3! do corrente, atlim 
de assumir o commando do 1” 
batalhão de pontonelros, o Los 
nente-coronel João Valdeturo 
de Amorim Mello. lissa cuni- 
dado tem sun sóde em Ttaju- 
bã. lutando de Mimas Geraes, 

O coronel Vuldetaro esteve 
hontem, à tarde, de 
fuprensa do Ministorio da 
Gterra, em visita ds despedl- 
dr nos jornalistas alt neredi- 
indos, 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


— "E 


na Sala 





Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 e 
14 és 18 horas 


ER. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and. —Esquina de Mexico 
Tel, : 22-5330 





juiz pora o encontro de domingo, em vez 
de rezarem, Confundem o templo com O 


O Isunc não se conteve ec soltou uma 
selamação cabelluda, capuz de atirar com e 


nas caldeiras de Satanaz, 


ta P. 4 es DS WEA Ada MPS 
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da Liga, onde elles só 
clulu o operoso chronista 
te”, 


ronista de “O Radical”  pavil 


cante, procurei disfarçar 


“nfinei"! q 


hão auricular; 


Adopiado com suc»|Chamados ás Directo- 


cesso, nos Estados 

Unidos, um methodo 

brasileiro de cria 
ção de peixes 


Ha tempos, um professor da 
Universidade de Wisconsin :s0- 
licitou no Ministerio da Agricul- 
tura informações sobre a uffi- 
ciencia de methodo dé criação 
de peixes, denominado Hypo- 
physação e adoptado no Servi- 
o Nacional de Piscicultura, por 
iniciativa de seu director, se- 
nhor Von Thering. 

O ministro Fernando' Costa 
encaminhou o assumpto a esse 
technico, o qual acaba de com- 
munlcar a 8. ex, que, segundo 
participação recebida do doutor 
Hasler, foram feitas, naquela 
Universidade, experiencias com 
esse methodo em 0 peixes, eX- 
periencias que chegaram ano 5Se- 
guinte resultado .pratico : | Inje- 
ctada a truta arco-iris com hny- 
pophyse de peixe, obteve-se | à 
desova Z mezes antes da época 
normal e, assim, foi possivel fa- 
zer colncidir essa desova com à 
da truta commum, Dessa for- 
ma, consegulu-se, pela primeira 
vez. obter q cruzamento das 
duas raças, O que. até agora, 
pela differença das épocas das 
respectivas. desovas, não era 
possivel. Além disso, em conse- 
quencia desse processo, o trã- 
balho de rotina foi muito sim- 
plificado. porque, de agora em 
diante, a desova de todos os 
peixes será feita na mesma 
época, 
economia de mão de obra. 

O sr. Hasler termina congra- 
tulando-se com o sr. lhering, 
por ter podido confirmar cabal- 
mente a actividade do metho- 
do brasileiro. 


A Sericicultura na 6 
Ersrsição Nacional 

de Animaes e Pro- 
ductos Derivados 


De accordo com o regulamen- 
to publicado no “Diario Offl- 
cial” da União de 18 de feve- 
reiro de 1939, renlizar-se-á. na 
Cavital Federal. de 15 na 23 de 
julho proximo, a VII Exposi- 
cão Nacional de Animnes e Pro- 
duclos Derivados, promovida pe- 
lo Ministerio da Agricultura 
(Departamento Nacional da 
Producção Animal). 

Haverá, nessa Exposição, uma 
Secção de Sericicultura, que 
consistirã na apresentação do 
bicho da seda nas «lifferentes 
phases de sua criação, de casu- 
los. fios tecidos de seda, mos- 
truarios, machinas sericicolas, 
graphicos, mudas de amoreira, 
etc. Para os productos expostos 
nessa secção pelos sericicultores 
haverá quatro premios de 5008, 
quatro de 300$000 e quatro de 
2008000. 

Para participar da Secção de 
Sericicultura da VIII Exposição 
Nacional de Animaes e Produ- 
ctos Derivados, deve o Interes- 
sado por-se em communicação 
com a Coimmissão Auxiliar de 
Eericicultura na Inspectoria Re- 
glonal de Sericicultura em Bar- 
bacena (Minas Geraes) e colher 
informações no Departamento 
Nacional da Producção Animal 
(rua Matta Machado sjn. Capi- 
tal Federal) e ainda nos seguin- 
tes serviços sericolas estaduaes: 

i— Serviço de Sericicultura 
— Vargem Alta Espirito Santo, 

2 — Secção Technica de Se- 
ricicultura — Campinas — São 
Paulo. 

3 — Serviço de Sericicultura 
— Nictheroy, Al, S. Boaventu- 
ra, 70, 

4 — Serviço de Bericicultura 
— Serrinha — Bahia, 

As amostras de casulos des- 
tinadas a Secção de Sericicul- 
tura devem ser rigorosamente 
resecadas é pesar, no minimo, 
um kilo, sendo que nenhum 
producto “pode ser acceito sem 
que esteja previamente inscrl- 
pto. A inscripção é gratuita e 
felta mediante o preenchimen- 
to de um formulario; o prazo 
para. as inscripções se encerra 
em 30 de junho de 1939. 

O transporte de casulos, ctc,, 
destinados é Exposição é gra- 
tuito, desde que os interessados 
solicitem- requisições á Iuspecto- 
via Regional de -Serlcicultura 
em Barbacena. (Minas Geraes). 

Nenhum  mostruario poderá 
ser construido sem que o respe- 
ctivo esboço ' seja previamente 
approvado pela Commissão Ex-, 
ecutiva Central . 

A VIII Exposição ' Nacloual de 
Animaes e Productos Derivados 
tem por fim “reunir os indices 
de desenvolvimento da indus- 
trla animal das differentes re- 
giões do paiz, afim de que se 
possa aquilatar do seu progres- 
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is LS 


o que significa grande | À 


rias de Infantaria e do 
Recrutamento 


Estão chamados a compave- |” 


cer com urgencia à Directorin 
de Infantarin, na 1º Divisão, os 
srs, Arnaldo Albuquerque, 
Francisco Augusto Fernandes, 
Salomão Grunbaum, Mario Mo- 
rnes, Alfredo Franco de Medel- 


ros o Ernani Tovares o à 2 
Secção da Nirectorla do Re- 
erutamento o reservista do 


Exercito, Eruldo dn Cruz Gou- 
vên, todos para tritnrem de 
assumptos que lhos dizem res- 
peito, 


Dr. Newton Motta 


(Clrurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Beneflc, Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS —— 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 24% ás 4d — 
Attende chamados — 
Tel,* 28-6282 


0 PERIGO VENEREO 


CONFERENCIA DE HOJE, 
'DO DR, JOSE' DE ALBU- 
QUERQUE 











O Circulo Brasileiro de Edu- 
cação Sexual, realizará noje 
quarta-feira, 29 de março às 
“0 e mela horas, em sua side 
social à rua do Rosarko, 172 
soh, mais uni conferencia do 
dr. José de Albuquerque sobre 
o thema: “O Perigo Venereo”. 
Suas consequencias. Mclos de 
evital-o”, documentada com à 
exhibição de uma pellicula ci- 
nemategraphica editada | por 
essa Instituição. Finda a con- 
ferencia, o dr. José de Albu- 
querque responderá da tribuna 
as perguntas que lhe forem fel- 
tas pela assistencia, devendo 
estas serem formuladas por es- 
crijito e collocadas numa uia, 
existente no “hall” do edificio, 
A entrada é gratuita c faculta- 
da a senhoras, senhorinhas e 
cavalheiros. 


PUBLICAÇÕES 


“BRASIL ASSUCAREIRO” 








A Secção de Publicidade co 
Instituto do Assucar e do Al- 
cooi está distribuindo o n. 6, 
anno VI, volume VII, correspon- 
dente ao mes de fevereiro, da 
revista “Brasil Assucareiro” or- 
gão official do T.. A, A. 
| Como sempre, essa publica- 
ção technica da industria assu- 
careira e alcooleira do paiz, 
além das secções permanentes 
e informativas que interessam 
aos productores e estudiosos ias 
questões economicas: nacionaes, 
insere variados trabalhos liga- 
dos á agricultura cannavieira e 
a sua. industrialização. 

Destacamos do seu: summario 
os seguintes trabalhos : ““Politi- 
ca A ssucarreira": “Historia 
Graphica das Usinas de Assu- 
car”, Gileno Dé Carli; “Qua 
dros da Secção de Estatistica do 
1. A. A: “Assucar de Madel- 
ra”, Theodoro Cabral; ““Chro- 
ca Assucareira”: “Historia 
“TIdéas de Ordem Pratica na 
Centrifugação do Assucar”:; 
“Processos Economicos na In- 
dustria do Alcoól”:; “A Historia 
dos Alambiques", Dé Carli Filho; 
“Conselho Internacional do As- 
sucar”; “Nova Usina: Assucarel- 
va na Luisiana” e “Esclerose 
da canne de Assucar”. 


Tachyrahos 


CURSO PRATICO E' EFFI- 
CIENTE : Iúna 1.º de Matço 
n. 6, 3º andar, sala 4 (Edi- 
1. ficio do. Paço). 
TESE ER gaga 
RD | TD RD DO 1 A (DU 
so, pelo que a ella deve concor- 


ter o maior numero possivel de 
sericicultores, =" Ca 
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A MISSA DA CANDELÁRIA E O PAPEL DO PADRE ROMUALDO --- O BOTAFOGO E 
LOCUTOR ARY BARROSO, ATRAVÉS DOS OUVIDOS DA “ESQUINA” 


( Do observador do DIARIO CARIOCA )' 


e, noutro grupo, me attraiu a attenção o 
colloquio commovente dos 
Flamengo com o do ad Algo de sen- 
sacionul havin na palestra entre o sr, Serglo 
Darcy e Gustuvo de Carvalho, 

Avcerquei-me dos dois ilustres paredros 
cordas tympanicas do meu 


presidentes do |; 


— Pois kt, Gustavinho, o padre Romua!- 
do, que é torcedor do Fluminense, tambem 





PPP LELILILOLODOL 


da C. B, D, 
Maciel] 


na... 





add Sto CSLL SILOS CALIL 


A MP NE Z dies 
Cambio | 

Libra 818010 — Dollar 178300 

Abriu e regulava calmo, non- 
tem, o mercado cambial, 

O Banco do Brasil comprava 
a libra a 818010 e o dollar a... 
178300. Assim ficou no primel- 
ro fechamento, Reabriu e [e- 


chou inalterado. À 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 


XOU AS SEGUINTES TAXAS 


PARA COMPRAS 
90 dias — Libra 805810 e dol- 
lax 175270. 


A! vista — Libra 818010 e dol- 
lar 178300; marco 5$600, peso 
argentino, papel, 3S980, idem 
uruguayo 65260; lira, S890 e es- 
cudo S735. | 

Por cabogramma — Libra... 
818110 e dolar 17$320. 

O franco regulou a 8445 a 30 
dias; a 8455; prompto e a $430 
a 60 dias. v » 

TAXAS PARA DEPOSITO 

com 1)" 


Libra 878570; dollar 185600; 
lira $985; coróa tcheca 3640; 
franco $500; escudo $800; mar- 
co (compensação) 65300; florim 
10$; franco suisso 48250; franco 
belga 38150; peso argentino, pa- 
pel, 48350; idem, uruguayo ... 


6sP0o e corón sueca: 48520. 


TAXA PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 
Libra 838010; dollar 178700; 
tranco $470; escudo 8756; lira 
$935; corôa tcheca nc; marco 
(compensação) 69000; florim... 
95443; franco sulsso 3$996; Idem 
belga 28991; peso argentino, pa- 
pel. 49150; idem, uruguayo 68540 
e corôn suéca 45300. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
“ TES TAXAS | i 
Allemauha, 75120 a TSHO0; 
idem. Reg. Mark, 3$810;' Polo- 
nia, 38500: sapão, 45880 a 45940; 
Dinamarca, 18750 mn 35900. 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 
A! vista — Londres, 835123; 
Paris, S490; Italia, $959; Alema- 
nha : Rg. Mark, 38745; V. Mark, 
65000; U. Mark. 35821; Portu- 
gal, S800; Suissa, 45067; Nova 
York, 178744; Buenos Aires,...: 
48223 e Hollanda, 95469. 
MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 
Libra, 928715; dollar. 195397: 
franco, $535; escudo, S881; peso. 
argentino, 45503; lira S700; flo- 
rim, 108104; yen, 45360. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
a gramma de ouro fino na ba- 
so de 1.000 por 1.000 em barra 
ou amoedado ao preçu de .... 
238200. 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
desde o dia 1º do mez até hon- 
tem em seu balcão 571.153.478 
grammas de ouro fino, 

AS MOEDAS DE OURO REGU- 
LARAM HONTEM:COM OS 
SEGUINTES PREÇOS 
Libra, 16058370; dollar, 345893; 
franco, 65278; franco suisso,... 


68728. 
AGIO DE PRATA 
Casa da- Mueda — Prata do 
png 830"|º; da Republica,... 
195º/º. 

CAMBIO. NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.68.27 € 

fechamento, 468.27. 
Abertura de Nova: York 
' Sobre Londres, 4.68.27. 


ULOS 


O movimento realizado | hon- 
tem, de negocios no. mercado 
de titulos que funcclonou 'cal- 
mo e bastunte activo foi, mais 
animado, como se vê abaixo: 

VENDAS  VERIFICADAS 
HONTEM . 
Apolices gtracs 

1 Uniformizadas, 1:0008 5% 
7928; 5  Uniformizadas, | 1:0005 
5% 794%: 34 Uniformizadas, .. 
1:0008 5% 7958; 221 Div. Emiss. 
1:0008 5% Nom. 7828; 117 Div. 
Emiss. 1:0008 5% Port. 8078: 39 
Dtv.: Emiss. 1:0008. 8108; 176 
Reajustamento, 1:0008 5% Port. 
7958: 4 Reujustamento, 1.:0005 
5% Port. 7978: 63 Reajustamen- 
to, 1:0003 5% Port, 8008:,75 Rea- 
justamento c| 2 Set 1:0008 5% 
Port. 8258; 14 Reajustamento 
c| 10 Set 5% Port. 1:025%; 3 Rea- 
justamento c| 10 Set 1:0003 5% 
Port; 5052000. 

Estaduaes: ' 

109 Estado de Minas ,2008 1º 
Serie 5% Port, 1425500; 354 Es- 
tado de Minas 2008 1º Serie 5% 
Port. 1438; 55 Estado de Minas 
2008 1º Serie 5% Port. 1435500; 
6 Estado de Minas 2008 2º Se- 
rle 9% Port. 1768: 392: Estado 


de Minas 2003 2º Serie 9% Port. ' P, Alegre e esc, “Herval”. 


TS PRN DE qria 





eneno das Esquinas 


ad 
quiz prestar o seu concurso à homenagem 


— Mus elle não está “celebrando” missa 
nenhuma, dr. Serglo, aparteou o sr. Alarico 


pe Sim, Não está celebrando mas está 
ajudando, E' o “bandeirinha” da cerimo- * 
“e. e 


As “holas" do Torneio Initlum, capta- 


“amam am pa em e e 






“5% 


a 


..2.22. 


passado, se 
.... 
Netto: . 


— Com 


radiações, 


podemos faz 


Í COMMERCIO' 


das pela bisbilhotice “nrtezlona” dos repor= 
teres de “Esquina” sommeriam um nume= 
ro muior do que as engulidus pelo kecper 
do Bemsuccesso, no campeonato do anno 


houvesse estatística pera esse 


genero de bom hunior espontaleo que é um * 
preclicudu innato do carioca, 

O dr, Serglo Darcy não foge a essa re- 
gra e comingo pulestrava com 05 loculores 
no campo do “glorioso”, quando soltou esta 
furmidavel, conversando 


com o. Gagllano 


— Eu não sei por que é que o Ary Bar- 
roso hostiliza o Botafogo, insistindo, sempre 
que pude, em ridicúlnrizar os 5 x O do Fla- 
mengo no turno de 1998, 


certeza é porque pensa que O 


Carlito Rocha esteja estudando um meio de 
imitar o Palestra Italia, botando “fócos” 
em cima daquelle “'spenker", durante as Ir- 


— Ora, seu Gagliano. Nós aqui só o que 


er é botar o Ary em fóco,.. — 


arrematou o sympathico paredro  botafo- 


guens”, 


58 


Pciada ricas car! 


ABS 


Ir2rArAttto 





Menera ug 


1768500; 5 Estado de Minas .. 
“Dos 2º Serie 9% Port. 177.8; 
125 Estudo de Minas 2008 3º 
Serie 7% Port. 1678; 6 Estado 
de Minas 2008 3º, Serle 7% Port, 
1675500; 42 Estado de - Minas 
1:0003 Dec. 10 997 7% Port. .. 
7828: 9 Estado de São Paulo 
Port. 1943500; 71 Estado 
de São Paulo 5% Port. 1978; 
66 Estado de São Pavlo Unifor. 
8% Pott. 1:000; 42 Estado de 
São Paulo Unifor. 8% 1:0008; 
60 Estado de São Paulo Unifor. 
8% mom. 1:0048: 7 Estado de 
Pernambuco 5% Port. 848; 1 
Estado de Pernambuco 5% 
nom. 838000. 

Municipaes: 

30 Emp. 1901 £ 20 Port. 5008; 
1 Emp. 1991 5% Port. 1788; 
3 Porto Alegre 3 1/2 Port. d08; 





“0 Bello Horizonte 7% 7558000. 

ACÇÕES: 

15 Banco do Brasil Port. .. 
485: BO Cla, Belgo Mineira 
Port. 3703000, 

Debentures; 


20 Antartica Paulista 8% .. 


1998000, 
CAFE” 


TYPO 7 — 135000 

Revelou-se firme, honlem, O 
mercado de café. Até as onze 
horas foram negocindas 1.947 
sacens. " 

Cotnva-se a 138 por 10 ki- 
los o typo 7 e o mercado fe- 
chou inalterado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 158; typo 4, 145500: 
typo 5, 148: typo 6, 115h00;: 
tspo 7, 148; typo 8, 128500. 

Pautn semanal: 

18300; 


Café commum, 
fino, 22100, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
- Entradas 19.638; -embarques 
14.822; consumo local 16%: 
caté dondo: 5; stock 691.499 
contra 680.275 ditás no anne 
passado, 

Cnfé revertido no stock des- 
de o 1º de julho, 210.012 gitus. 
MERCADO DE SANTUS 
Fechou estavel, cotando-se o 
typo d a 198400 por 10 kilos. 
ESTATISTICA 
Entradas 55.578 saccas; em- 
barques 36.405, tendo em stock 

2.227,41) sacens. 
MERCADO DE VICTOKIA 
Fechou-se este mercado cal- 
mo, cotandosse ao typo 7/5 a 
118700. por 10, kilos, 
ESTATISTICA 
Entradas 4.962 snecas; saláns 
4.727; stock 200.660 sacciis 


ASSUCAR 


Funccionava calmo, honteia, 
esse mercado. Desperioram 
mais interesse as negocinções e 
as cotações erum us mesuras 
precedentes, Fechou calnio, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 11.193; saidas .... 
10.058; stock 197.6 sacos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


cale 


Centro Commercial 


de Cereaes 
| ARROZ — 60 kilos — Agulha 
amarellão, 86$ e 90$; idem, ese 
ecial (brilhado), 823 e 846; 
dem, de 1" (brilhndo;, 28 e 
(48: idem, especial, 788 e 808; 
idem. de 1º, 728 e 743; idem,. 
de 2º, (08 e 63%; idem, de 4º, 
445 e 468; Japonez especial, 
528 e 548; idem, de 1º, 488 6 
OS; idem, 
idem, de 3º, 36% e 388000. 
ALFAFA — kilo — Nacional 
ou estrangeira, $980 e 5600 
AMENDOIM — 25 “kilos — 
Em casca, nominal, 
ALHOS — cento; — Naclo-: 
naes, 18500 e 08000; estrangei=: 
ros, 8$000 e 98000, k 
ALPISTE — kilo — Nucios 
nal, 181400 e 1$500; estrangei- 
ro, n. 6, : 


BACALHA'O — 58 kilos — 


Especial, 2708 e 2808; superior, 


2658 e 2758; escamutio, 2104 e | 
2 E MEM 
Eno) 


“08000. 

BANHA — caixa — De Por- 
to Alegre, 19148 e 2238; da La- 
guna, 195% e 196%; de Itajuhy, 
1028000 e 215$000. 


de 2º, 428 e 48, 


BATATAS — kilo — Do in" 


terior, 8000 e 4800, so E 

CEBOLAS — caixa — Siga. 
628: Laguna, nominal, Edo 
ERVILHAS — kilo — 58000' 


e 88200, 

FARINHA — 50 kilos — De 
mandioca especial, 318 e: 398; 
fina, -29% e 308; entre-finn, 208 
e 218000, E ; 

FEIJÃO — 60 kilos — Preto 
especin] novo, 526 e 518; idem, 
hom, 308 e 328; branço novo, 


548; manteiga novo, 76$ e 78%; 
mira ta pras 628 e 645; frass, 
jo nacional, 6148 e 6 SM 
LENTILHAS = 60 bilico em 
488000 e 5O0$000, , 
LINGUAS — uma — Defu-. 
madas, 44000 48500. t 
LOMBO — kilo — De porco 
rt ganaeiro): 
q H em, o ! , 
ie | (do Sul), 23300 e 


HERVA — barricas de 10 ki- 
los — 83000 e 93000. 
MANTEIGA — kilo — Do 
interior, 5$000 e 5$600, 
MILHO — 60 kilos — Catte- 
te vermelho, 228 e 238; idem, 
nmarellão, 20$ e 21%; tens, 
mesclado, 188000 e 192000; 
aa — kilo — Do 
orte, 8750 e 8800; 1 
AE IDEA: a 
"OCA — kilo — 184% 
esp lo 18000 e 
TOUCINHO — kilo — Mi- 
SO 28700 =Dy 25800; Paulista, 
Ê Pd 288 , Fumeiro, 3$609 
XANRQUE — kilo' — Mantas 
puras (nacional), 38300 e 544M: 
id FR Aa 33 
x , em, , ó 
É S$200 m, (do Sul), 30 
BA* MIMOSO — 50 kilos 
— 208 e 918; extra-fino, “u$009 





 Vae para a fronteira 


Apresentou-se por ter de se- 
Egulr com destino a Inspectoria 
de Frontolras Mndesira) Guapo- 
vê, subordinada a 8a Regio 
Militar em -Belêm. do Pará, o 
fRnitão Olymplo de Sá fava- 
Ad ; 

B. Airos e esc; “A, Del- 
AO ie SE cases: Den Lo) 
B. Aires e esc., "Duque de 


Branco erystal, 578 a: USO; 
º Gas GC 
Demerara, Bis a 528; Masca- aa er AURA SE A 
vos, J78 ALGODÃO ge pai esc, “B, Alres- 
SE CEO e E) 
. Hamburgo e esc, “Cap g 
Abriu e vegulava  hontemy || Norte 3u 


culimo, o mercado dessa flhtu 

textil, Os preços não aprosun- 

tarum modificações e os nego- 

cios eram mais aprectavels. 
Fechou calmo, 





— O eee ee eee 
| ——eeeeo eee 
————.——. 
her) 


Bj /A legra e esc, “Iarra- 
DOR PR PESE Ci LE) CAITTA 
Camocim eese:, “Bocnlna!!, 
MncelG'e esc. “Campinas” 

P, Alegre e esc,, “Tietén 
Antonina e esc, “Venus? , 30 


MOVIMENTO ESTATISTICO | B. Aires e esc. “Brasil? , 30 
Entradas 514: saidas 900, ten- | Stockholmo e esc,, “K, Mar- 
do em stock 9.983 fnrdos. Pais Di O E A 
- . "es e esc; “Yama- | 
Pe A da La TIA 30 
Seridó: typo 3, 438 u 4583M; Alegre a eso. "It 
typo d, 41S'n 428. Sertões: typo | ger siso cos pio 31 
3 J02900: a 403500: typo F, «4. | Belém e ese, “Ote “Rip- 
368500 n- 378500: e Pnulistas: | Perto setevcse siso 
typo à, M8500 a 359500... | N. Nork «a es, “Tguas- || 
e AA E Do EAST a 
Movimento de vapores |A. Branca) e esc.) “Chuyi al 
ESPERADOS |, cu) aÇÃO 6 esc) LTUQUargo o 81 
Púranaguá, “Raul Soares" lan | EúSros Alves e fesc,, LW, 
P. Alegre e esc,. “Bandel- Panos EN; Sia SS EDTA 
dir Moto im vo my | Vancouver “e esc. “Bran- 
Hamburgo e esc, “A, Pa! | dengu” val pai e sti 
E tinos NS TESG A Rio ra SS CUT RAR a é PESOS 
« Alres, “HU e 
Prinego” £ 8. astro + pio o Serviço Aero 
B Ares * eso, SK, Mara |: Ba rede LARA ad oi? 
guetal o, ra rs vo a EQUEC TO WD CA VIOES A OHESGA 
Santos, “Cte, Ripper" .....,-2y P. Alegre, QUER 25 
Hamburgo e esc, “Santa- Po Alegre. Panalr d. A 2, 
TEME Co eso ve to um RO. Uiborabs e Araxá! Panalr 59 
Polonia 8 esc. "Brasil" . au Bo Horizonte, Pander o RO 
Angra dos: Reis, “Brandan- “E Unidos, “PP; A Alr- 
DS RESP DRT PESA ELST WRC ris ori do Morse PADUA) 
Japao ia BBC] “Xpnanhi ) pSantiggo (Chitejliuptiapnsa dl 
Maral o a ds Es rue Ma dlged, O ru 
B)  Calres e ese, ACD. dj fo pede Ur) Ei ho 
Arçcona” se ale cr voe SU] B. Elgrizoute, Panatr 31 
B, Alres e esc,, “Buenos Al- Porto Velho u Mandos, 
ves MArui A erros 30) PRUGIP Doo e ER 
Beltm e esc. “Pará” ,., 30,B. Aires, PL A, Afrwavs, dl 
P. Alegre, a esc. “Chuy! 30 AVIÕES A SAIR 
N. York e eso, “Western: ...| Santiago (Chile) Condor 29 
o Prince? io srs juro STiAraxú e Uberaba, Panalr/, 99 
Pd e esc, “Matniquel. “ titiidida, Eutlthinsa o Ju 
PRM ai aa nvajaly atol Siriçãa Er Rr| anitos Y get 
P, iAlesta e esc. “Lagu- naty e Era a lo ao 
n SO DO aa ER SLI B. Horizonte, Panalr 1. 4 
: : A SAIR B. Alres, P. A: Airwava. 1 
Ns York e esc, “Eastern P. Alegre Condor ,, à 43 
Prince” ., 29) B Horizonte; Panalr ,... 31 


Batém. e Carolina, Cundos, 


40$ e 508; enxofre novo, 548 e ” 


60 “kilos — 4 2: 


28000 e. 








'SOCIAES 


= 





Ee Ao As Cd ns, 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: a sra, 
João Eyer, as senhorinhas 
Alayde Gouvêa de Quelroz e 
Georgina Avelino; o sr. Liz 
Fernando Lopes. 

— Fizeram annos hontem: 


senhores; professor dr. Aprígio 
do Rego Lopes; professor cr. 
Pedro do Couto; dr. Alexandre 
de .Castro Filho; commandante 
Edgard de Mello, divector geral 
do Ministerio do Trabalho, dr. 
Perleles Machado; Humberto 
Cardoso, nosso collega de im- 
presa; meninos: Celsgg Gabriel 
de Rezende Pnssos, Íllho do «r 
Gnbrigl de Rezende Passos. 
procurador geral da Republica. 

— Dr. Jorge Semi-Masnuk 
— Transcorre hoje a data na- 
talicia do dr. Jorge Semi Mas- 
nuk.  Desfrutando de gernes 
sympathias nos melos odonto- 
lngicos e sportivos da cidade, o 
anniversariante será alvo das 
mais significativas e justas ho- 
menngens. 

— Está hoje em festa o lar 
do scenographo patricio Raul 
de Castro, pois passa o anni- 
versario natalício de sua ga- 
lante filhinha Myrna, que Te- 
ceberá por isso os mimos e feli- 
citações de suas Innumeras 
amiguinhas. 

— Dr.'J. M. Castello Branco 
— A data de hoje assignala o 
transcurso do anniversario na- 
talício do dr. João Martins 
Castello Branco, cirurgião da 
Assistencia Municipal e medico 
da Policlinica Geral do Rlo de 
Janeiro, O llustre anniversa- 
riante, que é uma figura de lar- 
go prestigio nos nossos cly- 
tulos scientificos, receberá cer- 
tamente, por esse motivo, as 
mais expressivas demonstrações 
de sympathia por parte dos seus 
innumeros amigos e admirado- 
res, E dessas homenagens não 
deixarão de participar os mem- 
bros da Casa do Jornalista, de 
que é soclo honorario o dr, J. 
M: Castello Branco, que vem 
prestando, ha, varios annos, 
inestimaveis serviços nos traba- 
lhadores da imprensa, 
DIPLOMATICAS 

Pelo “Cruzeiro do Sul” segulu 
para São Paulo, o sr, Kazue 
Kownjima, embaixador do Jn- 
pão, acompanhado do coronel 
Ryosuke Nakaniskl, acddido mi- 
litar, e do consul R, Komine. 

— 4 bordo do “Massilin', 
chegou a esta capital, em com- 
penhia de sua senhora, q sr. 
Afranio de Mello Franco Filho, 
secretario da Embaixada do 
Brasil, em Paris, que acaoa de 
ser removido pnra a nossa 
Embaixada no Chile. 
NOIVADOS 

O dr.. Henrique Luttgardes 
Gardosa . de Castro, nosso col- 
lega de imprensa, contratou ca- 
samento com a senhurinha 
Degmar Geny Martins, filha do 


vdr. Hermenegivdo Marilns, e 
de sua esposa, d. Aurea Mar- 
tins. 


O noivo é filho do professor 
Luttgardes de Castro, xficial 
da Marinha de Guerra, e de 
sua senhora d, Annicota Car- 
doso de Castro. 

— O joven Maulio Frangellt, 
do commercio, contratou cast- 
mento com a senhorinha GCecl- 
la Cinell. filha do capitalista 
José Clnelli, paredro do Bom- 
successo e de sua exma, esposa 
d, Assumpta Janoaria Cinelli. 


PROCURO 


O maior comediante nacio- 
nal na famosa comedia de 
JORACYX CAMARGO 


DEUS LHE 
PAGUE 


HOJE — A's 20 e às 22 
horas — à sessões no 


THEATRO 
CARLOS GOMES 


da Empresa Paschoal?” 
Segreto 





e EI 
Dado 


E 








Amanhã 


DEUS LHE PAGUE. 








“Ro 


“ASA 


Apresentado 
pela sum 
productora, 
a WARNER 








HOMENAGENS ' 


Desembargador Saboia Lim 
— Os amigos e collegas do des- 
embargador “Sabola Lima, em 
regosijo pela sua recente pro- 
moção, vão offerecer-lhe um 
banquete no Automove) Club. 

As listas de ndhesões estão à 
disposição dos Interessados com 
o sr, Adão Lima na portaria do 
Jornal do Commercio, 

— Será oflferecido hole, ao 
melo din no Automovel Club do 
Brasil, um almoço so capitio 
Napolção de Alenenstro Guima- 
rães, chefe do Gablmete do mi- 
nistra da Viação, 

Dr. Darlo de Almelda Maga- 
lhães — Renliza-se hoje, às 12.30 
horas, no Jockey Club, o almo- 
ço que amigos e admiradores 
do dr, Darlo de Almeida Maga- 
lhães vão offerecer-lhe por mo- 
tivo do seu regresso dos Esta- 
dos. Unidos, onde foi em missão 
Jornalística. 

Falarão em nome dos home- 
nageantes os srs. Assis Chateru- 
briand e José Lins do Rego. 


CONFERENCIAS 


O professor Leoncio Pinto, 
cathedratico da Faculdade de 
Meiicina da Bahia, ora em São 
Paúlo, realizou, ante-hontem, 
na Faculdade de Pharmacia e 
Odontologia da Universidade 
daquelle Estado uma conferen- 
cia subordinada no thema “No- 
vos aspectos da schistosomose”. 


FESTAS 

Tijuca Tennts Club — Pri- 
moroso, elegante, de cunho de 
alta fidalgula e requinte, serê 
o grande baile de Allelula que 
o Tijuca Tennis Club realizará 
nos seus luxuosos salões. A 
festa de Alleluin ro-gremio ca- 
juti assumirá | soporções ma- 
ravilhosas. All, nessa nolte de 
encanto, se viverá um sonho 
delicioso. Os snlões do querido 
club apresentarão ricas decora- 
ções que darão ao ambiente to- 
da a belleza dessa festa que f)- 
cará sempre lembrada de quan- 
tos tiverem a felicidade de a 
elln assistir. Duas optimas jazz- 
bands impulsionarão as dan- 
sas, das 23 ás 4 horas. Traje: 
para senhoras e senhorinhas, 
fantasia de luxo ou vestido de 
baile: cavalheiros, qualquer de 
rigor. 

No domingo de Paschoa, O 
gremio cajut! offerecerá nos 
seus pequeninos associados um 
Jindo baile, com o concurso de 
notaveis comicos. Das 16 ás 19 
horas, a petizada bailará ao 
som de uma excellente jazz- 
band. 

Além dessas grandes festas O 
Tijuca Tennis Club promoverá, 
ainda, diversas, com as mesmas 
caracteristicas, fechando o bem 
elabarado programma com a in- 
teressante excursão á Ilha de 
Paquetá, A respeito desse pas- 
seio, nota-se, desde já, o inte- 
resse dos tiljucanos, prevendo- 
se que mais de 1.000 pessoas se 
transportarão áqueila aprazível 
ilha para gosar um dia cheio, 
de sabor bucolico, entre sorrisos 
e dansas, longe do bulicio da 
cidade e pertinho das linhas 
praias de Paquetá, 

— Casa de Minas Geraes — 
Os salões da Casa de Minas 
Geraes, vão receber ornamen- 
tação especial para o grande 
baile de Alleluia que está dis- 
pertando muito interesse € Ju- 
bilo no meio associativo, 

As tollettes serão para senho- 
ras, fantasia e para cavalheiros 
traje completo. O ingresso se- 
rá com apresentação do recibo 


4, 
— Organizado pela Legião 
dos Vampiros do Ziribidi, de 
Paquetá, realizar-se-á no sab- 
bado de Alleluia, nos salões da 
Chacara da Moreninha, um 
grande balle em homenagem à 
senhorinha Vania Pinto, eleita 
a mais bella do Brasil, e em be- 
nefício do Preventorio D. Ame- 
la. 

O traje será de passelo, ou 
de prefencia fantasia. a 
EM ACÇÃO DE GRAÇAS 

Dr. Luiz Aranha — Foi re- 
zada hontem na Egreja da 
Candelaria, missa em acção de 
graças, mandada celebrar pela 
Sociedade Sul Riograndense, 
pelo restabelecimnto do sr. Luiz 
Aranha, presidente: daquella so- 
cledade e da Confederação Bra- 
lp de Despostos, 

“A nave compereceu avultado 
numero de amigos e admirado- 
res do prestigioso político, in- 
dustrial e spartinan, bem como 
figuras do mundo official, Es- 
tiveram presentes entre outras 
pessoas de destaque, o ministro 
Oswaldo Aranha, o prefeito 


EDWARD G. 


ANEL 


| DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Março de 1939 ' 


“DEVE LHE PAGUE”, NO 
CARLOS GOMES 


Procopio está realizando no 
theatro Carlos Gomes, da Em- 
prosa Paschoal Segreto u mals 
memoravel temporada do unno! 
Está om acona ba varios dinm 
—- obtendo estupendo succea- 
“o a fnmosa peça de Jorucy 
Camargo, “Deus lhe pague”, 
na qual o nosso malor artia- 
ta tem no protagonista a sun 
mails notavol criação destes 
ultimos tempos. 


MAIS DOIS ESPECTA- 

OCULOS HOJE NO RIVAL 

COM “A FLOR DA FA- 
MILIA” 


Continue altraindo anorms 
publico a comedin “A Flor da 
Familla'!, que, embora Já te- 
nba quasi um mez de cartaz, 
é assistida diariamente com 
gçande Interesse e enthusiaa- 
mo, 

Fo!l realmente uma escolha 
feliz cousa de Jayme Costu, 
quando Inaugurou sua “tempos 
rada da alegria”, no Rival: 
Paulo Magalhães soube pintar 
seus personagens com todo o 
brilho, dinndo-lhes Feição hu- 
moristica nu sentimental, “e 
os artistas Jnyme Costa re- 
presentam-nês com o malor 
cnrinho, tornando a peça o es- 
pectaculo preferido da cidado, 


ALGUNS ELEMENTOS DA 
NOVA COMPANHIA DO 
THEATRO MODERNO 








A organização da compa- 
nhia que deverá Inaugurar o 
Theatro Moderno, da Empra- 


sn Parrhon] Segreto, em mea- 
dos de abril, prosegue sob a 
ortantação do brilhante enscri- 
ptor Paulo Orlando, 

Hoje, podemos dar com me- 
gurança alguns dos elementos 
que Integrarão o elenco; Lulz 
Calazana - (Jararaca), Appolo 
Corrêa, Durvalina Duarte, Au- 
ren Brasil, o Maria Lisboa, 
Será ensalador da Companhia 
o escriptor Floriano Faissal, 
estnndo a orchestra sob a di- 
recção do maestro J, Aym- 
barê. 





Rectificação de 
transferencia 


Fof rectificada a transferen- 
cla do capitão Antonto Affon- 
so de Carvalho Ribeiro, do 8º 
Batalhão de Caçadores para o 
2º Batalhão do 9º Regimento 
de Infantaria e não 8º Regl-- 
mento, como salu publicado no 
boletim da Directoria de In- 
fantaria., 








Patente de invenção 
n. 18.372 


Momason & Hnrris, Agente Of- 
ficin] da Propriedade Industrial, 
estabelecida á praça Mauá, n, 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 
“Aperfeiçonmentos em process 
so e npparelho para melhorar 
a texturn de peças tena de 
mefni”, privilogiados pels pa- 
tente, mupra exarada, de pro- 
prledade da United Síntem 
Cant Iron Plpe and Foundry 
Company, estnrbelecida om Bur- 
lington, Estndos Unidos da 
America, 


DOS AD CD AD AD CD DD a O 


Dodsworth, os srs. Mario Mello, 
secretario de Finanças da Pre- 
feitura; Edison Passos, secreta- 
rio de “Obras e Viação, o dr. 
João de Azevedo Macedo, secre- 
tarlo particular do prefeito, os 
oíficiaes de gabinete do gover- 
nador da cidade, srs, Octavio 
de Campos Tourinho, Corrêr 
Pinto, Herbert Quadros, o capi- 
tão Isolino Ulha, ministro Attil- 
la Soares, sr, Lourenço Mega, 
directo: de Segurança da Pre- 
feitura; sr. Georgino Avelino. 
alrector de 'Turismo da Muni- 
cipalidade; o Industrial Julio 
Lima e numerosos jornalistas, 

Além dos representantes dos 
maritimos e diversos syndicatos 
assistiram ao acto religioso, U 
presidente da F. B. F, Liga de 
Football, o sr. Alaor Prata, Ser- 
gio Darcy, Cherubim Silva, 
Gustavo de Carvalho, Leopoldo 
del Valle e outros presidentes 
de clubs sportivos. 

Durante a cerimonia, que foi 
bastante concorrida tocaram 
duas bandas de musica da Po- 
licia Municipal e da Escola 15 
de Novembro, 


VIAJANTES 


Procedente do Rio de Janei- 
ro, regressou ante-hontem, a 
S. Paulo, o capitão Dalizio 
Menna Barreto, secretario da 
Segurança Publica daquelle Es- 
tado. 

— A bordo do “Itanagé” 
seguiu para o Rio o general Al- 
varo Tourinho, chefe do Corpo 
de Saude do Exercito, que se 
encontrava na Bahia em visita 
á sua familia, 





Nurca a “bella 


SEGUNDA FEIRA NO 


IMPÉRIO 
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ITALIA FAUSTA NO 
“MARTYR DO OCALVA- 
RIO”, NO REOREIO 


“O Martyr do Cnlvartor este 
anno terá o malor esplendor 
de representação, vols tem a 
grande Italia Fausta no papel 
da Virgem, secundada por Eva 
Todor na Magdalena, Lindomar 


Lima na Samaritana, Margot 
Louro no 8, João, Isa . Rodrl- 
gues no Anjo, Alzira  Rodrl- 


guos na Voronicea, Delfim An- 
drado om Jesus, Drummond Fl- 
lho no Pllatos, Oscarlto no 
Darlo e mais Nascimento. Be- 
nito, H, Chaves, Amadeu Ca- 
lestino e Pedro Dias, 





ASSIGNATURA REY COL- 
LAÇO — ROBLES MON- 
TEIRO 


Na bilhetorin do João 
tano, q assignatura para 12 
récitas da granda companhia 
do Thentro Nacional Almelda 
Gnrrot de Lisboa, está” sondo 
enberta pelos melhores nomes 
da sogcledado brusileira o da 
colonia lusa, 

O excallente elenco, ns mon- 
tagens faustosas, o riço guar- 
da-roupa, o repertorlo sele- 
ecionado, tudo concorrerá pa- 
ra n exito brilhante desta tem 
porada que promette ficar 
memoravel sob todos os aspe- 
etos, 

O repertorio enfecha us mo- 
lhnres nbras dos prandes es- 
erintoros portuguezes, Do dr. 
Ramada Curto: A Boneca, Sol 
Poente, O Cnso do Dia, o) 
Perfumo do Pecondo, As tres 
Gerações e NMecompensa, 


Cne- 


Da D, Virginia Victorino: 
Degradndos, Fascinação,  Vol- 
ta o Aquelia Noflte, 

Do Alfredo Cortez: Salan, 
Zilda e Th Mar, 

De Vasco Mendonça Alves: 


Conspiradora e Perdoae-nos 


Senhor, 
De Julio Dantas: Rosas de 
“todo Anno, De Gli Vicente, 


uma sério de peças de 1 acto: 
Monologo do Vauosiro, Auto de 
Mofina Mendes, Farsa de Ines 
Pereira, Todo o mundo e Nin- 


Euem, Auto Pastoril Portu- 
guez. 
Os outros orlginaes portu- 


AGUANDEM | SIMBLTANEAMENT 


| 8 
tao FF 


Uma 
espectacular 
super- 
producção 
de 


FRANK 
LLOYD 
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ANNABELLA 


Austriaca” 
tão linda e fascinante 
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RA REI 
Ronald Colmai 





PAT HEPALCIO 


MARC FERRIZ FILHOS Ltdo ni 42-003 


UM FILM DELICADO, 
- MYSTICO, ESQUISITO : 


teve uma interprete 








“O GURY”, E' O 
GRANDE CARTAZ DO 
RECREIO AINDA POR 
MUITO TEMPO 


A burlota de Freira Ju- 
ntor “O Gury'! que está em 
franco uuccesso no onrtaz 
do Regrelo é a peça do 
anno, Com um enredo que 
tóca no sentimentalismo se 
uma musica lindissima, tu- 
do Isso com uma Interpre- 
tação do elenco mais homo- 
geneo «ue possulmos, faz 
do cartaz netun! do theatro 
da run Pedro T o mals at- 
trnento espectaculo do mo- 
mento, 

Isa Rodrigues, 
maravilhosa de 
tnesquecivels, Qscarito, o 
comico festejado e querido 
e toda na Companhia do Re- 
ereto, tém umn actuição es- 
tupenda na burleta das mul- 
tidõen que irá todas as mol- 
tos em duas sessões ás 20 é 
22 horas e mais em matinde 
da mocidade no proximo 
sabbado, às 18 horas, 
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a garota 
RUCCcesnoR 


guezes são: Desencontro, de 
Armando Vieira Pinto; O Mor- 
gado de Fafo, de Camilo Cas- 
tollo Branco; Como se faz um 
homem, de Henrique Galvão o 
Fernando Santos; Madre Alle- 
grin, de Lulz Fernandes e Lt- 
no Ferreira; Leonor Telles, de 
Marcelino Mesquita, ato, 

Depols' uma grande série de 
peças de autores Internacio- 
naes, Sorão escolhidas as mes 
lhores para as 12 réoitas de 
assignatura, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


informaram no actor Cons 
ceição Mnachndo que a nova 
comedin de José  Wnnderley 
Intituin-se “A vida brigou 
commigo"!, 

E o futuro empresario com- 
mentos 

— E* o contrario o que acone 
fece commigo; eu é que bril- 
Rgucel com na vida, 
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MEIO DIA 
14:16-18:20 
E 22 HORAS 


Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltrona: estoladas. 


A | 
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Nenhum tlm estreado no 
Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
fes de passados 50 dias de 
suma exhibições nesle 
Sinemo, 


POLTRONA 
4:400 


ESTUDANTES 


(DO ATE as Snonas, 





e mt 


| O seu amor foi immenso e persis- & 
tiu mesmo quando seria justo que ') 
se odiassem ! 
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ANATOLR es 
LITVAK 
dirigiu. - 
para a 
WARNER 















| 
“THE siSTeqS 


: ANITA LOUISE * IAN HUNTER * DONALD CRISP | 
BEULAH BOND! * JANE BRYAN * ALAN HALB 
DICK FORAN* HENRY TRAVERS * PATRIC KNONW'LES 















CLAIRE TREVOR 


HUMPHREY 


BOGART 
ALLEN JENKINS 
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Desapparece a “Maravilha Neg 


. e nas , 
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 29 de Março de 1939: 








Praça Tiradentes n. 71 








"MADRID RENDEU-“SE! 


Após quasi tres annos de resistencia a capital da ja Hespanha Galu em poder dos nacjonalistas 


ÀS PRIMEIRAS HORAS DA TARDE TODA A CIDADE ESTAVA OCCUPADA — MUSSOLINI, GOERING E FRANCO 
ENCONTRAR-SE-ÃO NA SICILIA 


LA A A CDS AD AD | DO 1 | DD O CD OD 


O trocador foi colhi- 
do pelo omnibus 


EM ESTADO GRAVE, FOI A 

VICTIMA INTERNADA NO 
HOSPITAL CARLOS | 
CHAGAS | 


Um accidente deveras lamen- | 
tavel sob todos os pontos, oc- 
correu hontem em Tfrente no 
predio nº Ih da rua Padre Ja» | 
nuario. : 

Ali, reside o trocador de om- 
nibus da Empresa Santa Hele-. 
na, Floriano Alves  Percira, 
branco, de |8 annos, solteiro. 

Para falar ao motoristn dr 
um carro da mesma compa 
nhia que parava proximo, o rm 
paz atravessou un rua e já d 
volta, no passar pela frente d 
vehivulo, não notou que outrç 
tambem da Empresa Santa He: 
lena, o de nº 70, dirigido pel 
motorista Helio Teixeira de An- 
drade passava à frente daquel- 
Je. pela contra-mão. 

Resultou dahi, ser colhido d: 
lado pelo transporte. sendo 
atirado ao sólo. 

Soffreu elle em consequen- 
cia, ferimentos contusos com 
perda de substancia nos labios 
e lingua, além de arrancamen- 
tôs de todos os dentes. 

Em estado grave, foi medica- 
do pela Assistencia do Meyer e 
depois removido para o Hos- | ( 
pitnl Carlos Chagas. 
- À policia do 92º districto teve | 
conhecimento do facto e O 
chauffeur do 970. fugin. 





A homenagem prestada 
hontem ao director do 
Serviço do Pessoal do 
Ministerio do Trabalho 


Por motivo de seu anniver- 
surio. o sr. Edgard de Melio, 
director do Serviço do Pessoal 
do Ministerio do Trabalho, foi 
hontem muito cumprimentado, 
recebendo expressiva manifer- 
tação de apreço que lhe fizo- 
ram os seus amigos e funcuiu: 
narios do Ministerio, A essa 
homenagem estiveram prescm- 
tes o chefe do gabinete do 
ministro, sr. J. OC. Vital. var 
rios directores de depurlamen- 
tos e de serviços subordinados 
à pasta do Trabalho e grande 
numero de pessoas outras, Ao 
sr, Edgard de Mello foi, an- 
tão. offerecido um rico mito, 
usando da palavra, por cs 
Maria 
funcciona- 
Secretaria de Estado, 


ocensião, a senhorinha 
de Castro Barbosa, 
ria da 
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Às 20 e 
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Um milhão de garga) 
OSCARITO no “C 


GRANDE SUCCESSO DA TEMPORADA 
O MAIOR TRABALHO DA 


Burleta-fantasta de Prelve Junior, 
piradissima partitura do maestro J: Aymbert, 


UM ESPECTACULO QUE EMOCINONA 
——— E DIVERTE ! — — 
SABBADO — às 16 horas: 

M ATINEÉEE DA 

a preços reduzidos com 
SA RODREIGUES em 


“0 GURY” | 








Uma vista de 'Madrid que, desde 


MADRID, 28 (Edmund 
Allen, correspondente. da Uni- 


ted Press) — A rendição desta 
capital, nao manhã de hoje, 
após dois annos e olto nezes de 


resistencia heroica, constitulu 
o ultimo cupitulo da tremenda 
guerra que ensanguentou o solo 
hespanhel, entutândo quasi tu- 
dos os seus larese dizimando 
bôa purte de sua população, 

Volta assim a unificar-se a 
Hespanha sob a antiga e glo- 
riosa bandeira nacional, e tudo 
leva a crêr que o generalissimo 
Francisco Franco, depols de 
haver desfraldado aqui o pavi- 
lhão auri-rubro, coma victoria 
completa de suas armas, esten- 
derá tambem o estandarte alvi- 
uitente da paz uv do perdão, 
procurando “reunir todos “Us 
hespanhoes ho regaço amoro- 
so da mãc-patrin, 

Attendeúdo no pedido do sr. 
Mussolint, formulado por In- 
termedio do general Gaimbara, 
ha pouco, visitou o general 
Franco em Madrid, o chefe 
nacionalista comsedeu us tro- 
pas italianas a honra de enca- 
becar. a marcha das forças que 
entraram em Mudrid às 1) ho- 
ras e completaram a occupação. 
technicamente, ás 15 horas. 
Comquanto as tiopis naciona- 
listas não livessem tempo de 
occupar todas ns posições da 
cidade em tão curto prazo, não 
encontraram resistencia e, por 
isso, un occupação poude | ser 





HOJE 


22 horas 


RASILEIRA 


cum INS-. 


hadas com 
ABO HONORIO”! 


MOCIDADE 





tida por terminada Aquela pio 


Ta. 

Foi offlizimente annunciado 
que tomaram. parte na entrada 
de Madrid duzentos mil: homens 
de todas as armas, sob o 
cotamando supremo «do proprio 
goncral franco, '- 

O cerco desta Capital durou 
exactamente dois. annos, quatro 
mezes e vinte e quatro dias, e 
terminou sem o derramamento 
de uma só-gota de sangue, de- 
pois das mais crueis ' provar 
ções herolcamente supportadas 
pela sua população em pról da 
causa que defendia. 

A's 11 horas, o coronel Pra- 
da, secretario do Conselho de 
Defesa, annunciou. a rendição 
dr cidade mediante ima breve 
Communicação pa do-tele- 
phonica. 


ALLOCUÇAQ DO SR. 
BESTEIRO 


Logo depois, ao. microphone, 
da Radio Union, o sr. Julinu 
Bestelro prenunciou a seguinte 


allocução: 
“Madrilenhos! 
Chegou o momento «de aça- 


bar como prolongamento ucs- 
tu crise que tanto amffligco a 
nossa querida Hespanha, par 
evilar-se maior derramumento 
de sangue, 

O problema militar H- 
quidado, 

O regime politico, que até 
agora nos governava, mudara 
intelramente, dentro em breve, 
com a entrada das tropas do 
general Franco nesta capuitil. 

Continuarei em meu posto 
para o bem-estar de Lodos os 
hespanhoes. Oxalá todos os 
hespanhoes da zona legalista 
compreendam a. gravidade do 
momento e tomem a mesnia 
resolução que eu e o corunel 
Prada acabamos, de adoptar. 
Peço a todos que permaneçam 
tranquillos:e serenos neste mo- 
mento, aceitando a rendição 
como o melhor meto de salva- 
ção publica, 

Sei bem que muitos madrile- 


estu 


| vos applaudiram a fórma pela 


qual acabamos de nos render 
e espero que todos procederão 
como honrados cidadãos Nes- 
pinhoes, sem tomar attitudes 
que possam molestar aos - que 
em breve entrarão em Mudrid. 
Viva a Hespanha |” 

Hontem, à noite, a Junta de 
Defesa havia feito entrega das 


| forças aereas republicanas nos 
Pesado ros elo e os membros do 


Conselho haviam dirigido um 
appello á população para. que 
se mantivesse calma e confi- 
usse no mesmo Conselho | que 
se organizara com o olsjcativo 
de pôr fim à guerra o mais 
breve “possivel; sem dervalia- 
mento de sangue, 

Como uma antecipação dus 
acontecimentos de hoje, já 
hontem contraternizavum. nas 
linhas proximas de Madrid os 
combatentes republicanos à ni- 
vlonalistas, Nos: sectores ele 
Garabitas e Usera, ha dias que 
vinham trocando viveres e ci- 
garros. esquecidos. dos [ugos 
Wezes em que se atacaram cont 
tunta intensidade. 

Durante a nolte se foi desin- 
tegrando gradunimente à linha 
central republicana. Não houve 
luta, pois os soldados república- 
nos abandonavam as suas (rin- 
cheiras 'e bases de artilharia e 
metralhadoras, dirigindo-se pa- 
ra os pontos mais á leste de 


Madrid, deixando-a quasi sem 
defeza, 

A's primeiras horas da ma- 
nhã de hoje, procurando son- 
dar as posições republicanas os 
nacionalistas FS aparaÇam alguns 
tiros de morteino;'e como o fo- 
go não' fosse respondido, o em- 
mando ordenou o avanço cau- 
teloso. 

Quinze minutos depois que o 
coronel Prada annunciou pelo 
radio a rendição da cidade, vol- 
tou ao microphone para solici- 
tar nos habitantes que collocas- 
sem bandeiras brancas na fa- 
chada de suas casas como. um 
signal ás forças nacionalistas 
de que não encontrariam resis- 
tencia. 

COMO A POPULAÇÃO RECE- 
BEU A NOTICIA DA REN- 
DIÇÃO 
A noticia da rendição foi re- 
cobida' como um verdadeiro de- 
safogo pela, população civil que 
já se certificâra de que estava 
sendo inutil] o seu sacrifício e 
de que as privações seriam ca- 

da» vez mais cruels, 

Na alegria que repentinamen- 
te se espalhou pela cidade pou- 
de-se ver que o povo desejava 
ardentemente a paz e a volta 
à normalidade, 

Entrementes. os elementos 
phalangistas. conhecidos pela 
designação geral de “Qlunta 
Columna”, fizeram seu appare- 
cimento em publico, exteriori- 
zando com expansões ruidosas 
o enthusiasmo de que-se acha» 
van possuldos. 

Occupando | automoveis que 
levavam. bandeiras hespanholas, 
italianas e allemãs, esses ele- 
meutos percorreram as princi- 
paes ruas da cidade, fazendo 
calorosas demonstrações nacio- 
nalistas. 

Os raros policines que ainda 
podiam ser vistos pelas ruas 
forum desapparecendo aos pou- 

cos, sem tentar reprimir.as ex- 
pansões dos phnlangistas, e al- 
guns chegaram mesmo a adhe- 
rir. às manifestações. 

Quasi ao mesmo tempo,! ap- 
prrecia a bandeira branca ue 
rendição no edificio de qua- 
tofze nudares do “Circulo de 
la Prensa”, A bandelra nespa- 
nhola foi hasteada no edifício 
da Companhia 'Felephonica, que 
é o mnis alto de Madrid, 2 que 
foi alvo de tantos. ataques Ya- 
cionalistas 'durante “o ussedio. 

A primeira bandeira naciona- 
lstu havia sido desfraldada no 
alto do Hotel Núcional. 

Emquanto oa phalangistas, 
secundados: pela população em 
geral, festejavem a “noticiu al- 
viçareira do fim: das hoskiida- 
des e o exercito. nacionalista 
se preparava para a soienne 
entrada na capital, milhures de 
mudrilenos, temendo as conse- 
quencias da occupação, parti. 
vam em caminhões! rumo a Va- 
lencia. 

Desde a manhã linora-se n 
paradeiro do general Miaja é 
do corunel Segismundo Lasudo. 
chefes militares do Consciho 
de Defesa, 

Por sus vez, o professor Ju- 
tan Besteiro, encarregado das 
Relações Exteriores no Cunse- 
lho' de Defesa, contintou nesta 
capital e no melo diu, fez nn 
vadio novo appello. à popula- 
são no sentido de manter a 
calma e aceitar a rendição co- 
mo a medida mails aconscilinvel 
do momento, 

Só as 13 horas as forças nas 


>>> 


hontem, está em poder de Franco 
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cionalistas, precedidas das suas 
ulliadas italianas, iniciaram q 
entrada trinmphal em Madrid, 
n eujas portas martellaram 
inutilmente por tanto Lempo, 
desde que, em nóvembro Ge 
1936,. 0 general Franco chesou 
à margem do Munzanares, oh- 
de suas tropas fizeram aito, o 
que deu tempo a que uv gcne- 
ral Miaja organiznsse a ferreu 
defesa da Capital, 

A entrada se realizou pela 
parte septentrional da cidade e 
nos primeiros momentos, não 
obstunte as bandeiras brancas 
içadas por toda a parte, as for- 
ças nacionalistas denotaram al- 
gum Tecelo, sobretudo de que 
alguns communistas e partida- 
rios ucerrimos' da causa repu- 
blicana tentassem uma resis- 
tencia inutil. 

ACCLAMAÇÕES  FRENETICAS 

A marcha, por isso, desen- 
volveu-se vagarosamente em 
direcção ao centro da 'cidade, 
emquanto todas as casas se es- 
vaziavam e a população em 
massa, aliviada e tomada de 
regosijo, acclamava  frenetica- 
mente os conquistadores que 
lhes trazinm o fim de uma éra 
de sacrifícios e provações indes- 
criptiveis. 

Diante das manifestações de 
jubilo da população, as tropas 
do general. Franco. compreende- 
ram que eram inuteis as pre- 
cAuções e apressaram a marcha 
para concluir a occupação no 
menor tempo possivel. 

O enthusiasmo era tão inten- 
50 que os gritos de “Viva Fran- 
co” e “Arriha Espana” abafa- 
vam as vozes dos alto-falantes 
que pediam calma à população. 

“As scenas de regosijo publico 
no centro da cidade chegaram 
a um grau tal que recordavam 
as demonstrações. por occaslão 
da proclamação da Republica, 
com & differença de que agora 
odos faziam o gesto da sauda- 
ção fascista à passagem das 
tropas, que desfilavam garbo- 
samente em equipamento com- 
pleto de guerra. 

Não obstante o delirio de 
sé npossou a vopulação. mui e 
hespanhoes fizeram | exclama- 
ções hostis contra os italianos 
recordando o desastre que el- 
les soffreram em Guadalajara, 

Bôa' parte: dos. madrilenhos 
julga que a entrada dos: italin- 
nns à frente das tropas foi uma 
humilhação que “o general 
Franco impoz a Madrid, com o 
unico desejo de agradar 8o Er. 
Mussolini e contrabalançar a 
perda que os leglonarios fas- 
cistas soffreram. em Guadala- 
jara.. 

Os acontecimentos de hoje de- 
senrolaram-se: com grande e 
lrtesperada rapidez, como ja- 
mais outros factos occorreram 
em' toda a guerra hespanhola. 

A successão dos factos foi a 
seguinte, em resumo ; 

A's 11 horas da manhã, depois 
que.o Conselho de Defesa re- 
solveu detinitivameulê a rendi- 
ção incondicional, o “coronel 
Prada annunciou po radio que 
o exercito republicano central 
depunha as armas, 

A's 11.15 a Radio Union 
communicou à população que 
devia collocor búndeiras pran- 
cas em suos residencias para 
que:us tropas nacionalistas per - 
cébessem que não se offereze- 
via qualquer resistencia à sua 
entrada. 

A's 11.30, a emissora trans- 


ns 
ra 


Fausto dos Santos, o idolo das mul- 
tidões, falleceu em Palmyra, após 
varios mezes de padecimentos 


A dolorosa historia de Fausto dos Santos, a 
“Maravilha Negra”, o grande half-back que du- Ps 
rante annos seguidos recebeu os mais enthusiasti 
cos applausos das multidões sportivas do Brasil 
e do Velho Mundo, já é conhecida do publico. 
Atacado, ainda em pleno fulgor de sua car. 
reira, por insidiosa molestia, foi recolhido, após 
varios 'mezes de peregrinação por hospitaes do 
Rio, ao Sanatorio de Palmyra, por iniciativa da, 
directoria do Club de Regatas do Flamengo, cujas 
côres defendia ultimamente. 
Dahi então, começaram a escassear aé no-. 
ticias sobre o formidavel half. A 
Hontem' à noite, uma noticia dolorosa eire: Rue 
culou nos annaes sportivos da cidade: Fausto fal” do 





= 





lecera após uma violenta crise , 
Procurámos colher informes sobrê'o cado n 

e de Palmyra mesmo, obtivemos confirmação = 
Desappareceu a “Maravilha Negra”. fts 


O homem que durante muito. tempo prende; é 
ra a attenção de um sem numero de “fans”, mor-: a 
reu quati que no esquecimento ás 20,30 (uia é | 
de hontem, A. 
Ão que se affirmava, o enterramento será 
realizado mesmo naquella cidade, custeado pe ii 
Flamengo que, assim, prestará uma ultima home- . 
nagem ao seu grande baluarte: Fausto dos 


Santos. 


“UM DOS MAIORES FILMS 
“DO MUNDO!” 


( Mation Picture meraid ) 


A6RAM 
BARREIRA, 


& 


BROADWAY 
PROGRAMPIA. 


SEGUNDA FEIRA: 


BROADWAY 


. +, 
mittiu a noicia de que o,ge- ho centro da capital, pois os 
ueral Miaju havia confirmado cam partes itulianos* só enca- 
a rendição. hecaram a marcha pos bujrços 











4's 12 horas o sr. Qulian | mais “afustados. 
Besteiro falou pela ultimu vês Logo depois de assumir as 
à população em nome: do, Gon- | suas funeções, o coronel Rios 


selho de Defesa pura annun- 


|- | dirigiu à populição a seguinte 
clar que, dentro de breve, iu 


mensagem, por melo da Radio 


capteal estaria sob o Fegime qr | Union: 
general Franco, . “Hespanl 
A's 13 horas, O exercito naciq- ncha S ps ode de Da 


nalista iniciou a entrada -Lrium- 


«phal na cidade. 


A's 14,30. 0 radio irturrou 
que a cidade estava completa- 
mente occupada, 

Desta fórma terminon o pro- 
Inngedo e historico assevto de 
Madrid, depois: de dois annos;e 
oito mezes de uma guerta “clyil 
que ensanguentou um palz jn- 
teiro, exgottou as energias na- 
cionades e não pouccos sobresal- 
toos causou à Europa, prio: Te- 
celo de que o confiicto se Ales- 
trasse, pois a luta entre iyhãos 
degenerou-se depois em Uni 
combute de ideologias, ; 

Em seguida, Os antigos. pri- 
sjoneiros ” foram ao encontiu 
das tropas nacionalistas, ajoa- 
lhando-se deante dn bandélra 
hespanhola que beljaran! NA 
rentemente, eimquanio 0 povo 
appluudia o gesto pulriotico, 

O commmando militar da vájgi- 


ta) foi confiado pelo geneirs) 
Franco, interinamente, ao su- 
rumel Nios Capape, comaga:- 
dunte da 14º brigado. pertemn- 


cente à Primeira Divisão, que 
defendeu us posições naclora- 
listas no sector da Cldade Uni- 
versilariu, 

Suas tropns, inteiramente 
hespanholas, foram “as primei- 
var eua. na realidade, entraram 


Franco, Viva. a Hespanhal 


Na leroica e martyr cidade 
de Madrid voltuim a reinar a 
tranquilidade e u ordem. 

Nada “temues, As Torças du 
generalissimo viginrão pela de- 
feda de vossas vidas hoje e no 
tturo., 


Faço um appello a Lidos os. 


madrilenos pira que se mante- 
nham em calma; 
Todos os que se encontrani 
nus zonas ue dinda não se 
pantde tam: guy Epor as ar- 
kié fine lá het alim “de 
cevitar represalin 
Tedos devem cessar us hostt- 


lrades e hastear a Dundelia 
branca, 


Atropóládo por om- 
nibus fa leceu no 
a. P.S. 


| Falleçeu hontem no 
quando vera ali 
pois de receber 
Nssislencta, 0 ciclvsta Edsim 
Pedro, de 20 unnos. solteiro e 


morador à rua Conde de Bom- 
fim, 36, 





PS: 
internado de- 
Curativos - na 





